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A/mNiuDOPCBStkíA^
A ETAPA DE UM PLAh

A VOLTA A DITADUR A"
MII
Ulll

o fiiBÉ É fiiiii Coii.ii listan(I
FALAM A «TRIBUNA» DEPUTADOS E VEREADORES DE Dl-
VOR.SO.S PARTIDOS, UM SENA DOU E UMA LÍDER FEMININA

- A OPINIÃO DE ELEMENTOS POPULARES
*t*<un4,a iH-ttíUi J» di**t-l«a<

«Ia» Kl» »«• stn**, >i Ttibua»)
«•.Hptrhir lelr»t«i««l «t.»*»* tta*
tstrt* d*p*»i*, «|# «itiat.!,', a fim

juljt-...
»,«««.,., mnllila. (mIu* t»wltl»i
Il»lii*:..a t'«««Ulll»-» t liaim.i
I IWl«*. .wliail* a |-*»**ci«a .!¦>
«\r|tisll>, »»<» 1'attldtt» ComuoIS'
la ií.. Urasil. ü fn*\-, j» to*Bhr«" «a mo du prafrtvur SaI tlftii. rtlalur «Ia imimcmo, quet# naaifcttiNi rontrtrlo *.» le*tbatarala «Io I", C. II. a Irá,at-t*. «.inliKír ... -lã» juf«tiItali* Uíí>i», .-,** At.ti,**.*.,
Nofiwif léanriid.» IM*, e IU-bçliu «rtt*, «ia« participa*atatnrtilo ile qtiiiüa-feira.

A í péiilo, rm ripMa -«ro-
<t*'*!r', .il.Iinoa imitir» (-tia.
iHriiiiií» .ir ilim,.. part|.«!«.*, ai»»», «le li,,iüi-i,« 4. pe*m*um te nanlfr»laran (mimcvnlta qualquer metlld» que««um ceirrar •» allviilades do

-iiljii (Jiraunltta.

n.

tom DEMOCRATA. MíU
CONTKA O FltálAVENTO"*

O dtftita.t.» Ru*, fo Almtl»
«ia, tio P. T, II.. »k«llB«t«> a
UBi Irttate «llKUfto d* MM*
ia!» »!«.:i.;> i ,V«i«a, ai<íiifc3i

- A Willia ¦ J.fuii-a é Mia-
tl. a i «li» | a!(c \'„ Jttfai Nilo,
Âtiso que o Paflfifo OcniüiUai-» d«r*e ur tt*\t*ú*t.

II «IU lítii»!
K*»t dá-te «tr a «plaii»

du» ttamwiaiai
tlut.moi tUptih o «IfputMa

Jnraadlr Plrt» Pemír», «ja»
aiiltti ie esprrttuutNuitr* (ul a f*»i»r .-a
rt>ott* um acoatttdBcslo ***
lllr «, qual ali puánia, |fr
IclltiiRfí».

K qual teri» a iu» e<»»|.
(Io te pude*»** itr Itífíutiu*,*
otsis r-itrf*»».*? — perfuata*Ho»,

o *r. Plrt* Ferreira rr»-
poadeu<no*, tpríitaa!¦, pira »dcpulailo «ídrnlita paul» Sara.
talei• lâsír.u «te ti era.» toa e

i.»it i-i calegúnco.«— Suo e«ntr» o f*-*:*.mtr,*.*t
do Partido Comunltla.

Bu&ttta te mialtvcf dtolro
dat «>.*..•!(,;.i íriiiiiiu.-lonal!.
Ila -'.*- *\*tr tomo «i.t tm
eulw» paliei. P*rh»r o fCÜ,
prtitadtado toloclosar ttrtot
t»rot)ttm*t, ato t«14 etrlo. politia oalr»» *t tolu(£tt, «Je or*
U«tn toeltl e m»»m i edmloli*
trttltt, qut (., il.ff!, ,i pro*l,!*8iti bfttíitlrot.

NAO tP UM PAR» IDO
RSTR.*»NCFJRO

O mwtlw Aetolir Ua». d» Ua*
«ad» do P. T. D., «iecitieti <|w«
* eeatt» a <i*,*-l-- í, irgiiüo
êt Punida «*>«titiat»i».

— Ctt»» .'i-ooiia — »c«t»
taaisu — ttha qn teil* aa
»!^» a» «.*--:-r»-!a ltr.-^4if o
Iorí!"3»-sc*í!.i «ia am paitido la*
gtlmrat» f. .'.:.!¦•. O t**!;-
»». ptra l-r-rir rara taedidt «•

íCvn.íuí na 1* j4j)

w-- ^emp^B*m^i**i***»-*~*m

\f^y, mi
m t-*mm- ** *-=fs *.' 'frl
B HSn -a a&JÉI

- I4ê claro que a Constituinte não leve a l
registro do Partido Comunista - ponderaBaleeiro, secretário geral da UtD.W, _ 8e

tenção de cancelas- o
o deputado Affomar

m Disposições Transi-tonas da Constituição nada dispõem contra a situação de fato em
que a assembléia encontrou o partido, representado em seu seioM

Stnodor Ftrrttrtt dt Sou**

O tepetaie Ce/1 FOhe, tt*
fittinl-iisti 4a Patllda Sattttt
Pitt-trtiiliia, mdet tm e S**.%*.
falan-la aattm da ttlatuta da
Cémtue, *:t-/t et ftuttSiiht 4a
.rat** feitiita — "em ,i„t ,
dt amtgat tnltmat tia prttl*
-'.<:.:* da Rtpt*bUee""t *¦* e
aradar, — atianáa ema ttttt

dt eltnledet <*,--n.i * Cmutt*
tul{4't a dtiittpeltm *** fmit-i*
mttst-1 t * dtimatmlttmt*** 4a
Juttifm, jMirti tegitu » itlitn-*
da dilaJuta, tao o fitlul» 4a
f*i tnmateda "eonUnatdadt td*
mlnhlrelle* de gtnttat Iteitte
Dot te"."Quem tt 4tr ea liatellsa 4e

ttttmsls,4r a iitu^da bteslltlte— tmm * «fodiíi* — titule*
tat*, tt* itittna político, *matar tattfu***, t, na eJmlnlt*
itatltnt, tti4-d*tim enetqalm-,

Ptaittt, tr, ettitdttttt, qutM em »'»*/* «ft atmtai tmll-iaa 4a geeittio, qttt Itm
trapditte ne» t*r*ft„„i, #(n>

th, Qt hmmi tii.lt-** ***»»
eemttiwnhsnm d* t,,u „
mtm(.ttffmttii*i 4t ntitmbt*
dt t*M, qtt titiPtiem fititts*tn t-tttt eu fatam ie*i ttil.
mmt, tteetm ttter Itmkittiat
4* qut o 0ilt*t t-tmi(éti etilm.
Htt..i4*¦!*.* «ut • taftt» tAt/«
4a pedtr tsttntlrm thtt-au e

oi: ¦(•Mino
IM V.

tV«la /7fir«*/el /u»iíi

CO»! A NOTA
D. N.

Falamos a temtlr com oideputado* Uabrirl Pattot •A»- Sainlm que dltieram »»t«r
plenamente de ícArdo com i
recente tiot» da «llrcclo daU. D. N., que. Uxalleamtnle,
te nianlfeilnu conlrirl» k ca»-
*»c5i» do rcslslrt» «)»» Pirlldo
Otmttnlila dn Ilraili.
PAU O SF.NAIKIR FERREIRA

l»K SOUZA
O senador Ferreira d» Sou-ta, tia UDN, »bord*do pelanosiet repiirlnsem. aislro »e ra.

presioti:— Sou antl-eomunUta, ea*Wlico de orlenta-ao loml*t»,•nil-niarxljia do ponto dovisla íilosófico, mt» ptnsoque enquanto o Ptrtldo Co-

O povo torimca conlínua firmt tu «fo/t-ia da ConiWulçSo. São o fiseram recuar at ameaças fatetstas. Aoul o temoi manU*,tttt*.i'Parecer Barbedo', reafirmando á TMBÜ.Ú POPULAR a mo étrLtXt, L .«tJ:."l"L0.t™:Jl to." "u Proietto tenlra, ,\ ¦••»-• » ... .v., l,.,,j,l,.;„,j Qtu» dtHsão de talco guorrfqr a Demorroffa omeaforfa

rtreofior
'Müfab

Osório Borba

DOIS ESTRANGEIROS
EMBOMNDO LEIS EM NOSSO PAIS
MR. HOOVER, DO DEPARTAMENTO DE ESTADO EMRCURTISS. DA STANDARD OIL, ENVIARÃO «OPORTUNAMEN-

TE» SEUS PROJETOS AO CONGRESSO NACIONAL
A Agência Nacional confirma a nossa sensacional reportagem de domingo

Nossa sensacional repor-
tagem de domingo, sobro a
vinda de dois magnatas lan-
quês no Drasll como "asses-
sores para a elaboração do

OS COMUNISTAS-,
AFÂSTAM-SE DO"
gabinete ramaoier MFTRfiPíllÍTANA PARA fl í / POWrJF^n k PPÜ

ILJUI
— ii - ¦ || || 
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SUEI FIFKII

Mlri«la* 4 Cafoiorti dlt*, 1.1,11
mtt**m,tm tibtt * tlatmin**.!
4* ttl* tut item ttdlgld** t,
dtptili d* tsettMtmtiH ptl** lt.fi*
lettth*, rt!»,l4* peto prtSpil*
tttrutt, j. Chamo a oti.*.-¦'. *
4*t mia» rstti pete e esttfn*
tle 4e dlstliiit» 4a p<*thr tte*
eellmo.

Htftilu st tt tériml raie»
Ilatltatleei, itmareu * tt a»
trame do at** d<* ministro d»
Pattmla, iIj!•¦ • -m ; > um pro*
file dt /ii.t.-.l, 4*t lurtvi, A
ttttl,, 4**t át-).',..* itpitttnl*.
ttm» d,s Indáttttti i do tonifr*
eta, ttm a tua an-Mnela, te*
«jurr. ». twittint,', dtiprttlt*
eiantiu-***, confundindo tam a»"ttthorStl" d ¦-* luetot tod-,1 f-t
MttittMi a Iodai o» fumei*
titusttt io Ofiiiil. O eted.r
mottta a nrttâtUIttde de dlt*
tlr.*u!r tntrt mt vu«* etplvttint
e ttlua{6<* tmt* ttufrtir luetoe
III*i: > * e» qut tltt-tro dt ma»
fdbrlsos l dl toai cofftt ea*
mtitíah Um elleldadt h.m*.
le e npttitntmm tntetiut» ntt»

(Conclui m Ia pdg.}

As violências do Governo contra os povos colo
niais e a oposit-ão dos socialistas às justas reivin
dicações dos trabalhadores foram os motivos do
rompimento da coalizão governamental na França

te, d» classe oPerArin. Case

leis especiais sobro % expio,
ração das riquezas minerais
do nossa pátria — o petró-leo em primeiro lugar — ío)
plenamente confirmada, on-

Apelo à Câmara Municipal
a Favor De 56 Famílias
Condenadas a Despejo

Congralulaçõcs ao povo tchecoslováquio pela pas-sagem do 2." aniversário da libertação de suado 2."
terra, do jugo nazista

Embora já integrado na3
suas funções legislativas, a
Câmara Municipal, enlretan-
lo, ainda nüo podo dar co-
m','!) ii? larelas ordinárias,
em virluJ-i do nno ler eon-
cliiido nii* sábado a volaçfio
do seu Regimento interno.
A terceira discussão do pro-
Joio começou ii Innlo do on-
lem o prossegue noi!o a den-
tro. Deverá ser levado hojo
ao Prefoi.o pura que Sua
Excia. tlêlo lomo ciência. E'
possível quo hoje ainda se-
Jnm eleilas ns comissões per-
manenles (pie serão ns sc-
gu inl ns: l.a _ Direi orei;
2.n — Agricultura, Indústria
e Comdrcio; 3.n Educação o
Cultura: í.11 — Finanças e
Orçamento; 5.n Justiça, Sc-
gurança o Turismo; 

'(,.*¦ ¦—
Viação c Urbanismo; l.R
Saúde o Assistência Médica;

8.n — Administração, Traba-
lho o Assislôncla Social;
0."* — Rednçfio.

Trava-so discussão em
CConcíti' »m 2.° pdg.)

tem, nesta nota quo a Agôn-
cia Nacional distribuiu a tô-
da a imprensa:

"O presidente da RepúblU
ca recebeu, ontem, no Pnlâ-
cio do Catete, em audlíncla
especial, 03 Srs. Hcrbert
Hoover Júnior e A. Curtiss,
técnicos em petróleo quevieram ao nosso pais a con-
vlte do Governo para servi-
rem como assessores técnl-
coa no preparo do projetode lei que será oportuna-
mente enviado ao Congres-
so".

Tao escandaloso 4 0 fato,
e tâo lmpudlca o acintosa «5essa confissão pública daentrega de assunto de talImportância nacional a ln-teressados estrangeiros, quo

(Conclue na 2.' p&g.)

PARIS, (Por »\da.o) - Es
t*mos escrevendo a 30 d» «bril
t é muito possível qut i¦ ,:->
dtpult dc 1.* de mela o ,;.,.,!
atte Ramadier teja sacudido
por uma novn crise, cm con-
Sfquincl.i dos delates que te
tnroxlniain nu Assembléia Sa*
cional, agora *ob a pre / 

'n-
cl» do tr. Jacqucs DucIoa, um
dos secretários gerais do P.
Ç. • qu» gozi» da Just» fama
d» ser um dos mais notáveis
psrlnmentarcs franceses d»
Iodos os tempos. O sr. Iltr-
rlol, chefe dos radicais • tdto
presidente da Cümant princl-
pai pelos comunistas • os «o--!.-.:¦•'¦ rccolhcti-so ¦ uma
clinica dc Lyon para f»r.cr uma
opcraçín, que nSo »er» grave
mas que requererá algum tem-
po de repouso. Isso quer dl-
icr que na ausfncla do velho
• Populnr pollllco llouls e«-
beri ao líder da bancada do
p»rtldo dn classe operária,
primeiro vlcc-presldcnl» d»
Assciiihlíln, «IlrlKlr os seus Ir»-
balhos nesses debates que te-
rio, «em dúvida, sensacionais.

As agências americanas pro-
ynvelmcntc vlo dar aos brasl-
lelros, como i do aeu hábito,
uma vento Incorreta dos acon-
teclmcntos. E ie a , riu, t»
declarar • os comunistas dei-
xarem o gabinete, ,HrRo ilas,
por certo, que ílcs, "derrota-
doi, foram afastados do po-der"...

Mas ;, verdade é quo » res-
ponsubilidadc da crise, i» ela
«» declarar, caberá ao Partido
Socialista, cuja dlreçflo pare-ce cada ve* mais afastada das
massas e por Isso mesmo dls-
posta a nma política em com-
plelo desacordo com os inte-
rísses do povo e, especialmen-

oPei
iilnl

pelos dlrlRcolcs tpcUlfatas nos
nltltnos tempos e hi» 4 « ra-
afio do» stus fractsio» eleito-
ral», fr«c»ssos que riduiiram
o outrora poderoso p»rtldo da
iiiiii.i a contentar-»» hole com
» metade dos efetivos do Par-
tido Comunista. K dlier-se•;¦:- há vlnU • pouco» «nos o
Ptrtldo Comunista nio pissa-
v» d» um pequeno grupo do
dissidentes do Partido Soda-
lista...

Doi» tio ot pontos funda-
menlali d* divergência dos
comunlstss com os soclalls-
tas no gabinetei a toll» do go-

(Conclue na 2a. p*g.)

Amanhü, n.t A.B.I., às 20 horas ~ Delegados dc 30 Comitês Distritais,rcprcscnt-indo cerca de 500 células, debaterão os problemas do Distrito Fe-deral - Balanço crítico c nuto-crítico da atuaç.lo do Partido Comunista
nestes dois anos de legalidade democrática

Amanhã, t-uarla-feira, às
20 horaa, na A.11.1., tosta*
lar-sc-á solenemente a Con-
ferfncla Metropolitana pa-
ra o IV Congresso do Par.
tido Comunista do Brasil

Durante 15 dia*», de 3 a 18
de abril último, cerra de SOO
células do P.C.B. discuti-
ram o aprofundaram, & ba-
se da» tese» do histórico
conclave, os mais Importem-
tes problemas do Dbitrltn
Federal a do país.

Noa assembléias de céln-

TÃO LUTANDO !M
RREIO PANTAHS0

Fatores que dificultam o avanço dos libertadores
para Assunção —. Impressões do nosso corres-

pondente em visita à linha de frente
Reportagem de EGYDIO SQUEFF

Ias e naa conferências das
célula» fundamental» - dos
comitês distritais, novos
quadro» so revelaram, sur-
findo as mais Interessante*,
Intcrrcnçrícs sobre os Infor.

mes apresentados • sdbre aa
teses propriamente ditas.

Como disse em entrevista.
k TRIBUNA POPULAR, o
vereador J o íl o Mantena

(Conclui na 3.* ptg.) Deputado Café Filho
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Ia^^^i^^íK^^, que nao existem, osfasg tas silenciam sobre a real situação do paisOcupava-se ontem um ves-
perlinn da guerra de nervos
que "vem sendo deflagrada
tmptedosamente contra o es-
pirilo dcsprcvenlilo e ordeiro
da populoçAo", por "homens
qne, pela natureza dos cargos
de que se Investem, nAo po-

DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE DAORDEM DOS ADVOGADOS DE S. PAULO
S. PAULO, S (Intcr-Press)—Como wm fazendo /nl tlins

* nossa reportagem, ouuIndo
cs mais destacados Juristas e
advofiatlos qm: ml llt a m no
fórum desta capital, ouvimos
hoje, a propósito do processo
contra o ParUdo Comunista do
Brasil, o presidente da Ordem
dot Advogados, Ser-ão de Silo
Paulo, dr. Walfrldo Prado
Guimarães, que nos declarou
o seguinte:

¦— "O Partido Comunista do
Urasil ttltl legalmente ortianl-
ledo. Qualquer movlmtnto dt-

veria ter sido feito antes do
seu registro, e nâo deveria ter
sido permitido esse registro
caso o /», C. li. fosse contrthto
à ordem nacional. Nilo nu
partidário do P. C„ fl. Ainda
assim, acho que. tulo deve ser
o mesmo fechado".

0CAS0 DA DliMOCIUCIA
Abordado também pela nos-

su reportagem sobre o mesmo
assunto, o advogado Pio Alves
Corrêa fez-nos eslas declara-
çiíes:"Son absolutamente conlra

(Condiu na 2.' pdg.)

dem ser considerados lrrcs-
ponsávels". E acrescentava o
Jornal: "Se realmente as col-
«as estilo pretas e alguma Ira-
gíilla nos espera, que sejam
francos e nos digam a verda-
do".

Realmente n guerra dc ner-
vos cxhle c estA clnro que sc~
mente podem fazí-la ou nela
ler InterCsse os elementos mala
reacionários, o grupo fascista
qne visa preparar ambiento
para seus golpes conlra n >lc-
mocracia. .Apesar da "nnturcün
dos cargos de que se Invés-
tem", Csscs homens agem co-
mo verdadeiros Irresponsáveis.
Mas nAo tf atoa que assim pro-
cedem*

Morvan Figueiredo, Costa
Nelo e sons semelhantes, quan-do Inventam perigos por tâdn
parte, visam apenas uni pre-lexto para mais um atentado
contra a Constitulçilo! seja
arrancando do presidente da
República um decreto Incons-
tltuclonal conlra a IUC, seja
proibindo dn mesma forma in-
constitucional os festejos do
proletariado na data que lhe
«! mundialmente consagrada.

No entanto, o povo sento
que de fato as coisas nlto vlio
ás maravilhas, quo pesam sô-
bro nosso pai» graves amea-

ças. A sltuacáo econômica •
financeira i péssima, repetem-
«o os atentados A democracia,
os planos Truman contra nos-
«a 1'átrin encontram nqul o
apoio mais descarado da "lm-
prensa sadia" e dos agentes
Imperialistas. Agora mesmo
encontrnm-so no Hlo dois lan-
ques que vim ditar leis a nos-

(Conclui na 2.a pdg.)

e Lie
ern Bsi

MADRID, 5 (U.)
P.) — Foi declarada
a greve geral em Bil-
bao, hoje, em protesto
pelas sanções adota-
das pelo governo con-
tra os trabalhadores
que entraram em gre-ve no dia l.p dc maio.

Calcula-se que 20
mil trabalhadores par-
t i c i p a m do movi-
mento.

COM AS FORÇAS REVOI.U-
CIONARIAS NO PARAGUAI —
(Por Egldlo Squoff, enviado es-
pcclal d» TRIBUNA POPULAR)
— Salmos madrugada alta, car-
regada de estrelas. E preciso
aproveitar o tempo, segundo me
dizem, pois vai começar a esta-
çáo das chu-tis. Os revoluciona-
rios devem utilizar os «eus re-
cursos ofensivos o mais possível,
antes qu» cheguem as chuvas.
Na verdade, Imagino o que sc-
ráo estes caminhos empapados
de água o lama, os soldados atra-
vossando "esteros" - picadas
selvagens. Talvez náo existam

"SAL DE FRUCTA" ENO
LAXANTE — ESTOMACAL

condições d» lut» táo ásperas
como as quo deparam os com-
batentes paraguaios, de um •
outro lado, num pais prática-
mente sem estradas e com inslg-
nlflcantcs meios de transporto.
Sô o valor do homem t capaz
do enfrentá-las, domlnando-as,
como o estáo fazendo os «olda-
dos dn Revoluçáo.

O Alto Comando Já deixou
Conccpclon, deslocando-se mais
para junto dc Assunçáo, • i
dessa localidade, cujo nome nto
posso mencionar, que partimos
para a linha do frento. "Algu-
ma coisa vai acontecer" dentro
dc algumas horas, e o Estado
Maior nos convida a presencia-
la. Chegamos a Pavou Cuó sem
nenhuma novidade, mas Já se

(Concluo na 2a. pag.)

DOIS JOVENS PERUANOS FOR AM BESTIALMENTE TORTU-
RADOS POR OFICIAIS NORTE-AMERICANOS DA BASE MILI-
TAR DE «EL PATO» - PROFUNDAMENTE INDIGNADA A

POPULAÇÃO DE TALARA
más Kenery, John Cunnl-
ghan o Pliiuip Mc Ree, deram
voz de prlsiio aos cidadãos
póruanos e 03 conduziram de

LIMA, Peru, maio (Corres-
pondêncla especial) — Os
jornais democratas desta ca-
pitai relatam o atentado
monstruoso quo alguns ofl-
ciais norte-americanos da ba-
so militar "El Pato" do Tala-
ra praticaram contra dois jo-
vens peruanos, quo servem na
referida base.

Por motivo qualquer os dois

Jovens, que so chamam Acce-
ro Esplnoza e Nores Burgos,
foram censurados brutalmen-
te por um capitão, um tenen-
te e quatro sargentos, todos
eles da aviação. Em seguida,
os oficiais ianques, que foram
identificados como sendo o
capitão Walter Heron, o te-
nento Thomfts Rlchard e os
sargentos Donnld Jores, Tho-

'Jeep" para um bosque retira-
do alguns quilômetros da base.

Ali os oficiais norte-amerl-
canos os espancaram bestial-
mente e tentaram estrangu-
lá-los, amarrando-os a uma

(Conclue na 2.* pilfl.)

30? Ânsve
Imprensa

rsário Da
Soviética

LONDRES, 5 (U. P.) - O
rádio do Moscou niiiiik .iu que
a Rússia está comemorando
hoje, o 30." aniversário da Im-
prensa soviética. A emissor»
disso que todos os principais
Jornais publicaram artigos r,ô-
bre a Importância da ímpren-
aa soviético. O "lzvcslia" co-
mcnlou: "A Imprensa soviética

eslá desempenhando papel lm-
portanto na piopagandn da
política «jtterlor stnllnlsta so-
vlétlca".

O "Pravda'' declarou: "A ta-
refn primordial da Imprensa
soviética consiste em IntensI-
ficar a publicidade da lileulo-
g!a bolchcvlqiie".

(Conclui na eü.° pdg.)

Convocação do C.
do P.C.B.

Ma

Pedem-nos a publicação
do seguinte:

"O CM. convoca todos
os membros efetivos o su-
plcntes do Comltó Metro-
polltano para uma Impor-
tante reunião, hoje, às 10
horas, na rua Condo Lage,
25. (a.) João Massena Melo
pelo Secretário Político".

I 
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EHas=r.«naIS

Cer/,-] gente ingênua, esque-
cicla dc l'J37 e sugcstionudn pc-
Ias "manchctfcs" 

mandados de
V/all St: - 

pura a "imprensa

sadia", i ve estar achando
qne o "ícc:iumènto" 

do Partido
Comitnktci seria capaz dc não
trazer maiores danos à í/c/iid-
cracín brasileira do epic aqueles
que seriam sofridos pela:* vltl-
mas direta.* c imediatas do i.e.,

.grave atentado à liberdade e ii
Constituição, de t ã o sinistra
traição à causa pela qual tan*
tos brasileiros deram sen sangue
na guerra contra o fascismo.

Há no inundo apenas três pai-
ses nos quais, hoje, os comunls-
tas continuam fora da lei: a
Espanha dc Franco, o Portugal
de Salazar e o Paraguai de Mn-
rinlgo, que se reduz, aliás, a
um torço da terra de Francia
e dc Lopez.

P* que aconteceu nessas na-
ções, onde os Partidos Comu-
nistas foram postos na ihgali-
dade e nela continuam' Acon*

teceu uma coisa muito simples,
que deveria ser motivo dc sé-
rias meditações parn os ingi-
mios que. acham que os comu-
nistas podem ser perseguidos
sem tpte com isso sofram 03
demais democratas: é que dc-
pois dos comunistas todos oa
outros partidos democráticos
TAMBÉM FORAM FECHA-
DOS, todos os demais demo-
cratas também {oram impedidos
de viver livremente,' toda e
qualquer atividade politica [oi
proibida, os jornais [oram sub-
metidos íi censura, os operários
passaram a ser controlados pela
policia, as cadelas encheram-se
não só de comunistas, mns tam-
bem dc médicos, advogados, jor-
nalistas, escritores, homens dc
todas as profissões cias muts
diferentes tendências políticas.,,

Aliás, essas são coisas que
nem era preciso que fossem
lembradas, porque também aqui
foi assim, quando, a pretexto
de combater a "perigo verme-

lho, o Parlamento capitulou
diante do governo, votando o
estado dc sitio, do que sc apro*
velfou Vargas, para fundar scu
Estado Novo..,

Os que estão querendo que o
Partido Comunista do Brasil
seja fechado também estão que-
rendo, portanto, que o Brasil
desça ix categoria da Espanha
franqttista, do Portugal Solara-
rista c do Paraguai morinl—
guista,

São pessoas que não querem
viver num regime tle liberdade,

¦ são saudosistas da escravidão
fascista, sãt, inimigos do Brasil.•m**03mÉí
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Lstão Lutando Kum
.«.rtl..-1'.aí-. tia I ? | „.,.*)

tdtfrtlita ttlata na ttwta «ta
¦orna, t **m r**t<*lit» » q-tat-pitr
pr»..l|.l.. «|f UU,*. a Itatlt 1041
(t-trotar, .!.»fí« par* wttpmr I'*
tw* Cmt, Pai ara d*»*«li* n»
t-i- um ««m* tfttti* ¦*• llrtt «pw
•t ittttaBetflwt. P««i«r*t *******
iu..»»». tuf.i Atinai mttmttm,
t> mia tt *nit«<oo. ttm titnhe-
»"* ..luila.lt. aat i>»->tutiuaá.

SJtTK IIOflAS DR LUTA

* I .1. .!., lm 1 pi. a 'a. a -»»»
Io. •• r»ti,ini,i-, fi- .u para Irlt,
iuí, litn «rm p*mt «>*u de (ta-
lt. Ptlrtllbtl ia. •-!: ):!.|.
gvaidll-a 4a ¦.... libertada, vim
a* (tttto cnroalrt taldat da Rt-
"•'¦• lnl .rin.ann •¦; aa ha.la
ttatl* d* t.r»fiif* -.!. lalmliot
druarrade», mat trm*doi dtf*-
ala, qat tt haviam rmbrenhtdo
tu ttlva,

( ' -.-an. .» afinal «ao p mio m
oadr tt Illa d«»»n.-a 't.r * ala
qtte, um p-rqntat ata-pte mat de
frandt valor tttrtllflto. ptrt a
captura d» Importante potlflo
Inimiga. Sete horat da manhl.
Converto «mm toldado» e oRcUl!,
lodot com admirável anlmt dt
lata. I . ritta ..» a'.rr,ifi.ji
dt-antoratlaade* am «ua maior
p*rl*. lutando «wm «ütutiaitn-»
par* defender um raflm* qat «4
Irm deterarado a r».i„ para-
ti: ala Morlnlgo Ot «.-:.«,,:.'¦¦• IO
tom dinheiro • mtntlrt, qut Ifm
Ildo tt ,-'.'¦»« arma* da dlla-
dor*. Um* «cio dc raortrlrot

fá 
Inicio ao alique, qat »» pre-

otuta por ttU horat. nlo ptla
retlttlncla do Inimigo, qae dtt-
dt l(4o dé potteoi atnalt de rt-
alttencla. A dificuldade, mala
tuna vn. eati no Itrrano * vta-
aer. Rttaraot tm frrntt • um"ettero" lmrnto, de trl» qtifli-
mclrot d* txtcntlo por malt de
tem de largura. "Rttcro" t ume
tipéclt dt pantanal, malt ou me-
lio» perigoso em determinada!
r - :i"f» da campanha partguala.
Nesta épora do ano cita malt
teco, mat de qualquer forma
Bonttltui terrível obtláculo para
a Infantaria. Aqui trata-«e do
altero de Plrl-Pucô. nnde o ini-
Bilgo conseguira Introiliiilr ptrt-*•>¦ • ..-il,- . tle ponte que o ata-
nue tem por objetivo dettrulr.
1. .-i chamada cabeça de ponte
De Pato N4. 0 combate em ti,
tom o inimigo, nlo ofererr aa-
peclis dramltlcoi. Duranie tAda
a açAo náo foram disparado»

jtnats de 150 tiro» dc raortclroi.
0 que entretanto battoo para
que depnls de atte hora» o» mo-
rlnlgulstaa ahandonasiem em'debandada lio preclota poslçlo,'deitando alrát dc »! mclralha-
il,,, ¦¦ prsatlat t fuzis, nlém dt
-..'::¦-. carros. Oi revoluciona-
|los nlo perderam um único ho-

Íirm. 
Poi uma hrllhsnle mano-

ra tática.

IA PROPAGANDA DK MORfKIOO
Converso com alguns prlslo-

Beiro», como o soldudo PranellCO
011. Muilo» deles sr entregaram
Jkos grltu» tle "viva rt cnmunli-
W»'". cmb„i-a nau sejam romu-.
nistns.

Ma» chegaram a etata atitude pe-
Io -Riiinte raciocínio, scg-intlo cont-
talei; lonscrilo», nüo liniiam ne-
liliini, entusiasmo pcla ditadura; so
ronttãrio, a maioria dele» detestava
o -a!.ü- de Morinigo, qut:'nada fi
acra pelo povo e o proirre-uo do
pa' . Uma ver no oén-ito, a
i'i". ¦¦¦ '¦••'¦ < oficial procurou con-
Vencê-los de que a revolução era
comunista, que Ioda» ta 'tarliarida-
'df!. estavam sendo prallradaa iiü
tonas sob controle dos revolucio
mirins, etc, clc. Trllriniinlin» do
que era realmente o ri verno do
Morinigo, i* da oficlalidudc que o
eerve, êtses prisioneiros loglcatncn-
to raciocinaram que tudo iijo pas-
aava de mais unia mentira oficial, r
tauc »e os comunlstat estavam con.
Ira Morinigo era porque o comu-
nismo devia ler alguma coisa dt* hom.
Na primeira oportunidade alravr»-
taram aa linhas revolucionária» dan-
do "viva a" aos comunista*. Ago-
JM tim a confirmação tia liurlt
luoriniguiita: estão sentiu liem tra-
tmlni. a os romuniatas, Ülierat» e
Icluvristas que conheceram «ão lio-

¦ ¦¦
§v*''fc» li :fyifj||.iMt # I«s-i4^c*i fskl«* &m

«..tiitti tn* e*ti« ataiÃU, ia** >i<a*
n ê*aim*\»t 4* (-tt.»a»i_i q*» Watl
«:«--•. ttm ,'*,*!.,, ,,t, ll*t.io g!lf»a
ll* flK* at.R.l» tmm*,l*,i,t, n» |'|l»
gttti. ttm* ********* tariat «HKf-t» **
i «trata, ttUt.

KlUMM* %*% *t^_|*f^»»fl N<Jt*« t êi*9%m'

1*4» té tlt* é%* M |a.»nl(-> f
. »» fWf-«tW l*»-»'«. qtt* d»»tat»»*
¦ ¦•» • «ttttlt. 1'aaam Itttl iaua
a «tia* ti» *****%» putqa* •* r-n«la
..««állaat |4 tttl* laWate, Mtt «Mpli
rtt*«aaa«at«aat tt***** .',*** «at tcll»
.-.** 4» Irlel-^U Ntt Ia».* ua!
li <»*-.{•>•<!•. »atoi.i-«r.i«. ma» ..
t-a» <|*. rbegamet ata a**^*.»4a*m nt
ma tatittc* laduitloti. «*d* ja»
******* » nell» V«i3 «tt » cJk»tti
(.«tttiUa*». CM* i-.f-atRiH"** aSÜtt
o lnlm!|«, altvt-sat lr»«««-l* pn
. Hr-4 0 ttldtda Smc)»** Cm-
»..'<-a et epretj-e* 4» aba. Teta
«-••aa ai,» ií;'..'. Au ,..,.,-.:, de
f j!» i«i»U e iãi,< Ai «i»Í9«oa t

, •-'. a* -rr.fecif..« aatljM» csr.-a
i! "ti--- de ataa f*w.i.l» da men*.
l*-<tdo * ftrç* poi-» rclwad-*.
í •*..Kr» ti!» qe* o!» fal a ttu
f» »-.h» dl_aa dt r.íf.-a.L. tatrar
ora cemptãlaiait* de conut* reta
»i «r>tit-.ig-ut»t»*. £aat taata, re-
ri» a malaHa «Io» psragttalaa. Ira
! »'!¦»»» eu-sa tuutni. ranloredeia
d* tru* mal*, o* irrdade caplt
ittbra dt «ta rr •' • » o» *m*
-..--!.,?> etenvt. **rrSe» mt
f*4t qot diga tt Btaiil atai ft*
t w*ttt etmptabcltat alo «Mpo» Io
a» atr-.». aalm •*-.* irlsaf* * i-no-
l««So.

F. aercaceatai"Quando t major \ -;lrr« at lt-
rant-m cm ama*, declatoa «!r-!c»-?¦ •- "etta rida • !-> ped* coatl-
atiit. Oa '.il:-'« a li '¦:;!-, ea
Kanrmot tadoi". Acbcl qne e
major Agalnt llaba ¦ •*-. t tll»-
teima Imediatamente".

Enqotaio eerr* o Urtrá (chlmat.
do rom 4|oa fitai ttut* rtpaat
tia rrvrtandrt o* motim* qtt» a*
lrtatatn a lat-r rontra a tltotçlo
relntntc no Paraguai. E" uma
luta rontm o ettado de mltéria a
nue chegaram, oprimido» por uma
policia política de terror, ,!¦:-!
nado» prlo» tenhorr» de tem, d»
quem t* contlderam eteravo» ou
párii». 0 golp*. de Morlnlgo iti
13 de jinelro foi a farulha de
uma rnrolttçlo latenie em ioda a
coiuriciicla do poro parttaaio.

A noite deace atilfire a floresta, e
mal divi»o ea peça_ dt artilharia
ramoufiadtu. Ma» vejo nítida-
mrnle a flilonomia dote» bravo» a
decidido» combatem*., doe qual» d*-
pendr a torte deita pobro naçlo a
quem nbe d» própria AmMca !*•
llna, poi» letno» a convlcçlo de
que nat «eiva» e catrro» paraguaio*:•••''¦., eati tendo jogado o destt
no da dt-moertcla em no-*ot ptlaet.

«V*tf«i»4a ét f« p^iui***, **, t*M**8m mamM*.
•uii nlwitat rum «n irrrli*.
rtaa 4* «aiti^tufi. ( * í|t,r»i|9
tta -ft_»__*faiwHl(t «tat (wllrtata-
A ittmfit* *t***m» *%>****•$** ar
attiftw rwta a mu.**..*,»t, la«»U 4* Hbi» t**t***ltt\*m >4aMta£iiãfar, ******* * mim**
lm MtMltta M*a««irt th**»*
#4 tmm* 4* ***tf**at a pnOt«f# «ia** mp^tam*. ti*,,*.»****
tatm mm iM,««i4*4at a pr*.lítta dt i\*m rttairaM lumand*
mut tm «tittarititn sari^m-ii*itt» A «*««»dt f»tl ftfi.ij.i,tfsl* j«í|» **w*88 diü mu*.
Urtm* dt HMMto fakrfe* lt*.
«•»*<• tmk nmm*Ut*d*. a*)«-* tm Htt-wni 4» 99,98* i**^
•it-*M M tOlífOt» l}||* |li.»t^ttdM** um* mUt*t*tm*> »lt
\9 tnmm tm mt* u.it* *\*
l OÍ.J«|«a, ,. „ ut*** o** ta.
ptrad* • »tãttwst ttt tr*t»»ltt*
qat IMt 1»».*» *i-u «t»r«iani,•Uja ptla) Ul„i,|<„„ 4, PW.aaítlfiu Indtlttlitl. tí PtflItUtatmvHitit. i.«i m ttti ptmra*ma, «tttittnrtt nlo anular *
fitmitt* fi,tn. tid na „,

|.»»,j^»|to d* iHtnttr a piiata4** «l*»l« «ftpnUdtt -m»Ut»
t»«t t » ...ilí.!a|4t(t4la. „¦„»
Mlártaa, sit.t* a.i. oitiine.
pf*l»lrm. «mliartRioi a r*rit.*rt amanhi

»i miituti,»» ccmiuiilsltu
ttm sido voto venetdo. no
wlo do saUineta, tia tlltcuiiAo
di muttoa problomiu impor-
tante* A pollUc* da vtoltVt-
cuu no Vietniim (tt íuitlsa
tntii- -chirtc. jamais contou
com a aua, aprovação. R m
fie», aptídâr (ÍImo. «inuiiua-
tam no exercício de cetu car»
got era pontue, acltnit de tu-
do, havia o problema da uni-
dade do* grande* partldot,nrccaàrta na luu pela con-
oolldaçlo d* Jovem quarta
república c na defeta doa ln-
teríases da França na quês-tAo alemã >*** reparaçôe* dt
guerra, o carvão e a íetjuran»
ça das fronteiras». Maa ao
repetir em Madagascar, com
mali vloU-ticJa. os «eu* meto-
doa OOlonlalbUl JA empre-
imdm no Vletnam e ao re-
pellr a augestto doa opera-
rloe da fábrica Renault, a
maioria do sablnctc, forma-
da por aoclallsttu e "emerre-
plsUã". forçava ovldentimien-
te o Partido a tomar poilçao
na Assembléia. Ria 4 o maior,
o mali poderoso, o que repre-
senta o setor fundamental da
vida francesa, a n5o pode,
poU. capitular numa sltuaç.lo
prave como cata. A Pratica
deve o seu renruetmento cm
marcha aoa estortot, ao ha-
rolimo. à dodlcaçüo da sua
classe opertrla, ontem na
vanguarda da rcslstínclu,
hoje na reconstrução da sua
economia, e ela nao pode ser
tratada cm pi üe Igualdade
com certos homens dc neno-
elos, meros aproveitadores das
dificuldades nacionais. Por

MUNISTAS AFAS1'AM-Sr ÜO G
entro tadti, ido t p****)**} qu»
«rpuU da hâíer ronaulnnda
A a.ltlittatlti di) H-.uuàu gf*.
í»» « luta 4o -i-u povo «romia
o itaítwo, a ftanç» m entr«.
ette a guerra* rotontaMs mAtí* t ra Afrtea. taotando
submeter peta tti,t pjví»«ue querem a iiidependlnria
ecatrà úm quadrut demerâ-
lleat tf» Uütóo piaiima |j»o,
*\m do mata, obrigaria a
pnfeniuiSe fwnee*» a aar-f»
mur«M l«»ge da pàtrta tm
mtttm úm pfi*iíéfl.i» da» eu*
pitalttiM leaelanatiai, paul»,déftos do colontaltíma e. portoa meíítiu, De Oaulle. li a
França ja e«mefa a lnq«l«»
ttNM r«« a imnída de au-
BWltOi bntalHAía para ««ta1
guerr» litglôrta, cundenada
Mio povo, 8 di purqu* 1 <U-
tkll da eompii-ender.ee
Imtetàatia úm «^eiaUttai
r.cua ti;!enta(Ao qu* tó jo-der* afMta-lftt ainda mau
do* wa(j*ih»duí<i« « da prA»
prla ptquena burguesia.

Comenu-i«, com efelw. naa
mas de ParU:

— Aot qua «e esfurçam pejurenasclmeiilo da França quernegar o governo tuna bonlfl-
caçúu que (art com que a
produção aumnita nin-ia
mal», eob alegação de que lato
facilitaria a Inriaçao. Mas
para as operações de guerra
eonira o Vletiiam e Ma«ia*;-ts-
car *•••',, t, ministras soela»
listas e do M.R.P, dlspwitAS
a rn .biü.':,r centenas da ml-
lluiwi de dôltirea. a arruinar
ainda mais a França empo-
breclda...

O perigo — salientava tm-
tam Jacques Duelos mun ar-
tlr*» em "l/llumanlta", Inil-
tuiàda MOnde vai a ünllta
Franeeaa?" — nfto 6 apenas
tW. C que com o retdrno a
MM política Impertallsta a
França se vé mnençada de
perder cites território* quaontem explorava • oprimia
como colônias c que hoje, poreleito da subida ao poder «Jos
partidos da claase operária,
já drlx.ir.-im de ser colônias *
dispõem de governos autono-
mo*. "A -França — procln-
ma, com efeito, a nova cons-
tttuIçSo — forma com os po-vos de Ultramar uma Unbo
fundada na Igualdade de dl-
reltos e de deverei sem dls-
tlnç&o de raça nem de reli-
glâo". A política colonialista
de De Oaulle fez çom que a
Slrla e o Líbano se afastas-
sem da Unlüo Francesa, con-
vertendo-se cm zona de ln-
flucncla do Imperialismo ln-
tercüsado em enfraquecer a
França democrática onde os
trabalhadores Já participam
do poder. E 03sas provoca-
çôcs no Vletnam e em Mada»

ía,****\t ta tm bf»t«, úmm,
m Otttfoi umutu* u-*:».
etm n«»!«»iâ{i*íi»rot# a u»
piaiui «-«iiaa-írtro tou* tàjjtt**
tm ünj.cUiuiaj qua t.r:-» **
liifüttaram. dti-wtsite» a tém*
var * tiiunçãm crwtaa p-staeífndeiiAvtl tiiBf:c>,,a d* agir
do govêrta métt«|j»Jlii«uo
a ttm di tornar imt¦ .«nc! a
pre*ença doa fiiimiH Qut
OBBM bi:r* rmi* oi titip-ürta»
Uniu tta Walí Riraet. que t*>*
ntiam eom a guerro c..,'.i»
O» tOrfflMMI laipaUiít do
«tuitóo, nio «ertam Viui&!s.
Madaítuear. a eoata atlln»
tka da Afrtea • aa Antilhu^"He a i !«iit« — termina
Duelo* tm artigo — nto de»
*#Ja ver itaamambrada a
Uíitao VtUflaM i-tlM garrai
da rtaç&o tatenukctania ata
deva «mquUutr a aonfunça*_M puvwi dt ulu&iatií u»atA»
loa fratarnaimenta t «itefatar
tu provwtvçfo* H* d»v», em
auma. baur-** eom «u arniaj
da Ubgftatfg qut. tí-meni;
rlaa. tonta oflcalM t Uri.,
reperetiAiAo profunda a lan»
elnqua, garantindo a cowáo
tia Unlio FrmneeiA sob a
bandeira da democracia • do
pr»»*jr«M«y.

PARIS. I (O* M n„__.
t!t*rf«»»p**d«»it» 4e U. P.l —O
cvaiaalrado ofkial teta* a tawtta
4tt t»b!»*l* d-ait t dresloU dat
tjifi.itr», i.-,««taai. dat q_> •
(ftaPta 4* Iladagt-K*. fel t*

! * '. t> ¦-,:' at f, dtt* *»( ,r-
plettdt **t ffçtfffU.

A «diua-ta atBatnbl m» amtm
l.l»U teti maila uma, irail» «i
rt-tat ten» qa* « ct-»tB_»Mai
-í-,ja,i-, cr.íttkn* _t_ct»aa «t-a
l» • g<i»f-roa.

_ Ealntataltt^ • Catdtdatatu»
Oral dt 1'i.UUto, t««lH»a seu
Mtala tj_» daro* dom tm.***. na
q-atl i**e)r»« t*>ail*mtt tpdtadt
aa fíi-ltalí-antci cpriáit» «J» ta-
m-fito» d* atUrta*.

O ,ui.inca •* nxapmatcl»_ a
retair a «tt* d-taasdat. A
Ictiolta ««Jiutl» «atr* opaoili *

m ;»::¦'-. aat fábttaa* *U aat»
moicii "Itonult" sio -ta i>
».'ir !. *ltm, Na» fátaic*» de
--..:...»,:. *U«ie* «a operário»
ctmcfara-a t faaer prvpttas I»
ptr* aiiíH tm gmlrti» d* "R*
B***Jl".

ElU ti t «itatir» «et. dmo*

?\a» 
o t-r.«,«l Da Caallt foi cta-

a do _.'.-:. qat o (ablatle
prtem* goitroar «etn a ,«¦:...-.
(Io doe ooauaUtai. A tolu(!o
isab '¦*..'. ptra Raaudiar Krlt »!
do iTatutcUr cem todo e gabl-cets. mu tecolbc* a abernalira
mala perigata de deatilaii ot cinco
ralnUtro» «mtmbtae a gorat-
nar, lempotailamenie, pelo rr.tr. i,
tem fie» ^ O Monta de malsr
r»|.« ui»;»-. na motnenta á qttan-
to (empo poderá tt tmieniir tua
gorêrno t»m mlnbtrct comunl»-
ttu.

ABINETE ¦ ¦¦
pniuitm o PARTIDOfOOMUSfA

O t*i*ti» PtnU. Iwtatatt, **
****} a**,***.* H-atatata*. fita ét-
MM ******* «pMMta, t*t**4* »>«t
4(_ #U» tta «te»-a» «vaai^aaiattttt,-
M ******** t9 H O «*» pttatm*,
(*»((* t t-1-.tfa-^tf faraaiiataa. j*
mm ** taeiaii. ... tth** *m**m
t*** in* nsmít-ít «> *e*% r*******
f**n a *Êt*i**. pm^mkAji .««tia»
•a«t*ira|V.Vit t««fti*lr« 4* tf*»»

Vji*t4(i«L am tat«afí»-a»«i«a e
ramm «w**àau.

_ Oal-ff, a CtaaM tlt Pu-**.** tw
P.aU^ 5w»UtW« M...a»,la, fr.,,
Ut*l** arnipai tm tta t*mm*i
** fMfa-t-tt t**T| ** <.t-s<»_latet.
C»U («•a.ktl» M p«i» |„al, „
ía.it »t |*l» t«vi» . vUmmtmt
«aMÍdíM*. O Cmtmath» *******
atl tit 1'aiUta, qm m i*m*.tt
»«*».Kl ti-wíítt _«f-.^t:<M_k.i* *
>mam*m. m mtmu •***» tft*
iv_*t-l» dm fa_» nOnlatrw é»
»-.l., ... P«A_a!Ui iti qm t*
:,--. !u i_pth lt fM li t***
mttá «na fttfv*t «-ata.itait-MH»

*++*>*ii*»***fm-*t*9\^^

C0NSTÍTU1RM IIM AMAM Jl DEMOCRACM 0...

"O FECHAMENTO DO P.CeB. SERIA A...

SOFRE?
L'sc Hervas Medicinais do

HERVANARIO MINEIRO
Fundado em 1917

RUA JORGE RUDGE, 112
Telefone: 48-1117

Prop. G. DE SEABRA

ff. S. deseja pintar au* cmsm 1

MnltüL"
KVA SAO SALVADOR, M

Tel. 25-3691

INSTALAÇÃO
SOLENE DA...

(Conclutão da f.a pdg.)
Melo, Secretário de Organl-
••.ir.i.i do Comitê Metropoü-
tano do P.C.H. o membro
da Comlssfto de Poderes da
Conferência Metropolitana,
foram grandes tu experién-
cias adquiridas cm todos os
debates e foi feita uma nná-
Use critica e auto-critica «ta
.ituaç3o do Partido de Prea.
tes nestes dois anos de la-'i.iliii.-ulc, neste* dois anos
de lutas (-loriosas pela de-
mocracla, contra o lmperia-
llsmo e os restos fascistas
que querem barrar a marcha
da História.

A Conferênria Mctropoli.
tnna para o IV Congresso
«io P.C.B., • instalar-se so.
leniente amanhã na A.B.I.
representa mais uma etapa
vitoriosa da democracia emnossa Pátria. Democrática-
mente, c do portas aborta-.,
os comunistas do Distrito
Federal debaterão para o
pove--o som-«r povo os sens
mais sentidos problemas.

Deleitados dc .10 distritais
e de células llg-adas direta-
mente ao Comitê Naolonal,
armados daa frrandet expe-rienclas adquiridas duran.
ta os animados debates ques* processaram durante
duas semanas, nas assem,blétas de células e nas etm-
ferênclas distritais, levarão
Para a Conferência Metro-
polltana as suas valiosas
contribuições, que servirão
«ta alicerce paia uma lutamais eficiente no sentido iledar solução aos problemas
que mais de perto afligem
o povo carioca, como selam:apua, transportes, moradia,abastecimento e vida liara-
ta.

Formando na vanguarda
do proletariado e do povo,os comunistas são os tlelen-
sores mais Intransigentes
das suas aspirações por uma
existência mais digna, semfome, miséria e câmbio n**.
gro. Por Isso mesmo o IV
Congresso do P.C.B., ouja
Conferência Metropolitana,
terá inicio amanhã, se re-
veste de grande ini|iojtàn-
ela histórica para os deati-
noa dt povo carioca.

t .„ni,...... , da 1.' pá*-.)aptna, Imllutttiiiil,, po rqut
contribuem para o jltienuohl-
minto da economia nacional,

onsnnspRiTo ao poder
LRC.ISUTIVO

Poít btm. O citado projtto
do tr. Correia t Caitro, tlupott
dt publicado, foi encaminhado
aot ItgtiladortiT Nâo. Fot tn-
caminhado á ComluSo Central
dt Precot, árgão presidido porum oficial do Exército e for-mado por funclondrtot públt-
eoi. D Iat depolt, a C C. P.
ft* uma ttpctacular publica-
Câo. com um parecer decltiran-
do que "o prnj,-to f conttltu-
cional".

"Saudades da ditadura" —
aparteia o deputado Crâpo-
ri Franco, do P.S.D.

O dr. Hui Almeida, traba-
Ihista, intervém: — "0 tr.
miniitro da Fazenda ê usei-
ro t vtzciro em desrespeitar
cita Câmara.

0 tr. Tristão da Cunha,
do P.H. contra a orientação
do governo, dá vários apar-
ttt.

O ir. Café Filho mostra
qut um jornal governitla le-
vantou. com tamanha ante-
cedéncia, a questão da suces-
são pretidencial, dizendo que
hd um trabalho subterrâneo
nesse sentido, para concluir,
então, nestes termos: ".Viu-
t/uém, porém, viu umn outra
solução, que está no sub-
consciente do presidente Du-
tra: a continuidade presi-
dencial. Etta última hipótese
é para caso de agitação
maior ou para evitar uma
luta de más conseqüências".
OS PROPÓSITOS DO CHUPO

FASCISTA"H' um jornal do governocomenta o sr. Café Filho
jornal que circula para

defender o governo, c falan-
do em nome dos amigos rio
general Dutra, que aponta a
lolução: a continuidade
administrativa. E quem quer
que examine os fatos com-
preende a necessidade para
ésse grupo da manter o cli-
ma de desordem administra-
tina, porque só dentro da
confusão política será possi-
vel aquilo que o jornal go-
vei-nista defendei a continui-
llade administrativa do gene-
ral Enrico Dutra, que não
uprovaila à Kaçâo, mns .'-
liem agradável a seus amigos."Paru descobrir os propó-
silos, al rui a primeira ela-
pa da confusão política: o
(echamcnlo do Partido Co-
inunisla, quase imposto pelo
gm-ih-no ii justiça eleitoral.'*

O dapiUtida l.inn Machado]
iln l'.ll„ i- coronel tio Exer-
cito, aparteia:

— ÃtTo acredite V, Excia,
que n Tribunal, Eleitoral le-
nha tal geslo de de.iélegdn-
cia, qtte constitu-i.*'a, nde-
mais, mn atentado caillra a
democracia,

E o sr. Aliomar Baleeira,
secretário geral ila V.D.X.,
com sua aüloriilude dc am,-

tituinte » professor unfocr-
tltário, opina cm demorado
apartei

A CONSTITUINTE NÃO
ADMITIU SANÇÕES COSTllAo p.c.n.

— Se a intenção da At-
scmblâta Constltuintt fôwda cancelar o registo do Par-
lido Comunista, pelo fato dt
o consignar repugnante aot
lermos da Constituição, evi-
dentemente as Disposições
Transitória! teriam de pre-ver a situação de fato da
distância dêsse partido, dt
congressistas comunistas
dentro das Câmara, e traria,
imediatamente, solução pnra
isso. Ora, se as Disposições
Transitórias da Constituição
não contém qualquer dispo-
sitivo provendo acerca da
existência do partido e de
deputado, e senadores ' 

co-
munistas, é claro que a in-
lenção do legislador consti-
luinte não podia ser de can-
eclar o Partido Comunista,
na situação de falo em que
a Assembléia Constituinte o
encontrou representado em
seu seio. Naturalmente a
Constituição prove para o
futuro, cabendo à legislação
ordinária definir os partidos
que sejam repugnantes aoi
principiou democráticos, por-
que contrários ao regime da
pluralidade dns partidos e da
liberdade dos homens. Não
pode deixar de ser este o
ponto de vista político que
V. Excia., com tanta agude-
za, põe diante dos olhot da
Câmara.

PA M ACONTECIMENTOS
FUTUROS

0 sr. Café Filho: 0 fecha-
mento do Partido Comunista
scriu um instrumento paraacontecimentos futuros.

O deputado Carlos Mari-
ghella, aparteando, regista a
significação do que acaba de
sustentar o orador, eom o
ii}inin de ilustre membro da
U.D.N., o sr. Aliomar Ha-
leeiro.

0 sr. Café Filho proise-
gitltu —¦ Em 1937, quando se
preparava o gaípe de Estado,
o motivo foi nãn o Partido
Comunista, que não existia
legalmente, mus o comunis-
MIO. Para combater o comu-
nismo, quando nâo havia o
partido, defendeu-se o estado
dc guerra e suspenderam-se.
as liberdades constitucionais.
Unir, que o Partido Comu-
nisla conseguiu registro, vol-
tn a ser a bandeira ile ncon-
tecinlentos futuros. Fechado
o tParlido Comunista, onde
meterá o governo oi comu-
nistas? Onde porá o governo
seus filiados e simpatizantes}
Serão eliminados ou ficarão
dentro dns nossas fronteiras,
fiéis a sua doutrina e seu
partido, na ilegnlidader

Disso resulta o que já eslá
acontecendo. 0 ministro dn
Justiça pedt ao Congrttto

uma verba d* 500 contoi pa-
ra desptiai itcretas, * o
deputado Diocltcio huartt,
relator na Comiitto de Fi-
nançat, dit aot jornalt quetua verba te deitlna lao
combate do comunUmo".

A -INDÚSTRIA" DA YEIWA
SKCIIKTA

to primeiro paiio —
opftia o tr. Cregório Bezerra
— para a volta _ fndtltfrta
tfti* verbat lecretaj, qut en-
riqueceu cerlat figurai ti-
ntstrat.

O pretident* da fíepú-
Idiea foi eleito por um par-
tido — continua o orador —
o P.S.D. K o reiultado do
apoio d* ttu* corrtltgiond-
rios. Entretanto, vtmot ago-
ra ot homem mait Intimot
de S. Excla. fundando outro
partido para acabar com o
P.S.D. ií a confusão proposl-
tadn, que te generaliza.

UM APELO AO POVO E Ã
NAÇÃO

E concluindo, em tom vc-
emente: — "Faço deita Tri-
buna, que é a frfbuna do po-
vo < da Nação, uma adver-
tência, não ao governo, mas
do povo, aos mllitantet, aos
generais do Exército, que
nâo estão sob a influência do
grupo que quer governar
contra á Nação. Há, feliz-
mente, dentro dot quadros
mililarei, generais, almiran-
tes e brigadeiros, para o,
quaii a Nação poderá apelar,
pelo menos para a restaura-
ção da democracia, na hipó-
tese de nâo ter possível a
sua manutenção."

Ao descer da tribuna, tob
palmas no recinto, o depu-
tado Café Filho foi cumpri-
mentado pnr colegat de tfldai
as bancadat, inclusive por
homem do PJS.D.

OFICIAIS IANQUES
REPETEM NO...

fConciutdo da 4,a pág.)
árvore. Sô não consumaram o
crime de morte, porque na
ocasião passava pelo local um
caminhão que os afugentou,

Os dois moços peruanos de-
ram queixa no próximo posto
policial, e relataram que os
seus agressores Ianques lhes
roubaram ainda todo o seu
dinheiro e documentos.

A população de Talara, ao
saber do ocorrido, manifestou
publicamente a sua indigna-
ção, pois não ê a primeira
vez que oficiais de Mister
Ti-uinan praticam violências
dessa naturezn, e até piores,no Pei-ú.

E' dessa forma que Truman
pretende estabelecer a "boa
vizinhança" no Continente,
fazendo com que os seus
agentes imperialistas repitam
na Amérlna as mesmas bru-
talidades praticadns pelos bo-
ches nazistas na Europa.

0 ttaertt* amlati» pata mm-
At,.-. '.i-:.m AbíUS. Ra*Mafiat
• -•• ' ' Mui*. ttUbt-* «h J*»
ti;». .; ¦><.-«, 1.-.1» a* taiMtte
oficial. t-inacUa-to. flatta*»
*»** f.afcí,W tt talalati»* «ata»
aN*t «pit ********* t-mtra * ft*-h*t«,

El* I'a: -a. ** *,*,U\-» d» uatw
fã! • -« é» l»t*i aba»iS-a**n_» *
(ata!!)*, a* ptae* qa* ra «a»* ,?
f. ' ; d» - —.j-aiVna »'.-._. r.k
rita.t:'-;;..!ta a t» *,!;**!*,.* áa
Iat ltouti*( »ta***;*t*j* Mitu (*¦
ta-.» t* «tta i*.Út.?-. aaaaatl*
de «tilfta» aa*«* «it *•««.••» M
ta.

Ot tpcráií*» da ia-j-á-tUi* «tat.
t»! !, ¦*» d* Saia! Diiitr. na ps*t* riir-tt»! -ia Ftaat*. mapttr
«b-cm t«u aiMJxie. -aigUdt •
atai* d* pt«d<tfl*. t*a t «%*
lt ata fer tatlaciaiaada l*#e t*
•i fsaiía «« ttmt tatatm • • tm-
1 •»!!,» nl* pttjffá tar trUleU4t
a-'-a ttm ui. *•:•:»...»

<ta metma ue»:-*. o» deít ,,,*,
dc* tiadicatet etuU:tic_a _.
Fraa(a aausclaraai abaaitaar*-
i -r •:» qu» ultirta twaaete tb
d** fraãeai j*,- _-,-» -_rt i .
te «O» r.-.r*-.hi*m.

CONFISSÃO

PARIS. S (A. F.) - \Jn
.-¦•*: :> 00 -pabttattt J-<Urãj 1..,
ja qo* a "doulHat d* Trtaata*
foi em itapoitanta fiior nt dttt-
lio do pitmclro ndalttre Rama-
tÜtr dt tfartar ee coaianku* da
üo-.rtno.

!<V<.<t«.t|aifc ># t*4*ij
tP€*b*#_i fftawM»») -P^HpímíMpi •
kartm pw fewwá*«i» étt
m*t**t«m ***» ata IttMi *¦• Pt»
tM* !",«•**».«!» ,M*t<M« ****,
«taitt tt*** m p*_*M tf*-****-**
a» («tat» »<v.«» »««l,a*»«ia» *
*^t*w mâRi*mtt w^mtt t)0 tWHa IWIíWII *W
mt* *,«* * t'ut.1,. i «»»j__»
j*#V-«it *tf**** ta* I»*******, ft*
*m ttm* -atam»»** * *fm*t ** ***
qt*ám** lif-H* 4t* Miytaift*
liwit*a

0 «.««'.< Aat**f Um fm***»
a ti 1.1'lU » e-t^au» I4aa*aa*$»a-t
•j-* - . Í.iim t* t*,v.m fá*.
MWAtBa ••»»•• * ata tM (ttt ft>
tM* nm*.*,:,*, àiumé. *fm att
*jp*'^P P#W mt* fwmmmtj^
(tat. E tKtU*»*-

__b t% UÈat^tÈmiMmxm ¦___>

a aefe *«t maml* mm*. * f**-
**! ***** aa»ia' .t-aa* «X. «%sü!
t» t_tt__B|t * ajx-JçM.a l*a»
«** .;..« ;l • ta»-... a 1.4^4». ti.
t»«* i* •_...» t.tmti*. a ttataett

1- taa». ttm.mll**, ^ufwaat» ta
.i.t-a.ttj* A. **.í. m %******,

Nata* ... ti. ^(irtt»« .'..
**t t t*it$m** a.iMrf». aa *»it»
fldtaptl •*ii» r-4i*W» «ra* tí
****** (rtt-afa 4» f*«*. t -ataaa
.•?i-»»l, I» ia llfca. t_.-l.--.lv. Un
Iwti t «.custai* atmadUl ti»
«t.i!'i'. í-ttta Ur*'j, rpm ta*
;u»n*a c« «síiíl»»<daM»_, et t»
*-mmtimm*,\u, («atK-at-t* «I* l*PJ.

'«_.» »_ ___,. tmt* Ut-ax*. m »'»«•
ii. f «-a«u«« 4* tatftttfvftaf

APELO 1% CA

B» iÜMlsO DífemiS A »
fiEWMtH-TM

r.!í.»,wt *M* **m ***»*» **
it* í ¦-«.... ttm* ** ttt, t**** ia*
«*»t (tttfírn Rttta t la-l» l*«*
I»»,, .'ata; »iii_w titat 4» tak*..a
¦lt ti. P, i, P, Ttatat m*,
linw *r»a s*»i** A» «tat H tm-
t**íidf.-., A. wt-rll* tfft H";-*«
trfadRt»».- «a«p«||t4-«% «**«* I •
CaUtWI db PiIlMÍt Cwtattttitít, *|!'

pmfia éfWtmt m 41'e.Mtnr**"
-a» émm *** m. tait P*«» lm*.

0 ,./*.**.«» DtMh lf.»iu %***¦
**** *t*0 il»-».it * H":»» tlt j,«a
f-*t|l»*, tn.|at,'.at()i«« a lt» «><*!»
«.*«,» » fnUmt*,*» «i* ftnt

i*i tal* ¦'..

A «.i'i'.i tu Ot D. mu
inhrri ri jaios

Oaalwa-a uad-ta> » ít*# f-mau
ata* 0. Nal* Ü.iiiH Ja**»»-»
**m «..* J.7.u...

— Vta m, rf^ita at. i-atalm»
<tatUi»i-W pai*)** t» ft-^rttt--»
ittM ta U. D. ,** . t*»t i *
***** (tlliaK 11 ** |.,t.aKÍt,
raa* tm >!:>.»»*. .. atWi t «»?
I*;t-, U'». ü»tt.,a»:a»ra.|_. *****
Um* a***» l'*iti-ta t.1.» .* -j* ftt**mmmHtitmm ***** «ta ttm -tae-ta
MaaMt, St tem q«« mm aat»
tmt* nut.i. tw;. t. a .*- .i.
•tat eata-* hmm, «m. p-»_-»tl*»»»»t
1* a.* tr*l a • !- '.fc--,,. At

4* HfçtuJI,
IVmé-n m*M*s* ****** 4* »,***
uhm.r-lit f.fvtivraia, <_> f^tti g,
•tm ** »«*• *í(*-ía»l»,ii.

¦a* Rtt* «MUI fm*t***M*m*m » t*
ttWta («ti****-*: M t«|ta ila «aa
tt AtmWl*.a:», qat f4ti.*mtm^,
taj4.**««» 4» mm** -a««t» t*4
•«.. w *«,«• f*m, V. m RaSi
I&íj» 4* w»ta«*i tal fm*. tan
Úk •* -• »**i« * **'* *'*** *¦****¦» *
ttt.m*a*»t* 4» P, f- Ba» *****
m m* ******* *»*itf tlt«a * ttu.
1» taíMtU • tpt-atta. i*«Ja»
fatau « talai* &**** K.v ,
|.»li(*it a.» atatt» «watttwaiw» «ai
«.M» «Mâatatt t«|l»i|»*_*tr *»««

ata** Umt* «ja» |«t.i
os ismir-oü sio outrcii
|tff«l! «4»***, l/f*t*m*am*t,

t-4.lt «I h.ia.t*a tta fm** 11
i.»-t«-«i-« qa* aaMftrvWa*MH f»i

|-<4«*l»w i*ta* Aw*m*A», ll*,
f_lt ti. frtttr «pm «ta* rr* «%
tv-üiii», MfWNnlMI

¦ Mtt tw t* 1>„M t«t IS»-
Ir* « ttthawnltt l'aiq«f »,»
(»!».»»..1» , Ptiiltta (raiit«att-
I*. tMtna I vtm* ta •ttfrtkl.i *
(Mu» «a?

Ata-^taar-ei a ttgalr • ttr*
miaitar Aarilla It-liit.t,
Dtt** tí

»»bo a«.M» KM* nt*
1 di qtt* *t c«mt«if

i#» .«_ Inlmiiot dt atftia
l|#« ••» wimhbtt tta »,«!,.»
Sta» «> qat tutatatam « mtt*;*

tw tmt**, de tmtt t dt tm*.

DOIS ESTRAN-
GEIROS...
(Concluía} da *¦• pdg.f

podem ctcuttr lonilnquot tlrot
dt itiortelrot. Dttctmot do *a-
mlnblo, o dia clareando, t *r*>
mot ot alnalt da lula qae te de-
tenrolou netta refllo, e também
cm Af-uerito, localidade prâalma,
onde furam capturadoe S&O mo-
rlnlfulitai. Aqui tttlo ot veitl-
glot dot mortilroí 1 milralhido-
raa :>-•!,.-. e váriaa mim t6-
br* a •'-. ',',•:,r. de Inlmlfoi. O

preferiríamos supor a nota
em apreço fornecida nfto por
uma alta autoridade da
República, com o conheci-
mento do Ministério • do
Chefe da Nação. Desejaria-
mos poder dizer amanhft
quo e*-sa nota fora ditada
apenas pelo grupo de nego-
cistos, tubarões doe lucros
extraordinários e agentes
notórios do Imperialismo
que infelizmente ainda cer-
cnm o povêrno: oi Morvan
Figueiredo, Pereira Llra.
Correia e Castro, Costa Ne.
to, Macedo Soares 0 seus
protetores, os mais gradua.
dos remanescentes do fas-
cismo.

Rcvclamo» em nona cita-
da nota «pio mr. Herbert Hoo-
ver .Ir., ullra-rcaclonário fl-
lho do famoso ex-preildente
do» r '¦¦'.a-. Unidos, lem nes-
te cnni|innliclro de mlaslio "le-
,,-: .!.-:¦¦.." em nossa pátria,mr. Arthur Curttss, um tíe-
nlco d.i confiança dos reis do
combustível de Wall Street,
um "grande especialista em
lcl» sobre mlnn»", como o con-
lideram dentro da l.ttmlnrd
Oil. ,:, ¦. ri 11,111,5 ainda que.aberta na Constitulçfio de 46,
contra o voto dos ciununlstns,
rt brecha para a cxploraçlo de
nossa» riquezas minerais por"loclcdndcs organizadas no
pn(»", uqui foi incorporada
peln Standard a "Compuuhla
de Gás Ksso", com a partlcl*
I.:,,.-..,, tle personalidades queexercem altas funcícs públl-eas, como os atuais ministros
do Trabalho e dn Agricultura,
ira. Murvan da Figueiredo —
tim dm cabccai do grupo fia-
clstn — e Daniel de Carvalho.
A vinda daqueles dois cava-
lholrns, como "convidados es*
peclais do nosso govirno",
rematam o plano ji traçado, a
que tevo seu começo de exe-
ru,,fiai com ts iniciativas do
Conselho Nacional rio 1'otróloo
e o Ministério da Agricultura,
nn sentido rie rever ns lr|. quoregulnm n exploração do pe-tróleo c o CAdlRo dc Mina» —
que f„i a menina do» olho»
do cx-mi nistro da Agricultura,
general Juaret Tí,vora — parnniln|it,',-lo3 á novn Constitui-
çnii".

A tisse e outros escândalos
cm perspectiva, nfio sfio estra-
nlins :,s ntlvidades cm que se
empenha com verdndeiro fre-
nczi o grupo de rcmnncicc, tes
do fascismo — 0s "inimigos
íntimos do presidente Dutra".
Por isso pretendem arrastar o
pnls ,', irresponsabilidade c no
arbítrio tia ditadura, com n
dcsmornllzftçfio prévia do po-der judiciário, o desrespeito
no poder legislativo (a al está
mais uma tarefa "legislativa",
«gora confiada n técnicos es-1 rangei ins \ a vlolentnçfio denossa Carta Magna, que come-
ça ria pela cassaçío do registro
do Partido Comunista.

Num clima, de fiscaliznvfio econtrole peln» representantes
do povo, empreitadas como a
qne catamos denunciando, nfio
podem medrar. F.is porque,com o apoio da imprensa "sa-
dia", os Morvan e os l.ira sen-lem que é | • -iso tlrnr, comoriizrm. cum irreverência, "o
hoi dn linha". O "boi", no raan»eru a Constituído brasileira.

(Cotulmiâo da I.» pdg.flôrtui do Requerimento nu-
mero 53. da autoria da ban-
eada trabalhista, cujo pet»Uit.ru signatário 4 o ir. Jota
.Ma-!,»¦¦!.., requerimento Hin
aprovado, Ji bl dita. pelo
plenário. >*d* a raferlda
t«r-: ••?!;So provldfnelas Ime-
d! Vi» no tenlldo di terra.
Ufleado o alinhamento da
rua Oolit. am Piedade, da-
saproprlando para lato at
are*» itteeMlrlaa.

Alega o tr. Oama Filho,
do !• Ii.. qu* at provldln-
elas Ji foram tomadas, hi
multo tampo • qu* a irea
naeenirla para a aludida re-
tirieaç&o Já foi detapropria-
da pela Prefeitura que, por
tina!, am virtude d* a* tralar
da propriedade de um ope-
rirlo. um modeeto carpln-
talro, pagou apenas t.800
erutelros. quando na verdade
o terreno aproprlsdo pela
municipalidade valia oem
qulma mil cnuelrot.
VOTO DP. WlT\*0R A ME8A

Solicita o tr. Jullo Calala-
no. da A.T.D., ft Casa, um
voto de louvor I Meta pela
maneira por que te houve,
na direção dos trabalhos,
duranto o período dai sesiôei
extraordinárias da CAmara
Municipal. Apôt a aprovacáo
dítio nequorlmenlo verbal o
•r. Aloysio Neiva Filho, em
nome da bancada comunista,
fet declaração de voto, di-
rendo que os vereadores do
P.6.R. apoiaram com Imen-
so prarer a proposta do st.
Calalano a aproveita a opor-
tunldade para fasar um rá-
pldo balanço das atividades
dos Partidos ali representa-
dos, desde a Instalação da
Câmara até ao dia £ de maio
corrente. Neste período fo-
ram apresentados 107 Reque-
rimemos, na seguinte ordem,
por assuntos: administração
o pessoal — 14; Agrlcultu-
ra — 4; assuntai gerais —
4S; eduoação a cultura —
45; finanças, orçamento e
oródito — 28; Indústria •
comércio — ii; Juttlça, sc-
gurança * turismo — 15;
saúde t assistência — 81;
Viação t obras — 878. 0
P.C.B. apresentou 119 Ro-
qucrlmenlos; o P.T.B., 47;
a U.D.N., 135; a A.T.D., 118;
0 PR., 48; o P.T.N., 10; o
P.R.P„24;aE.D.,l.Indl-
oaçôes: aprovados, 47; em
andamento, 37; prejudicados,
2; rejeitado, i; Total: 87.

A CONCESSÃO DO
MERCADO

Comunica à Casa o sr.
Carlos de Lacerda que, cm-
bora tenha sido aprovado
um Requerimento pedindo
ao Prefeito a cópia do con-
trato da concessão do Mer-
cado pela municipalidade,
pedido esse que Jamais teve
resposta, conseguiu por os-
forço próprio esse do-
cumento e pede seja con-
sultado o plenário se podoser êle publicado oficial-
mente para conhecimento
dc todos os vereadores. O
plenário aprova a proposta
do sr. Lacerda.
CONGRATULAÇÕES COM

O POVO TCHECOSI-OVACO
Comemorando-se o 2."»

aniversário da libertacfio
da Tchecoslováqula, das
garras das hordas nazi-
fascistas, pelos exércitos das
Nações Unidas, o sr. Aloisio
Neiva Filho, cm nome da
bancada comunista, propõe
que a Câmara telegrafe ao
Governo daquela nação
amiga, congratulando-se

MARA..
com o poto tchecailoTaco
pelo trameur» dn memo-
rivel data. Aprovada a pro-
potta

Com a palavra, o «r.
Campe-t da Pio. da banca-
dn camnniita chama g
iiü.-.'.-.i„ da OUnara pam o
fato de qu* 58 famílias re-
aidentea no prédio n. STí,
rua Itapaglpe. esüo com
ordem de despejo e tO porbenevolência do juls da
1.* Vara Cível, é qu* ainda
nfto foram Jogado* no melo
da rua. pois o prato parm
n desoeupaç&o do 377 foi
prorrogado por mala 10
dl?.. Rasas famílias n&o
Um para onde ir, n&o têm

onde se abrigar « terio fn-
talmcnte que viver ttm tm
to. Entretanto, Isto se pra-tlca p. r.i que no local do
prédio 2TT da run Itapagtp*
possa se erguer um edifício
d* apartamentos com con-
domínio. O orador declara
que foi Informado de que.
procurado por pessoa quase interessa pela triste sor-
te dos dcípcjados, o Prefel-
to do Distrito Federal do-
clarou que nada tinha a
ver com o fato. Tratava-a*
de uma qucitfto entre pro-
prlct&rlos e moradores, qu*
nfto estava nbsolutament*
na sus alçada. Mais dt 30
senhoras, moradoras no ra-
ferido prédio, ali estavam
ouvindo o apelo que faa dn
tribuna cm íavor dos de-
u-mparados da rua Itapa-
::!;¦¦ Multas daquelas se-
nhoroa deixaram cm casa
8 ou t filhos; outras, pes-soas da família enfermas.
Formula, finalmente, um
caloroso apelo a todos o*
Juizes que tinham que d»-
cldlr casos como ôsse: nfto
se deve encarar apenas o
lado Jurídico da questáo,
mos também o humano.
Chama a atenção do* vn-
readores para o caso, d*
vez que se pode esperar do
poder Executivo da cidade.

«i 1% «ii $A* FIUIO J* liltS.v.ií¦>*.* ,gu os A.VTttrmit'.
NISTAS*• - I »rg* df Si» Praaciar*

a a, .tll..» tatiotta I ,, »
- . Car 1. , Ma.-.!*,,... A»

li».», I -tra proa , f.tmajt «tni
», Fortm ttatolmrt rmraa-N.nl.-xcf ¦-,, o toia da -,„,,

Sl iliha ji d».mnf.l„.,n .,,
ancumtntot dot !**.**, **
.lül'11,1! Iti*lt:

—¦ Como botsum» qor trtara
do ttu tuor. ato podiamot trra favor dmo aNtirda .:->¦• i _
• farhtmtelo do l'.m i. ¦•.,
ir.i ,.!ii*df.fn. K trmo» rt»*.fj»t)(* «m «tat nlo trr* ft»maao.

ti luncianaiij pàblí<0 i .»•
Ittimtindo Concaltn at»l:u acmanlfciton tAbre o tttnnio-— Sempre fui cealr* « l*.cli.-iicolo do PCO. Atmtilant Jotllra br«»llrlr* t Imht.
etttasa «u qot nlo t., ui.Ittalidade nrejttdirada.

FAUM OS MOTOflISTAS
Adiante abordamot dolt ma-•-»•»» O prlmrtra «ta*l*t»,a(iu* nlo podia comp f ndrrdrm«*r»el» trm Parti.:. çt,.munltla. to irrondo. AtaldÚiaVieira d» Cotia, aervarrnloo:

, 
~r Todo democrata comba-t*r* tempre qualquer s^lpc«lu» via* o fechamento da Par-

í*!,o Comualtl* do llratil.0 IIR^NA0 PKUMITIIIA" AVITORIA DO FASCISMO
Por dlilmo oovimot o o».merelirlo licito Caldrlra. e*.eombalcnte da PRit. Dl-uc íle:—- Combati de armaa natmto» ot eitrcllot ntslttat.vi dt perto ot tem horrorr»Por Itto odeio o faacltmo pnlo desejo vi-lo vitorioso cm"«'nha Pátria. Rata hlüôriade fechamento do Partido Co.munl»la ebilra mnlto a fat-

Çlirao. O povo nlo deixará nueítia atentado a* ctmitime. P
! ;.^CÍ dcR»»e«-A«lc* rcjpeitaa vontade e ot lntrrí»»et d»povo.mm..

GUERRA DE NER
VOS CONTRA...

(Conclutão da f,° pdp,^¦O pat», em beneficio dot oapl-
tnllstni do» EB. UU.

Tudo Isso a multa colia mata
•lo a realidade que o povo nlo
pode desconhecer. Mai ifibrt
Isso silenciara êsiet tenhor**,
porque sio liei Juitamcntt ot
respousáveli. A guerra de nt**-
vot qut fazem, com boatot dl-
versos, tem como finalidade
distrair a atençfio pública dot
teus vordadclrot problemat,
Mas o povo, ot patriotas a da-
moerntas slnctrot começam a
compreender qut a loluclo
disse» problemat 4 ettenolat-
mente política, e té poderá ttr
alcançada com o afattaminta
dos fnscistns doi poitot que
ainda ocupam no aparelho go-
vernsmental.

>^^*^»»N»»S-^-»-i»»^a»vav*

Qum poi QuePALOU nu PM.dominio:

*nt.-c outrji.

CONTRA A TEN-
TATIVA DE...

(Conclusão da I.** pág.)a fi*chan,rnto do P. C B".
Inquirido sobre o voto do

professor Sá Filho, contrário
ao fechamento do Partido Co-
munlsta, declarou:

"Magnífico. Estou dt
acordo com élt, guando dit
qut o fechamento do Partido
Comunista assinala o ocato da
Democracia".

Finalmente ouvimoi o ad-
vogado Alcides Chagas, Secr*-
tárlo Eleitoral da U. D. N., *
vice-presidente da Aisociacâo
doi Amigos da Democracia
Portugutia", qu,- diitt:

"Aioit contra o fechamen-
to dt Partido Comuniita do
flr-tttí".

30." ANIVERSARTO
DA IMPRENSA...

(Conclusão da f.° pág.)Ue|,jiiilii'„ ato qut o primeironúmero do "Pravda" foi pu-bllcado há trinta t clpao anot,6 anot antes da queda do rt-
glme caarlita.

O rádio citou um artigo doIzvcRiii," como tendo dito qdto recente dlicuno dt Marshallrol plnnejndo para provocardescontentamento oom a po-lltlcn soviética not malt ara-
pio» círculos amerleanoa. "A
Unlio Soviética eapreatou frt-qucntotncnte o doiajo dt oon-
ciliar pontos era disputa", maainsistindo "em que a conollla-
çáo nilo partlsie de ura télado . Diste que a atitudeadotado pelas delcgaçOet ame-rlcana e brltlnlca durante adlscuBsfio da questlo alemftnfio refletiu detejo verdadeirode cliegar a acordo par;» impe-dlr nova» agreisOes da Ale-manha. "Multai veaet, ettaatividade foi determinada pe-lo» ettreltot interlttei doagrupos monopolistas, que con-lideram a Alemanha, nssitneomo toda a Europa, comoton» pnra iuversoc» de capl-

^locmm/la

"A 
Notít'

ttt* conflnio"Orai. 
que InlctUtt tuia oUraiil tm criar tal » .-.. ,,--0 „,mt mtiot comprador, matarvtndtdot t maior financiador?

\ Qm "mnfgtru havtri» por»nO* am tubttttulrmot a Inegá-vai Inllutnct» amtrlcan». frutofatal dt to» cnormt tuperiorí--Jade rtcrUc* c demográfica.
P*lo prtdomlnlo dt um povocorno o rutao, » qut nio nosliga quthjutr conexão oo a/i-nW*cft, ntm racial, ntm cul-tural. ntm fUotóglc». nem re-Wífoa*. run, jurídica „„„ m.nhumaf Atinai. » notta con-*. ctpçoo d* it/tt*. «Jo «mor. d»moral da tducatto. da torra-tora t dai »rtu. do dlrtlto prl-"ado c do ttó-ttta pdWfco t
pot demais aproximada dos
conctUot dt old» tmtrícanot.
Para qoa ama Influlncu* te cn-
quadra no Intercâmbio normal
dot povo*.

•Quanto 4 ftúui» i. paramt* um mlriirh Imptnttràvtf.
att porque conttttul ama

»v*ntur* dt Inqualificável tn-tania quatar combsttt- oa Bi*
tadot Unidos par» e-taVcoar o
BratU 4 ReUMn".

Sa liso n&o fáut um» tn-
fàmla, itria uma babostlra. In-
tcttzmmnta kao 4 Infâmia t tt
babottUa. Nio tttâo mots
proibida* tu acumttfacOeaf

W VBRBAI.T

Oiutracfitdo d* Athayde pe«a. omtm. ptlo 
"Diatio ,U

M>«* - "Mata dtcêncln ver-
taí...""B* ton dever cluunar a alei-
Çto pat* a tmpolldtx t dore-
gramtnto dt llngutgtm dt di*-
eurioi. e*rt»t. telegramas c
tntrevistat de homens púbti,*,*.txarndmt na Imprensa no* ,¦.'-
ttnms ('¦

Al, it..,r. *i*,.i. ",___/_) an emprego
d *•' " • •'! nenhuma conta
Pe. aiynuln''e. dos cnrgn* quettrercem c ,i»,ti destempero <!,
*mtaças c oblurgntortn*. <-¦
depõem muito. con'rn r* d-rè ¦¦
cia pessoal do* se'** mili-*-,.

Se aqueles qne r,*„i obri "*¦
fflo de manter a sercnld- '-
ent co-i.iírfcr.ifAri dos -i. ¦ .,
que ocupam, descem n .»—••
llmntes desmandos. q,:e r ¦ ¦ ¦
rar de quem nüo erfe/a ,'•:-, *i
(fo nos mesmo» dever.-* rh* r *
medlmento e discrição?"

Talvez Atwírcçísfd ,'-
Atfiayde, qne sabe come* esr-*coisas começam, pedisse o mt
nlmo para ver se consegue ->
mí.vtffio: et dedncla sem adi*-tlvo, — » dccincla.
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UIIII11L VIA6EM HM
«í*k„ «Ju» ti**i* »* «WMftMtftrtM 4* «Ml «#>
¦•A» fmifmi» om **m**à**** .-»v.si__i m.
ii M- Tal s^ds*** N<*na a*» *» í*#t» p«d#f

. 11 ttseok «ms» in4tí^ • <m w»M* *» ««•• limtniirt*. o Avtimnte ri*mu-
*. «T*£ S***rtd« fe**»»» •« hl' » wâ#â* t Ae H *» l** r*«a ***i«í»¥«iwe## |w jitíft» Arwéeiu Oufttl* ,%*«to I .«Oa CaMMwttu, Qm **»* Mm*», '¦ «te„ e ********* Itfw p*»*

«»t£!rí^d# pKW'tía Ct^ssce em tcda a Amés*ica
OatfafeKla OonUaratai d*

JJtSmAiH*, « s^-jm U«t«u prt4* « Iwíwwpm
A. I» CP, 1*1 («Mt» ^ffWMt IIhW f M**Mi.

ir» iMtwhi» s-hwOj f<rS«i*,« « ^,1^ 4, j|.
J* fa» ppém ltli.1 f M4,l*ii.'l<.J fcMJiw**, it „,
f***"* 4t**«tiMkm t At*mt»Atn*m m «*****-Itej*. m matoso, mtmwm ê*m «mi M • wi*
¦» • •*«? * KÉM **»!!** •?* *#•*» mtq*i
m t.i*an*. m «t* t**tmt*m tpmnt q«* *** 1
ftomm fiitesju» • |**mi. fíu«w*M» t*ug*,m*
tttittt m ikur «fftrta Vm*m f**» ww»? «
•m* i.c.u* • *.» *««»*.!«_&*, ela K*uUm«« ta».•Mil* • »jwi»tVi t%_isíisj 4f P»S*to «t» ».<««--
q*» Ao* *,***,» yàm t*m*Qttm* § uttt*ok** mra
&***** **|,wv«» • *** 4t «*m • Trt-*wa| 4* BtMTMta, puni t.mttt, M Nttl írt-
•mi «ivii». • P ,»f»„v ,t«n. » rfij»tl».,'f ?, k-.%.
paMn • rf#*»_v»*rt». Holf. • mmm f»itH* tt»ttm tmtAo m C.«»trr«i,»«. « <__• mmm, j^,,*fc» tam. r«dfw rtmrrr • wm atjiiiitMt cer*mmm * • eu*m Aeo*m* a* mm t***m.**UHA*A* q«« ftn MNfWI t mtm* Ci»M

__¦ . ^ ?***<•• *° fuHA» CMWMbto r*• • ¦< -
TnS^«l Sop«*<» Wffiíwm! I d* Metano t ttm,
^#»f». r • pMtt»» U^tt. 4n, ^^ ^1^' .!«sof..r*« Ml »«;(y «h| Ml 4tea~tt Sm o, «a

WJ**"* d» #f««<n paelfV* !««.•». wm»-»fArt» »rf|H»f kV-» 9 (MíItMiB. O* r-e-i!it.»i »t^tom • t«« dkfrM im 4*hm mom.% A*
^.•«M*»«__l<ao rnoIM ,«,„ f la^^ftMB^!,
* ¦•.•mtm «. n -t-<». '- Tmr> »-, g^ pjf^
jPr«t»» • frrfjieíM!» 4l> P.C.B *rrt» Au- »<.
povtrmo *m t*titrt ->-•.' a, r,..fT... ^^^
#»lT*>"M- • M» cmiittMhM uma fciorw». j»«^ r-t?.
§?¦!<» cníooirl» na rnat-mfttsi - -, ^ 4- •, y^>ri «-*'i rrrtttjlMi â_Mf( do fw# «m trtrMÍ*
4*i ma atM(_|o htaMtMMt r« dfffM do» »».

a luta contra o impe pia-
lismo ianque — No Chile, em janeiro, o Congresso da

iraefio por Prestesenmqtmot o* **** iimlMt* dp ^Pf^*^^* •(« t|aaif^««t'iii_rl_tt rl^ (0_^« A-:_^ ^^/ * ,
Mt» Cm*»***! f d»»-. íUii!^iaaJfttwinM4#C5wnMiit*- »M\©ilH*'íJ« CÇ> bClU ?!Qn Í.O «¦ AdiYl

mü |. 1 li _ia( iímui* "•'<*? i*<-'"..wiiiii«* u il» 040 $0 fthaia «flt efflfUlt* . ,
p«fn hftf>n qm *omf*t* t*m* » O^íwm tmt». A A*'A\â9 Omkvhirta 6 C O ti I I a II Ç a na d O
S*^; O «(MtaM * • MfttaK* ** «MMM** ICuí», Vewwía • IIMeo, «» • Cmsmm» mm 0 me*,\u*kt0tm te» ooqt* tmt* U-
tal ¦ Twitai nurowi-w m orttm-m, mm tm \V»sjf,rn to3om*n te I9i5, «**«» d# «• ert»»» dc «ü hi» p»**. A «*» mfmktm
m*». pi, mt**!***&********** \i®A* tm tf*» M«tldto«« ll». Ç»npr«*M «U mimtvk amtmtmm» m (n4 m KO kI ««l^wNtaf** «fM»

, PiUrt. 4» mtm*! » 4* ******* «M. •fftô^S1 ÃSJC.bimqutrnw ttttroqeHm, €ttm 4* qme * o*. 1
*#,"J#fi* •*'*»{» » »(• # f««ttvirl •!<•»• |MM
t».t't. pt^tmom, m* tt-heO** r******* tmtm *»
ptttUt**» moit t»r4i*»» A» p«v«, 9 Pwr^l* C*
mostiSm. hooiA* m Mr.it* A* ].^\* *m u*~*t
mtm* tnqiA*tm*,k>, A ttwmA» t h*\'fMtvti mi*»
4* toStm m ottSmStttm Atf**mt** * pat»*o»«»

fe

ttem 
Ao povo, pc* mAiâu rrtntm» A* tot»-

fr t eormrnfi. « I kmt. nr.M<a» pt*0 «OVffTM.O» etm-lttot n*n ttm e, ttfMmo Am »«»n-

M >,-*¦'-'*i* ae* min do f*«!<<¦*», t«Mra •
qmtitm 4* mam da iaif*»*»M *!**•*. eoMra Of
«SxMUiji»!»» do tostotmmm *t***mAtlta. *&»
t,t*ttux4*tt* o tttttt» A» ttia A» í ¦•¦*. ptmtu* *:i;t*
m i!»if»f '»m» oa ». fliiíi-fi.'. 1 Contra nu
«»•"«:• • mqSo t '--r,,f:-.t* t t*tO qathtr*AA

m *-j tmttm ttmo Itn*» teeAtamA*» ptl* Ut-
Mete,

O pova «aW qm» mttii At toAm tm casa-
tmmk* t*t*a InhtmttAa Aa P.C.B. *:•*' o*
em* »!»'•/»*> • Pltrta a **>¦ n* A» HnUt t fole,
luta m Mf-vkc Aa tnr*-,!^' '-¦--'» It-ir» fUlr ao-
fMBh^l • fIM flfll*.i *."¦•.- 0 »IHH> r»l» • fíM
d# ocdprar ¦ dfeMrrarl» t terot • **m «mídrlo
AoKltAti C*b* m OsAo* o* Awiofraf»* * iwi«*«si«
t • leda» M «o* ainda v»r!U» «m i<i-*r ursa
rt»H'- tem* Aimr.it da» «aratu. «Ir lW»« »•
•aa» «Jr .*». a!frt«- '<t • fwiv pn-«->:«-Jo m
(nate «mm»» rwtra o» Wmlee» tb (W*«i'
l*d{*» » r»ra #!l»lRar imm w»w#t do qttvtmm a
tím?* h*tt*t» qot trair m AttrtAtn m m átfadii».
9*&*ma* ht*r. poli etmrn oHialnso e eeelbwo
im »fi(V(* <*• 1»» p»U énuerrarta » o preírrtM
ct| fKttMI IMtrtila

^cuiOâu fonünrntsl a :.i:í ti*
hwrps«ir ut» emnde rongrt*-

so da p-.K-idadc amrnrana.
COMII^TO CtXITO

Atwtilaila i>ehi TJilltUMA
POPULAR, «jrdarwu He:

— A CenfaénriA Jcçniu
ct».np5ew ftMU>. Coutou txre
* turucipa(4o de i^prt^u-'.ftniíü de 10 pâi*ra da rvpr».

iNnUnU da Kídrnsçâo Muti-
jdlAl da Juventude DtmoeráU<
^«x FranfM Damon. e de unu
delfsacio í:..!rf;..,: j» juven-
tude HodaHtta Uniiicada oa
tapnlia. Ape*ar de «ua com-
pctíçin htíen^ttstj. poli nela
eiUTasi ivptwentjdiw remu-
ntiíaí. catdücas, maçom, «{«.,
foi ixwulvfl iheaar • um j>.in-to onlU:lo i-'*i.-r o lem&rio e
o manifesto do eonvocacüo dw
CongTCMo da Juventude do
Omtlncntc. quo deverá reaU- j .u.Pcmio .',. .-..,.¦.
w mj em janeiro de 10*3 em U.J.C. Pt» *am mpoiuSantlaço do Chile. Isto de-

i0»*m0IA0S0*0SIVtO%Ol»f4»r9*t0k/t»1»^^ _^^vs^.^'rtAAA

OS VERü/\DElROS
INIMIGOS

Q MAIOR Htnhtpu Qt*t, /•*f l*«ij m CSm*t* do*
PepUoAem oSéro o tu-iettUrie
é*t rffiViaj ila Cattochio «
Fconuatea. i„, ocottto dt tt-

tonto 
ftoot 4* Htmg WtA-

aM _M mt;i.|. Sc potPtla Sur«pa. 'Ot «*<..-..'.-.-#-.-
èl* »«« ciMnptornittto". du*c
WoOoti. B At totó. o . - .it
4omxtota txprünt a .,.-...: dr
ttilKS*. A* 11 (.-iil-,-;,, ,;«».
Jtaanoa. 

:«.- ¦ 1 rfa :',.-,,-. j<
$oloma. dt Oklnotoé * d* '¦ <-
oU-.it* quo hitotom rontra **
troto* l**ciM*t t -J- .;..,.t-i
ft tnostodo* * orno nov* cm-
ttttrofo por *;..,!*, otttmt* {Of
•aa ojm ttnStm no Bbto * na
pxnofto na/a *grtulva.

O* tomckmárici* \«< a ¦«.
mmris* i*to lanfa.-a.-i tm ijuerot

fc__M¦ 
roopotta a HV'-.<.

.1 a rampo o Comttt At M-
mtdad** Antl-AmtHctnat. ru/aa
peaooeoçõ** foteittot Mo ar»-
r-, ¦ ir .1-1 j.' .1, o mtnot «co ita
opIiOo damocrMca nerfa-ama-
ttetom. Sru pettkltntt. o »-.->¦
poeiun* tuutstm ?arn*r. Tho-
ta* racomntdou i .'r ;r--. ao
ttcrtttrlo da Gum». a txpul-
1O0 A» SO oficiais t 1.500 ao/-
d.»icn q«m participaram do dot-

Çe 
At I.' At maio tm .'. .-.,

otk, tomo "traidora* da Pi-
teia". Sttu j .-<¦ -.-.-• dignos
aprtntflaaa da Ckjfapo. ' ' -..i
Mm a fotografaram o dttfüt.

Stri difícil <pj« a protikVav*io
lanAa ix-..-.- polia t aptna* ntalt
s.-, da* atitude* Slsttrtcas do
AtmorallModo Comi» dt Wall
Btrtri. Smt. tntrttanto, por»
Moaíraf qot tocwderàrtl nO-
mero At americano* aprende-
tert a Hçto da yroerra t ettlo
.-"¦ ¦-.- -1 a hstar. ao lado do
prclrtoriado or^anfrada. ctm-
ttm a KvSr«.-... -.¦-.- ., Ao .'-.->
Mo uttmtttada pe/ca Imperial!*-
iu íi-v-.-fj. Cl a M. aâo oa
t-.-icr:.-' •: :• a j«m açí/tTe.' da
Marra de ParntH Thomas. ot
9trdsdefro* Inlmloo* dt Pitris.

torcem complaumentr o
mu conteúdo. O qae cm
tuas itr.iar.içlo df Dai
traiuíon»ou-*e no "Dlirlo
da N !tf", est declarmçlo da
ÍUr.-.-a. lalmlo Stalin "der-
roUdo", romo no»* tola d*
iMX... Outrci ártioi "*%.
dlot" demoiutrarmm o oea-
m« deampello abaolalo i
verdade. O iju» mal» tuna
rta confirma o noaso ponto
da TüUt aa t-.m*u AH**
tipo aio para Nrm Mdo âa
aTrr»i«|

RESPOSTA A VON
TRUMAN

fcEIA-SE AS
avessas"

A vontade de pu ds*"* Unláo Sovlétloa foi
fcuü* uma rei demonjtiad»
ao mnndo na entrevista de
Btalln eom o polltleo norte-
americano Harold Stassen,
p-rovern*dor do Eitado de
allnnMota e provirei ean-
dldato repnbllcano ài pró-alma» eleições presidenciais.
As declarações do chefe do
jovcnio soviótico baseam-
*o nn eonvicção de qne o
mundo *e encontra num
periodo de desenTolrlmen-
to pacifico, dentro do qualè possível a cooperação
entre as naçSea e a solnçáo
das divergências sem recur-
10 à guerra. A entrevista
decorreu numa atmosfera
de cordialidade mais queevidente, sem qualquer ca-
ráter de polêmica entre re-
presentantes de sistemas
econômicos e políticos di-
versos. Foi, em suma, um
rude golpe contra os pro-
Tocadores de guerra que es-
peeolam sõbru nm desen-
tendimento entre os Esta-
do< 1'nldos c a TRSS.

Mas alguns jornais reacio-
nirios do Brasil não acha--
ram assim. Qiseram virar *
entrevista de trás para
di.inte. E então, de posse de
um resamo tendencioso do
I. N'. S., sc esmeraram ern
f.tlíiíicá-la, com títulos que

¦ A n^i-i 4 algmmat tkifOotw aa* pot*** dtmoertticot A*-
poi* qo* Truman anttnetcu ca-
pttocularmtntt m "doutrina"
itimiea. d**tinada a "acabar
tom ot tomuntito*' no onndo
todo todlanf* a afud* _m d&-
Mraa * armaj aoa ramanaacriv
Ma Ao foteitmo. Bom 41 tt*
WaOact tpit tom td>imo »
rioltncia* nio a» matam aa
tttia* db pooo. Na St.-.:.* »
imgUo KaJian* atMa domin*d»
pifo latifúndio, botoartt trodl-
tional 4a -1---.-17.ru a i- rta-
(to. * 1-..--VM lt foi Ao T: ¦-.-.-
4tt Popolo'. /ornado ptlot to-
munlatas a ,-*.' j todallita* m*-
jorittrioa At Pittro St-.-.. —
árud dt qut tm jwnho oa *¦-.: V-
MU tltifÓU ,rr.!.i , r. .- — ' ,
*•.- , -.'-rj o prtmtiro hgar (4-
titmtntt 1*0 palt intr-.r.-. N»
França e pero foi chamado *
tttgtr. no dl» X At abri tl-
thno. «m eonJtlhtiro gtral ptto
t- -." ¦ dt Trogt*. no V.S*.
Canhcv o eomnrdati Mtvrict
Blancho.% apoiado ptlos *xta-
Sitas t o* radicais, derrotando
htuttcr, do P.R.L.. o partido
da alta finaifa t do* rtmanet-
ttnitj do "pttatnitmc", apoia-
do pelo tnovbntiOo nto-faãdsta
ot Dt Gordlt. porta-vot do
Tmmanisme'. B nto i tó. pot-
qu* também há a rotposta mui-
to txpetuiva db poço chileno,
nai a/rífíer manídpaia rtcerJta-
iítmj. O Chllt t wn dos tam-
poi predllrtos dt operações do
tnptriallmto lanqo* na A-nt-
rica Latina. No ChÜt fiamos
na presença át uma dai mali
rtoltnta* t grottitrtu tampa-
nha* dirigida* por Wall Streti
lontra o Partido Comunista.
No tnianto, qut rbnott Vbnos
e Partido Comurdita pastar dt
iS para ICC rtpr**tniantts nas
admtnlttTaçtti municipais, tft-
rondo ttu tttitorado dt 3SJX0,
tm 19-M, para 93.000. o qot o
cv-.1 vi açora tm pi dt Içoal-
dada tom o* trt* grandti por-
tido* tradicional* do palst o Ra-
dkal. o Llbtral t o Conserva-
dor. qut nenhum dot trt*, sò-
tinho. ?.-.-.- mai* qot .'.•-•.¦ -im
t!riç$e* prttidtncials dt matei
atrls. da* qual* Videla taiu
rtfcríojo «wn t$0 t poocxM
mil.

B cutras rtrposias tomo tt-
tat ea melhore* ainda terá Von
Tfjman. st-irrt qut o pci-o Ml
derr.ocvadss f-fr chamado * ma-
nlftstar-st. Pds nto foi tvi-
der.te^.t-.'.i rvtrj reisxsci-t.i? ot
mcrfr>j de Szremberej qut o
mundo derreteu o nazismo nc*
eempes dc batalha di Estopa...

MAIS UMA DE
ROLON

f\ embaixador de Moruu-
^" go no Kio velo a público
para justificar a presença,
neíta capital, de dois avia-
dores paraguaios de Assim-
çâo. Ao noticiar o fato. jun-

lamente com entro* jomali.
dlurtnoa qoe p-.ii-.rini.-nir
tratara.ie de uma r-i— 'm
de cariter *erreto E fot •

Suant 
¦ ' \ : ¦ para qar o

elegido da ditadura mori-
nlgnhta. nsmi Unguaccm
bem tfptra de ma mental!,
dade "folontata", • m.tnt-
fe*tando o de*pr«o qae tem
peta mUslo da bnpren»a U-
rre, lare*tl*«e com crprct-
•fies !n'-jr -«i-, eon tra o ---.r
W dlvnlguu

Vejami.v intci de todo,
quem é t**e embaixador que
Morinlgo '¦-¦•;¦¦. to Rio, de-
pob de deflagrada a moto.
çio no Paraguai. Trata-««
do conhecido coronel Ral.
mnndo Rolon, ex-ehefe de
poliria de Afittnçto • con-
liderado o Flllnto ruarani.
ífiqnelii funçSes, qne exer-
ocn até o d'i .*.•> «rr envia-
do para e Brasfl, Rolon
deUon uma fama sinistra.
Mal* de qoatro mil para.
inalo» foram encarcerado».
em grande parte, pela poli-ob de Rolon, por crime de
opInlSo. Lares eram tnTadl.
dos eelraremrnte peloi iene"tirai", à ilmplee nípclta
de abrigarem memhroe on
rimparirantes dos partidosLiberal, Prbrelrtsta on Oo-
mtmlsta Sem processo de
qnalqoer espécie, Rolon 01
mantinha Incomnnleártfc»,
rabmettdoe a tortnrai.

Isso nio cansava surpresa
ao povo paraguaio, pois to-
dos sabiam qne o "coronel"
pertenria à ala naxtsta do
Partido Colorado, chamada"Gnlon Rojo". Deflagrada a
Revolnçio. à qoal Roton
terá de prestar contai, Mo-
rfnigo qnL* rccompenai-Io,
arranjando.lhe a embalxa-
da no Rio.

O qoe Rolon nio poderádesmentir é qne ma missão
especifica no Brasil i eon-
leirulr armas para a ditado-
ra de AssnnçSo. A respeite
dessa tarefa, aliás, já deu
êle contai a Morinlgo, numa
carta enviada ao ditador •
qne se encontra em poderdos revolucionário*. Nio po-dera ainda desmentir o
Unstre "diplomata" o* fatos
que apontamos «Abre roa
gestáo na chefatura de go-lida da capital paraguaia.

flydano do Couto Ferraz
rr..:.-:.-.-. - dl capital ; iJü-

ta, ancontra-tr n.;.--.--. rat.
n-.trr aáa aoato Cv::i;-i.-,:-:L-_-
Arilaao do Conto Ferrai, n-
dator<h«fe da "TRIBUNA PO-
PU1_-\R". Durante a na per-
minétacla ara Sío PaaK o
no«»o companheiro trcbaüiou.
Janto à dlreçio do grande rts-
partloo "Hoje", contribuindo,
decúiramente, oom »ua *xp«-
riínola profjalonil, para a m«-
lhoria do rltorioío Jornal ban-
delranta.

Aydino do Couto Fanai re-
grtsM ao noüo eonTÍrlo • mu-
rur.e o »-u twuto na tjniniena
ea_que a TRIBUNA POPU-
LAR" m prepara para" 

"còm£~
morir o regundo ano de ma
e.xUtència a lerriço do prolets-
riado e do poro de doííí
Pátria.

4* pai. 4» iltMtwia » 4m ôtl toem m* C.T.C., nmhmmêtt
b*s* tfttm* mhmimta» m* O», 1 m mm» I Astuto p« Arnmtt
Ittiac*. Vw*t*M ttulxltiti I k»J^t Mm mm*. temAmtim tmt
mz* C**tAus* »íjí»í, qm ttptti**'
tt tAdas aa otimtitiaiOti (imali.
»»;*-ii.»»i ttàtuMt, tOtUmü».
tu. — m fim At. qmt «im 4a-
lr«aia» ao Cm$it**o, ttpttm,
taãdo i»Jô» o* *ttt*t*t 4* fmvmm
ttr<nt,\ *t;*m fi..üjíi i«# „m„
*mt*t w v»«d*drtf** »tf-la^tt.
t jK.ttia da vlMa At ttm** ca-
cidade. T»«e«« a cartoxa 4t qm»
Ot !«•.»!.» <tís*.:iiil í.'li!'r.JiH.
»,'<«' 4* luijwi.ri.i irtspMlila
di U.J.C. par tm 4atxta la-
coBtUtodooaL *,',*!** huu jkU
twldad* 4* r-i-iu 1-jíti-i.M. ',*,
*mt»nAe bttm alw a heMrln 4e

«•«ffia. a l«rf» Ae* traMM.tet*,
dtrãda ftum tk* «s^fer* da
vila a*** tam #ttaj}:.l«. O»

I dtrt<»í» da C.T.C.. tm *i*4*«
»» 8f»«4í» (OMktai Ao ft*Am,
ti*Att {Ji.-.», f**t impa, Mlr».
t*4a ptl* A V t- qot t> *«'•
k>}*, tm toAa o feB»R«Bi# dlrt-
dir t tnitiqwtttt o »emte«»«a
Pt<ii».-.' 1» M Otttlptt» *,
üiiinji^i m|m *C»»a*. «laic»
w Hitt em P.S.P, « d* fM;-
«ate». Ir4.1a--.it» teifUatar o ttr-
rar. O mntmo tmOtt v»al.ni *
»<!«i*i te4»ft«|jíaisr«i* e CwRfrr»-

}*&!., 4# AcHWWafMMMla Am»
imiiWiat MmM*» Ah Ahimh*
• th*m*im m t-.ii..! 1 Att^ttt.
llm » «-•>-• fmiie é*v* tm
4.ÍÍ1* A* 4*tmutt*tlmtmm. g, tos» MISf -bHIv

mocracia brasileira 7J,1'. *? *impm *•lw^>* ** -+i**i***%i.ttq tmnmt, % Atimttml* **»**»»li»a altliaaiMala ttUet a*Ira. !l»« r«»««lrm*»iif ».-*» ri- ru„, »*"_/'**"*•* *,'s* •¦•pwIIIim i**#n.
Ulha» »l* **f*aií*ti# 4* mm* tt*t*m » 4**m+H*t*u44 »*h*i" LT!'L^í** """* '«H*irta* Maaata í«»h*i. qm» unh* cmm |n«li rawe m Mali d#-«í-#r»4*» "* •»*»»••• «i» qa* » i«,HM»ii»,
nl<írii*M **di*qm*tr a Guifalv. ,*#<*?*» ét r#|di»| wm^m» * * *f» **m*ftm* Atitt _, mêf,i*Ü^ 4*» Ti»UiK*.),i»» j» tr«. |faM|M. Teda m mtm w*tltU*, m* **wi*iíj* Or nm*m* p».

» e» l»»ii4tÍM an. |»í;.„

suor iiurruo.
A RKPRItaiSSAO CONT1-

NRNTAr, IX) DECRETO
CONTRA A U.J.C.

Perguntasse* a Ans?nlo G ,r,'t»
qual» ei pstw» qne tlt vUltmi t
<wao repcmulu ai o dtmto d*

da

monstra que oi moçoi do Coti.ttnentc, acima de diferençai
r*>i!Ueai e tdcològtcas, com-
preendem a r.cc<*5ldadc da
unir ma.* fôrfM nara a dtfe-
aa da paa, o fortalecimento da
luta pcla democracia, paru u
di»cnvoirlmcnto a c onímtco
da noaios povos • por melho-

jrra condlçflc* de vida para a
IJovem iteração americana.

A JUVKNTUDH CONTRA 08
PLANOS TitUJkíAN

Prosíemitndo. dlsw-nos Ar-
jmênlo Gurde»:

1 — V .-.:.:¦—¦ :¦•- e'.:.: ---..-

|te a tendência geral da Juven-
jtude imertcana em carteteri-
tar o lmperlallamo tanque co-
mo a maior ameaça à pai ho-
ja em nosso contlnenta e no
mundo. A maioria doa dele-
gados ersrueu suaa roces con-
tra o Plano Tniraan a a ohiu
madn política da "portai
aberta*", por constituírem
uma ameaça de lubmlssfio to-
tal de nossos povos. Os Jovenanorte-americanos ai presen-tea mostniram rua disposição
de unir suas forças ft dos de.
mais Jovena da América naluta contra oe tmstw e mono-
P<Wos Ianques qne ettlo tam-
bém procurando atentar con-
tra os direitos doa moçoi daNorte- América.
PELA PAZ B A DEMOCRACIA

Informou ainda nosao en-trevlstndo:
— A Conferência fea umchamado à Juventude parasustentar a luta contra fran-

co especialmente visando
salvar as vidas ameaçadas dos
Jovens patriotas espanhóis,
muitos dos quais Já foram aa-snsslnados pelo tirano: contra
làátis as medidas anti-demo-
crátlcas de governos no Con-tlnente; em favor de maiorapoio aos Jovens de Porto RI-
w (que ae representaram emnosso conclave por uma gran-de delesrsçfto», oa quala estâo
empenhados neste momento
na luta pela Independência
nacional. Ao encerrar seustrabalhos, a Conferência en-vlou uma mensagem à Federa-
çao Mundial da Juventude De-rnocrátlca. manifestando seuatjolo à batalha que vem tra-*ando pela paz e a democra-
cia em todos os pr: 3, assl-nalando a necessidade de re-leçíes mala rs'reltr..« entre a

Pauri aa Cr. j-rsí-.a. ao Paru
* aa BoUvU. tn mtm ttqmmm,
Deveria ler pauado urK'a «a
Pdrw Rua. ea» o coaietado nor.
t» a.fiícaro aqui. íír;v..» it tua
verdadeira Is.-j.-rr.!» poltciaL st-
«ou-se vlito para tra.-.1! tar por
aquela powsfJo dos EE. UU..
fato tra A&rti* bastante chocante
para lodo» quanto* »<eprt ouvt-
raa falar m* dtetocracta corte-
aracrícasa, Ma» per #«»» paim
oad* aiSv». o dr;:rr . causou uma
triste rfprrcuuáo. F.Vercto* d*
tüaj ai corrtslr* est fartam pr«-
Sintai t rio coopreestdlaa coeo
u! medida poderia ter (Ido il->
tada. qvacdo saHam c -.. -_-•.._>
pali Mvta ca rtatse deisocrlUeo,
cora uai Cor.-::-.:',' - qu« «.tr-
Oura o ftvr» direito d* orj«.-.!r»-
('o. Ma» lemtsavia cocclula-
do qu* ae tratava át ias golpe At-
aerperado do* alesientoa fascia-
tea. instigado* pelo ImpertelUatu
ia--..», que ir- ir 1 ageotta m*
atividade por lodo* o* pala**
do Continente. E rainlfettavaa
aarnpr* orna grande eooftança no
triunfo final • defir.ltlvo du fôr-
ça» dtmocrttica* ea Donaa ttrra.
qua dentro da ..-í.lf.-.i « olo acel-
tendo a* peovocaç&e» do* reato*
;.-.ic*.i:.-ii f —r.r -r - 1...... luta p«-
Jo progreix) • a pai aa todo o
Contlnent*.

UmAi*, miada t CTAl
rtüatiti* plnAria, * CMtMtra» I U<lMpfriil(»ta. ttm »«!*
t*^ MalfntM«M «I«i«ii**. tm», 0 PartMa i'..«ím.h»i. «a«wal* natra » plaM Tn»»*e * IPm, *j«»ar 4# lafrartüM 4»
• pltnu Clijtm, « (,U ai»*!"
I CTAL, Um 4«» itrUloalitai
d» t«..ni»»»i»ia, tatririo »«¦)-».
mitmo, lm*m C Lara, 4 laiim»
d* «'-." «iiaii* »!-.ií,íui «a lt
|ti» a ittaa«la a. t»u é tfUi»
(II, a*» M t-«' = i« ':<* 4« ter
Ul*»*. drtlda ao autlatali» «p««
«in» in* m rtfarfi.

AI'HA. qm* mt* miMmt ttmtlt-1
tat pmi* \n>t r ma »»hi«.»« »¦..«
ilttdkslei • «• »*.m»a¦«• d# ma*.
M. mu auw»«l*iNl<i »au phii
«lo • »»..»..,,.•.. nut m*H»t
apriitai, I Mi# d» im, t-u.t.ii
t*t («»| ft,.|,.jlt,5«„ o ,.,

ijl* ftrm tem h»|t 10 ali «Mm-
jbia» t « •*<-><uaiaairt M pir,ba I..* ( siraatts ^i,,,,, | iliataie, , i|w, M f ê

«I»fi Ha»i _J« U Tor», ,., ,». ir|p»|,. Tta frite «r.ad* ria.

tliWlttHúi HlR i-Hlsit*. ItUNHASÇ.! St* imtMI,
«• teWhfc» - ai*»» Ar-GmtA**, t»mi,i|M|B4., ^

ÍVf *.f »*»»*"*' • SitmAt .4.wnfto Nv, t*Mtm pu* |<(f»ít,
. ,wmj .» ...«r»„i,. drautrtUra»Am i «niiBrnir, i^» »/tw ^^ #«rtifitlédir mwra 4* »«»«, p„»»,t*4u. tn t*t%m «-.tiiiiifiiui, tlH

*i*i.u runliaiii» ta

Cof»4re«io. tr*!*8*»«to ptte tta j ra. Ma» jwr ptt***m d* «a.w
opttttu. md\tu aftoal ta-.*,.-ts.h lavram» p*n * 4i» i Ataaio, Tukt H*ti t M pttakKwlda hrte tldioal 4» I9tí, qu*.-»^»» finai drawcrltlm terio «a*VtlAfla 4tflMvo. n, r if ftiuJ.ter qm tm --._'... d, »j»f a^
««o» fsi.-iita» te Cak*. n- t
htvt para r- ,¦..-.. § verdade d*.
«mio «!-j» tttsptt atem thi~*.
é> *qid. ua ?. At qm a dnot-dta ra Intrffua. In»jt. ac fa»mao.

O MOVIMEJOrO OPERÁRIO Imi-IMPEMAUSTA KO
CONTINENTE

«»»« pali, tm mmttm wutiatM*
4ia ^.iiim, «..«,„ um fa 0jjk|ti""1"1"" filar»» d» (araallad», pu • da marvti* pacifica daitrnatml* aa Aralrita.
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teesFederação e as ergar
Juvenl<! da Air.ír'".-!
COSnPSAO ORGANIZADORA I

DO CONGRESSO
Ptdtao» ca!) detalhe* a r«»-

peito do Cocgrcajo d* Sar.Uago.
• ale Informou:

— A Comissão Continental Or-
ganlxaJcra, da qiial f*<o part».tem eono prtmttro oojtttvo parao txlto dltse eofldav*. orlar eo-
mlaide* cm cada ma do* palies
da Aaírlca. Iuo vlia farer eom

^'llÉNJb
eptocamomíla

PRESSÃO 1MPERIALISTA
EM CUBA

E aóbrt a situação política ta
— Duraate r -'--. utada na-

r t'.t pala. pudt .----..-..- a graa-
d* prtulo qu* o* truitt* « ao--.;-¦: r americano* txercea ao
untido dt tuprtalr u cocquüte&
do* trabalhador»! cubano*, obfl-
dai otravti do »<j podtroao oo-
vimento ilndlcal. arlficado na-
donalmente na grandt C.T.C..
cujo lecrttârlo gtral i LAxaro
PeSa. O Imptriallamo aproveita-
ae d» algum tlementoi rtadooi-
rio* uo govémo. t procura fawr
retroceder r— tua* medldaa pro-
greulitaa o preildestt Grau San
Martin, a Ha dt tirar ara apoio
popular t facilitar anta avento-
mi golptitu. E tambtei ai * a
hiitúria anti-ccQunlita qut maa-
cara objctlvoa tio anU-patriddcoa
como lun. Oi demento» pro-
grtulitaj. coa ai comunlitu t
o movimento lindlcal t frtnte. fa-
tea Juitamtntt o extrArto:
• polam todo» oi ato* ;¦:¦.:¦¦-•.
do govfroo pa.-a que í<|« po«aa
contar com o calor pe- lar * rt-
liitir eom inalo.- vigor à pre«8o
L-3p«rialtia.

O DESESPERO DA REAÇÃO
— Tlv* oportunidade dt rtr

ua upteto bem Ir.tc.-eisaat* it*-
ia lute — dU r.osio ertrtvtitado.
Citava todo preparado para a
reeliiaçío do V Co2.:rea»n do
C.T.C., qu* devia instalar-»! à
6 át abril. A vitória doi tleoeo-
toa tncabeçados por Láraro PeSa
«ra hquidi. poli tm 1500 delega-
do* d« lindlcatoa de todo o pcfi.
cantavam lia coa mala dt 1.400.
Com luo. entretanto, nio se coo-
formaram o* dlvlslonlstas. eono
Mu|al t Artvalo. tlemeníoi qut
tinha/n aado tm Washington, em
coatjcto cem o* F.B.I. (pcüda
itc.-eta dei EE. UU.). A prt-
tíxto de lula cen^a o comunismo,
diriam i-íes trt necessário modl-
ficar a dlrtçío da C.T.C., t etn-

— Ea todo» o» pai»,, 4a Con.liotnia — utamott — por or.de
Puitl, KBte-tt a atta* lula
qu» »t trava tm tida a Aalrtta«enlra o lap«riall»ao aurit-itstricaaor na Coldabla. por«amplo, ei astuta laperlall».
*}.*.. t?,.,° M •Pwriteado daidífltuldadt» atuata do pai» paratriar aabltat* pnopltlo a mmíolpt». Crtitt o aovlatolo op«-rtrlo. poria. Eit* J* aiU unidotm aaa min] ilodital. • o fa.

^ÊÊÊÈÊ. 
%J* l^t^^^m^^^'''^^^' -4'' í

I?»-" ' "í . ' JatíoW ¦•'* ^*\W»»mmÊS*WswÊÊ:' ^\ *W!tf&*'¦ •'¦¦ *t*A»m^%w^^0*6Íl ft, ¦ ^g ^c • ' v*-; • - * . ''jRfcfc- ÀArmmio Gvtdti quando fabtvo t nona rtportegqmlias» Do Umes PiifralílilS^telis
Migutl Miranda, pruidtntt doBanco Ctr.tral da Argtatisi. t

mta* prova viva At q*t burgue-
»t-i progrttibta alo 4 uaa coiu
txOUca, tnvt.-.tida pelo* casuais.
tu para poderta rtftrtr-u a dt-
ttrainado* burgutiti, coa limpa-
lia, Pam qut m teoha dlito a
ctrtru, buta ver o qut (lt fax
t Jtr o qut »lt dli. porqut a v»r-
dadt t qut tatrt llt t a grandtmaioria dot dtmali di tua ctasst.
ali coao aquJ. a diftrtnga * icn-
ilvel. Tta llt, por txteplo, ua
Jeito ou uma qualidade qut u-
pantaria induilvt aulto* doi lidt-
rt* d* alguns dot __-:• i grandt»
partido* * qzt t ttsa tua *pctu-
landa" dt discutir cor. «abatia-
don* t iordei dc arandti pcttn-
du laptriallstu. bomtni diante
dot qual* a atltudt comum, na*
dautl -es diste» palies
latino-americanos, tta tido a ad-
mlraçlo respeitosa, o confortai!-
mo, a própria adula;3o... Nüo
tetamo* agora com a adãstrin
bnsüdra »cb a gravt ameaça de
ttr liquidada pdoa Imperlalista] de
Wall Street t quem protesta,
quea txorta a naçlo a defender
essa e: pinha dorsal da tua Inde-
pendíscia Konócilca t do ku
progresso? Sio (knlcameníe oi
6:ç-xs.io*. t o itnador dos traba-
Li-ciírcs. porque o* outros, repre-
Mutante* diretos dos donos du
f.ibricas que |á it tttâo fechando.
cem tequer abrem a boca. como
íe nio fossem brasileiros, mas
Ianques...

Miranda, antigo tndustrial-latt-
elro. hoje eom 20 indústrias diver-
ias. é o executor da política eco-
CÔtrJco-flnanceia dt Perír. o
responsável principal pelo seu pia-
r.r qüinqüenal destinado a faxer
da Argentina o primeiro grande
pali Industria! da América La-
tina. Tem tsst plano, no dlxtr
dos comunistas porttnhoi. itu cal-
cachar dt Aquiles, poi» nSo íe
apoia, fundamentalmente, na rt-
forma agrária, na criação Ime-
dlata it um vasto mercado ta-
temo. Pret;r.dem realltá-lo, ad-
ma de todo, coa o aproveitaraen-
to deste circunstância excepcional
tm qut lies íe tneontram. rt-
quüslcos it trigo t outros et-
rtaís t oleaginosas nua mundo ao
qual podem lnpor os preços que
bem quiserem — pa.-a o qut. t
Uto * novo t revolucionário no

cor,tir.<r.!t — decretaram o mono-
pólio do Estado para • aaior
parte da tiporteçSo t a tua Inttr-
vtsçio nu Importações. O» In-
ttrfficdtárto» elAsaícoi. u çrandw***** txportedoru. na tua maio-
ria dt eapltei* titran,ieiro». foram
aubititaidu ptlo I.A.P.I., lue
eompltxo t dinâmico ln«ituto Ar-
gtntino át Promoção de Inter-
câmbio è cuja frtntt Miranda
tamírfa utá, depois de haver li-
dendo uaa «forma bancária quecoloca todos o* banco* partícula-
re* 10b o controle do banco-aalor
do govlmo e que I precisamente
o que Ue preiide. E' o trigo, iSo
o* gáos ea geral nSo mat* de-
pendendo doa coapradoru tt-
trangtírc» a qut anta «tavam
«ubmetidos, coao tstá o r. — •¦
café, coao tstá o estanho da Bo-
Uvla. • t. portanto, o Estado dli-
pondo da quase totalidade do ou-
ro proveniente da balança comer-
dal t doi recursos bancário* ta-
temo* para a IndusJrialiraçao. par-
te a cargo dele mesmo, parte do
capital privado. Una lotoçüo am-
plã\e progressista, como »e vi.
para o problema da completa
emoncipaçáo ec.-r.i.r.ica i* Ar-
ger.rtaa. ou pa.-a a tua "recupt-
raçío nacional", que I coao d!x
Perón, te através dessai emprl-
ias mistas Industriais e dt ser-
viço» púhlicos que i* tstâo cri-
ando o Imperialismo Ianque náo
íe tatrodurif em lugar do taglls e
asa me<tma política para nó» táo
avançada atingir também o cam-
po ainda dominado pelo lafifdr.-
dio...

Êsse é. tm linhas gerais, o ter
rteo em que Miranda k agita,
ágil t falante. Já pagou lle a dl-
vida txterna Argentina com os
taldo» im* «xportaçóej acumula-

BRASIL GERSON a matéria « habilmente defen-
,'leu leu ponto de vuta. Fui nado» duract» a flu»rra. Coa Ut* , Brasil, voltou e continuou afir-comprou o qut dt aaior o Impt- niando-Uos que nio podíamosriaiuao poisuja no mu pau. « esperar mais pela carne. .Míhliua taeaia t magr.lilca rédt dt "

utadu dt ftrro. Comprou tam
bém o* tt:.-(.-,, i qut traa do gru-
po itaqut Morgan, t ludo poraaii it 15 1:1:0*1 dt cruiciros.
A divida paga. tatu tmprlsu na-
cionaliudu. o Eitado com os
bancos nu iuu mSoi t cor.ver-
tido em único ccmpndor t único
vendedor doi cereaU t »tmentes
oltaginosu, dJr-M-la qut utava
tudo pronto para o Ixito do plano
qüinqüenal. Mu no mu tnttn-
der falta algo t Importantltsimo:
falta resolver o problema da» car-
ces coa o» IngieMt, que tsst ain-
da é um ramo d» tconoala na-
dona) tm que ela contínua como
nós coa o café t o algodáo. o
cacau t a boracha: na deprndln-
cia de um comprador absorvente,
dooo do mercado o que lhe Impõe
teu paço.

A batalha da carne 4. portan-
to, a batalha aíuat de Miran-
da, e os nossos tímidos burgue-
ses talvez se espantem ao sa-
ber que para lançar seus pri-
meiros projetis o baixo e gordo
lider da burguesia argentina
gue apoia Perón foi escolher
nada menos que a Câmara de
Comércio Britânica, o embai-
xador ao seu lado, à hera da
sobremesa num banqupfe a quo
comparecia como convidsflr» d?
honra...

Êla coir.eça recordando, dian-
te dôles, como foi derrotado
no primeiro round da partida
rjue começou o ano passado:"Mister Turner nos queria
convencer de que, pagancio-nos
pouco, nos levava a fazer uni
bom negócio. Conhece a fundo

KHUMANITE
Primeiro Matutino da França

PARIS 'Por avllo) — -L"Hu.
manlté", órgSo central do Par-
tido Comunista francli, contl-
nua lendo o matutino da maior
elrculaçlo da França, o que ac«-

Monumento em memó-
ria da ^Criança Des-

conhecida*

Aos militantes e amigos do P. C. B.
Pede-se a quem souber da uma casa ou de om

apartamento, próximo ao centro, comunicar ao sr. Wal-
ter, telefone 23-8318.

(Peio j REACIONÁRIOS
Rér?<0 — TelegTama aqui che-1 N.R. — Publicamos a íe-

! gsdo informa que foi trlgido [Sulr ;un resumo cia declara-
I en Praga o primeiro monu- | íâo.íue ° dirigente comunista
[mento d, mu3.ío tm homeua- ! ^TS??,Er5ens 

D^'

I sem t. triar.,-* DeiconhecitiV, i ciar perante a Comissão daI ttndo »ido Inaugurado durante j Atividades Antí-Americanas
uma loleaidade rtalUada em Ida CAmara Ianque. E&sa Co-
memirfa das eriusçai mcrüs e P1^0. controlada por ele-
d-.---r....-._,. _, mentes pró-fasclstas, vem-sedís^partcidas na r«tatt wn- I dlstinsuindo ni»lr« «an- „Y-*

I pito Djuadial,.

DECLARAÇÃO DE EUGENE DENNIS
SêBRE A POSIÇÃO PATRIÓTICA
DOS COMUNISTAS AMERICANOS
O SECRETÁRIO GERAL DO P. C. DOS EE. UU. LEMBRA QUE A ACUSAÇÃO DE1'«AGENTE ESTRANGEIRO» TAMBÉM FOI LANÇADA CONTRA THOMAS JEFFER-Í Fr«« úfc«

ARMAS QUE SEMPRE EMPREGARAM OS fe51141 •
calúnias contra os comunistasiL^:..::::::'::::: »:.;«

ba de ta eomprovar mali uraa
vei oflclalmcnta. Ai tlrsfens
dot Jornaii franeeiti 180 auto-
rliadai, dt tríi tm trís meies,
para tfello da compra de papel,
ainda racionado, pala "Coinmls-
sion de Rávlilon des Tlrages".
Eli at autorizaçSes por ela eon-
cedidas d. dia 17 de abril 10 dia
17 de Julho, depoli de examina-
dai as tiragens do trimestre
vencido:
l/tínmaniU
L< Figaro 
Franc-Tíreur
Le Parislen Libere

Aurore 
JCí Matin
Liberation

SON - A FôRÇA E A VIOLÊNCIA SÃO
¦ PULVERIZADAS AS

450.000
399.ono
350.000
3*0.000
205.000
200.000
180.000
150,000
125.000
122.050

pelos
i aoU-democráuccs-

sou Euge-
ns Dennls.
Secreta-
r 1 o Geral do
Partido Co-

ts-amerícar.o.
Apareço em
oposição ac-
projeto de lei
Ranfcín, H.R.
lôô-i s ao pro-

... ¦_ . ;| ;;:j- ;.

!^áii 
j 8 Í6US

Ao fazê-lo,
realidade a

ío P&r^íCaO C"

vista, seu r:.;;
candidatei 

'so

[norte-americano; ceíendsndo em
: Cj.istitt.içâo e a Zi-:h:^c:\
;de Dlrslt03 que o projeto C
|R. 1334 e o A.R. 21^2 s» nro'põem 

anular. Dsfeado o'di
j teito do povo norte-america

j ura [no de promover o bem-esta
que | e fazer marchar o progresó.
*cu jEcolai da nação por nteioã de

rama tnocráticos e dentro do espi
povo i (Conclui na ¦$.* paginai

1 La Dépeshe de
L'Ordrc

50.000
15.000

Voltaram ao trabalho
os portuários ingleses
GLASGOW, 5 (A. P.) - Oi

t-abalhatlores do porto deita ri-

A r!i--.-;.;.;;io foi temida aíra-
\-.-e* dc ijrca rotaçio.

no fim, levo que recorrer *bomba atômica que reservara
rara coiivencer-noa « que «raa meima já c*grimida pur »irLaiidv: "Vocd«, oi argentlnoi,
nao impõem' de vapores íri-
gorífícos para transportar acarne nem dc latas para an,n-
dlcioná-la...-. "Naturalmente
nada pudemos íazor dirmte
dessa realidade, e as^itn a oblí-
ve para o seu pafs pela mria.le
do preço pelo qual poderfatnoivendê-la a outro* mercado.'..."

E os menos perspicazes, em
torno à mesa, Já compreendem
entüo aonde é que Miranda
quer chegar e a razSo porque
es'á comprando tantos navios
e desenvolvendo as Indústrias...
Derrotado da primeira vez, Ale
vai voltar à carga, pois a carne
é h principal riqueza expor-
tável argentina, e ela nüo rm-ie
continuar deixando de dar lu-
cros, como os cereais, an Ks-
tado comerciante...

Conla Miranda que tem mn
amigo inglês, mister Cooke, quetodas as manhãs o visita para
convenc.'-lo de que o Esiado
nfio deve meter-se nisso, pre-
que melhor seria o comírcio
livre. E comenta: "No fundo,
como homem de negócio, penso
o mesmo. Mas é que os com-
pradores dos nossos cereais, da»
nossas matérias primas estilo
sempre unidos para nos imp.ir
seus preços. Como nos defen-
dermos deles, nós os compra-
dores dos seus produtos indus-
triaüzados ?"

Seus números são eipre-üi-
vos: faz muito tempo que a Ar-
gentina está perdendo dinheiro
com a exportaçüo da qunse to-
talldarle das suas carnes para a
Inglaterra. Por exemplo: ura ,
vagSo para transportar carne
de La Pampa aos frigoríficos
dá apenas 1.400 cruzeiros de
frete, ida e volta. Utilizando-o
no transporte de mercadorias
em geral, as estradas do govér»
no cobram multo mais, c4rc%
de 7.000 cruzeiros. Dezenas de
pafses pedem carr.e, paear.de o
díbro, e a Argentina nSo pode
atend4-los, por cr.usa do3 e-víí
contratos com cs ingleses. "Pa-
ra ser mais franco, meus caros
amigos da Inglaterra e meu
caro embaixador, sir Reginald
Leeper: para que se mantenha
es;a velha tradiçSo inglesa -lo
"chilled" e do "baby bee?" da
Argentina temos que cultivar
aqui. neste século, essa e^!<a
lün anti-eeonôraica que são os

pecuária extensiva, milhões «
milhões de hectares da.s no«as
melhores terra-; despovoadas
pára cue r.elss «e criem «s NU
ctue dão a carr.e que preícr»»...
y-.-, rcr= à possivel i*r>r.sirií>r
--•- . erar.de Arseníín.i r-:-ian.1o
í.oís e produzindo cereii*. Va.

.1

ern na :•• e mi-
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Chegam ao
Asfalto e Pro
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Rio "Camponeses" do
aagandistas do Fascismo

M* . -u_.|*i-« emmatmmka.
a i'i**-**a*mtm _*- t **__*_*, Sm •*
l»*-«*. *.Í«J»#* «H*. -• !..,»

Com essa carga entrou rm Guanabara
o "City of Lisbon" — Dois jornalistas do
Estado Novo ©os*Ui^uês e um ex-dipto- ^^«'^"ifilL*'

mn* tmmatàmmt* *******' una *_*****_ * ••* • HM,
íw W^tS^1^ mata que morre de amores por Franco

matmtm» m ******* "*,** «*# Ut
*_**, 4* Ihí.ui. _«?» U**,
«fli lt nttWMM* «N f#|t|!4« *|«-a--! MMMwpn.
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> <* ««in» <__¦ « ief*,n*
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___i-.|lM, .*_•«(,.,._» M fe M,|»-uiu***, tt**** «** •**-• ** aram
(*.¦««•<•»_-?. _«)*.*«. í» ,_4,
nj>.-b{iu ti» *t, -.:..!.ÓU « tllt
•*«*__._ aa lo-»* ..i ii»: tm
ouioifH*-»» «wiWflrUi» *«»•» i»
»u*_* *• t*mgm.
_U itin r UM m. i.i (*-„.

(ÉH *É* i -' iÉit" IL JjfciffyCfBIH i| nhâ
t***t_i« jd^mh»* * intuiu** a
Siitt*ài<* 4t ai***m*t, t|H# l!-*» fu|
..i,iu.t4mi-, **m <i<4*:&* f*t 1*'
»tt»ái«» m.i|,.i pema**a *»
r .»»-•• tfaf* l*_tlaf«** *?•-
mm ttm _» «» T W.«*u_» 4*
CMka * WM»*t t-.»i - I* ím
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NA JUSTIÇA DO TRABALHO
POI SUSCITADO ONT1ÍM O DH80MO COLHI IVO IX)S EM

PRB6AD03 NO OOMSOaO HOTELEIRO E SIMILARES
DO» TlABAIIUDOm "U m 4* *m Au* a*** ea puta* aetm•M>rsTHK DK - VUUJ K Vt ««a, .... nJtm. fe

I " — iv.J..,_, 4-« fí»!-t_W. IU m l_ .*rU. «*.!>«« • »!•»
éN<-> aa lat,'«>iiU •'- Pra4aM CM mm* *ioi*«__ inail Jhmí t ?'í,

antiit» a»ea m*vdm farma*. *
aM_M_i *•? • Mp—fc

**'<*>* * b-ltM«U'_ r»(» l".aa Ttt
m**t*,lk»*K tmbt* a V«_M| — RtK-
li- -. ¦ ¦ • * mi ftòatmm ü« ». »«
13 ' «»», o» Tr.ÍMo«l R.-tí*j_t.!
4» I _t»l**iO. • jt»l*«_S»«llO ¦** Mt*
•Um.

DOS _LVII'»£i. UXX. .10 00.Mime» Borariat-, - a »
fi • » éa StB&tam <km tmprrtm
S*% ** Cimaíatla tla*r.r.|« ¦ **m*.
11 • '• R.--> *_• I•rvrrr.. -tra tmfi».
J_ ¦-.•iiw». mi Ttifejsii Krgíeaat i»
1 ¦ ¦ .'Sr. ilo .t__»ii..« M-t_tt*a^ f.» | -aiiUjA ^am
• ';-_r*_ví_i Mfc— anto M»
fe* * . «»_r* p--li*MÍ ;-._,» eitu_*-a*
St mrlhrm tatim**.

IJOS EüraEC.UKM BUMAÜ.
1)1 OLMi-iíJ - ,'«t »«_. 4»
.-*_U 1» t'_r.p*l.í_» m hnaail**.ia*
***it-..U. pttm Tn__»¦»! n»gt. . »i -So,
rnttM&a K totmfa 4* MMMIí
*a ¦¦¦ '***¦ ***-._;¦.-.. »i Pr»
:i,4«ml_ A* Trénaal p*t «fe lar
-." * !•»'!«__'« a .. >.*,,!. i, . ,
:n«r,t». f_»í*>aa»M. mr*. OB

.«-i** da fS*-t-a.*4ar 80^4.-»!. ^

DOS TIWlULIMDnaES !fAiNDOanu d» pnoriCTftM ne
CACAU R fm.'as — 'Mc*
d > i i-l_ti'__.__rr_ aaa Ir.'_-.t_u__t
d* ''nií.r»_,., a CM_frtU-ta a Pr»
Atle. t|*> 1'.-»,, • íl.'».' — a»
di* 1$ _, . mniti. ia IS h_;«#,
u * la«*r mi Tnltuaal 3_#»a__
S» ¦ ¦ ._»_!.•!>. ¦ lurSfe.-it 4» ís-*
|l:*la 4» <I:m-üo olrth*.

IMIS _L\aC£_íQBU_i - .tia
b*an .--tsdíUçlo _• a»rlltatto (¦_&
l» '> * •> 'l'l ?J fi-» i.-.í» ti» «tufl.
0 •-. *ti!» *(• TilKt.a«l r'--tt--
a*l Sa Tnhtllm í_*t*,h o pi*»
'1' ile* •! tt i ar» M ;>::-» «pr»
•raunm imiw tinto. (.•(nu.l*
&m . .ci o *pt*e*mm âtmxt* I
I'- -ir**,|orii Rq^ontl i«i- reta*
brr 1;-. *r. J-..n.l,> viiMnir. .W
p..-* tir o jiil|prernt'i.

IMIS TftAn,tLirAD0nFJ. NA.Niiú.sTfiiA de ntonnros far*
MAfTUnOWi - (SJi.dk.to Sm
Tr.iIialli.niorr» nt .fidinri* d* IV
dni»* Onímlca* per* fia» F*rm**
ert jft-fM. Thha* a Vèmla**) —
Kf - t-tininou o jaln-maita rr»ll*
ta*' «item. a» Tnbiraal il. <•„
»»! J» ! rn!,_lli„. 0 iwdudo te*
*.vt nt a preliraiiiu d* II.-r.1i,í_.|.
d.i un-mblíl*, «nè> foi «utoriud*
o ilbítllo > o* juir/* _c*lt*t-m-nt,
n «lim lerou o Preatrlenl» do Tn*
j.n.a' * luil" ° J"l««n*a<o "*ln*
dli ., ¦ oiiiitrueiulo o pn.-<, da 1$
dii< ao •'.!-, itanl; ;iar.i -»:;,ía.*rr

fiinn*lld*d* «igiila, tem , ,.inl
pini-ra.» »eri «nnl*tfct.

DOS TRABALUADORES NAIMICSTHIA DE VIDROS X ES*PEI.nOS: - A «udienci. ,la erm-ciliurjio terminou »em nenhum ac&t-
do e o rrmiiicnt» do Triliunal R»
KÍnii-1 ilo Trabalho con. edea a pr*-

DOJ __MHU_C..i_G3 JKJS CXstjrws*m tu SANTA CAU
da MtsERiaraou. -ui»
na _p—a_afc
St» M*_i_UltM a
-".to {__ *__ton_ a narüWla. 0
laaawa éaaeam k TmaMnÀatm tm
ia :ttmi*, parará». Ata** ato

DOS TIUflAlJUDOlKI NA
MWMI DE PAÍttriCAÇAO
E COHFErTAlUAi — A _tol.«a,

:'* caatilU<i_i ih__Oi _* -ií» ::
4» tM Ur_=:is^ «M , Umin*
',1a da i-:'.fm aeSeS». ta*Sr**t»l*Aa a pru* 4» 10 dia* tlta
do pala prtaiJtMa S* 7-:.- ¦_.-._: ^M M |aft*l iflmnlti*: *o-.j -,
iími • » pn»___»o d**«ri daaca* i
' TOwü, ».,*.: |« a*»

i#. 0 pnaan »»u _• l-amu*

NO TWBONAL SUPKRIOI OO
TIliBAIJW

dos ri.ia.ujiADoi.i_s na
I.VDCiiaiA Dt PANO. g PA*nuo, - a h J»
**J» • 1t__:_r«*. to* Ti
¦M tat mt to -"»r-w. ,"4
t"****i» « C-e_rti^U 4»« «rtf<i__U Mi
I--aílç» to Tiaita-JM • __• ran»
'Im* *M»»farito ***. • ?*_>
b*«*l laptwar A» Trato-W ma-r*
. artoitt* Ja TnlMMÜl Hntiail
«ia T.- ij-tüw, pato qual tai aam
tmOSa k mtfmtatta aa rfc_k»__.
.!___.-: I. _.__!_.__..

Atoda ato f»l -araada a toM
d» jalfatuMia.

D0« «.BOBEI Dt"O}0S'• VL" — A rrrtoMiito to ;._(_
tawto .i» «allri» oatatM *a__i p»Im r*. jeiM aiato »ta loa «an»
.* * data d» }gl|

mm *a***k*um am* **tSet*m
, B^MitHtiia* 0«itâ«aai la»
li.t_ t.otí_í. ;*»» a talar*» •
tem mtima ItraÜn. Dl«*t» *?*
mm faitut i*-i.» *» ._«!**»
itmltm * tft*. 4l1«-t»i* »•:»
M»it*« iftM ••- ma m*Át *» •*,
ai-, *.**. 4* tm i-iiüi i* Pt,
tti*, am ttttiMt/a tj*ti**t*t **
iam.- i'.«.íbí_. «1 i|«it aán»****** ma**tm*r Sa ttoi****. ato.a**a*mlt*m tmaatmm ham ae
;.»3_ii»Ua .<:•__.'.»• a_:.,a •[
t««Uto i. taa* aalÉPfaa a tmtm',
.tuu, tvttiam i, nij-jii«4 ,t.
***** |*rti«*>l.| Iftálut-!*»
*H f.{...rlrt.i ...I ,»,»a p„M*1M • *rtto «!l**«atu to**>* Pltito

OM t&i.tptuum AMiooon ritANorj
T.ttiAira rltjau t fe_.J. d_

. »Jr _?' ''»«"»". • *r AU- 1 1i.tA-i n*tat. pn na «111»*» * 1 mi-.

MpaMUa * h»i »• **¦
W» • (HtMi-Alk 4» «.-.»_» < fMt»t»-í«i»i 1 j» ÜMÍÍ, M__TN»i-ai.í | imiilt» rt»-- •
«#• «i'«i«it <««b» ^#.t nn
N «_M ftl. .t»lia» 4* iMfitft»
t.tíeU» 4»«a*r é_« f»l»t
¦mmmmmí i_nÍMÍaa» **¦*¦**n *femt*r l*twt**a ****»¦,
*\_m* **** pm*t «1,»».,*
*¦* 1-0..!_»»,,.. 4_-»|B»4i^l# „

D«ttU ttt rtt*a*ttl4( «aa,
M_i ?¦.-*!.!.

A **t*4ti** ** a* atmttttr*
**** §*m • t* *»'•*, • lartitt¦*»t pn*aa_to ta*»*.. «***!• tM
» '»**» «.a»,!»*»»!» a» Iw »»l:
PatUá^l*' awtimít 4' Mono

!).,_.-. , -CM» ^ tltltaft*'¦"•«" •• »lfMlt ttt*. »l|«'l
____ *Si% a tmat*** .-._..!«
**lírla naÉNH of««<-r »u,u

j «.I* anut vi,» ,.,.„.,.; a*
:-.-.»' •«•.-.. da Mi». >.!!,, * . ,( .
'MM** t(*u 1 -ami.rn • fr»a****U k «*f*H*cfa -¦".

****tto**aWto*l*illii'i» ton<'.'»'tol l»l»WiM,Mi^,MlMa«ilil.«,»,lii»M«li.M.W^wl.i.»,W»«»»^<^*>

Kti**ç*tãd*t tu. AvtíUiUl
M»rt*à«J ntwUmj

0 m M» _t UU* «»t*t.
WML ¦ » *a»* 4* M*4a, »»-.14-u m .?• i*»é !__,**, in,M ut********* ***m M A»w|,-1* H*f«*#_»l pt#rt*»a, 4ti.««it
. í'!4íis.,i*u «W-hMfei *»»*H a,
. 11 l»». ***** «.i.tio *4rt*»

A ».-•.:. U t-l iWüílK»»*^ 4,f*i*B ***** • mrtm ***********
m* fmtt. **mttí tr iMHIaili.
«aata aa wlfu*. **r„

 1 -1 ¦— iiiiwn. .in iiiMi.ami.ij_.

M. PAULO íÍsÃr"
rtsmNTw.

no» mim
; tONItLTOMK. H... 1;'

dc .Vuiriii.u, (llT*ki«.««; ai: -. vuni.ii

< f -19.7
¦M»

lEPRESÜLIASNlAÍMAZÊl
FRIfiflRIFIO DE FRUTAS

if.iiuT-ri.t

0 «M*4l« laanla r... vi«,
r^fraatMMé 4* ««»v-t««t
-..J*_tri» 4» ttSt***** a« OiMrif»

t*m a ttm Sa mm* <*m*mU*t a"Halalai
- 114 I

tu — pftMar» ttm
l*.*a a *'t* a. ..._&. M ,,,.
-=o.ii. aMBjaaa i«« »i*r-i ti

4li

mvm******m»a,mmm WWm*mmm\WaWm*W999^f_^f^/^^m

¦ 5 Ç* Wte__w___f :' 'o£ ¦ -^ ^__________B___P'^^__^__BP' ^_^___________/l_ Ife - ''r*''SL\*à^*\*&Êk\*aT ^^_____8H^Bm 
M*" 

^_____R___E^____l^___r _____» ^^__

v a___9___j ls^______I^_Í 1 ^m w-a y^ ^. _9^BtPH|j^» ,^L*__________í^______ ^H____ft-> ^^_e ^EbBél. JI^^m_______» _c ' _H ^_____a^__i ^ _».ã ______

melitue***,*! *U í »,_« S*iaí- /.I.IW. K** *»?_** rf«* _|mmí« IMnfefef rf« «a*^ éímJZMWM at-tetui» * trrtttnt* ap*** ** prvitt* Se Ití fa« *m*timlj* m pMailHIlla Se •_*•,**u 4*9*1» 4 Mo* m ifiihj|Artd-.tr**. *e tmfrStmt mrtkmlmeet. em 4t*a*m*Mim «4 f»iM...4 ato*ni*,*.: -ia, , Se omttMt* tt* ir. /,*l«* AMMMM, Pwr M_Ot0 fc«<». j*rw<*f4n«M raa/M 4 Ml

ttm ,m a, ,^*4lA.,Wt>r*r H4rf4 Um 9 t/r evm * tm», ******** tSm **, ttt* m*-4tm\m Sm láSt*S* matm-ut protetmr imltftmj^meatt » tr**, {«rm^êa ** ****tt**m ***»»*« tm tt, i-Zn.
m~"!l fi" ; ' ¦P*1 •""*' «t'*1*'***™' •» •« ***** rtSms**. •* A4í« .t* tvrmtrem pwt,Ue*4 *, <«.

M **aUf*l-, 4o * <fP*™t-*a H etittentt, M f*>/#rtr|,i #«pr/ ,*, *„,„ n^w,,,,, # (w,^*. 4£m <U .**(,-»
m» aw «aa a \________tt*m*** tmaOlt, ** *att<wSe*tri9i ét Vtiau >.,»., /.«114 i-u.4fe.ftj*!. «Jtua é.« empreemíai * ^s*mrm*4ket * f*tm*t*rr itSi! at_'>n..tf ir-.j

Frofesta a União

dos r.a\T-cos: - o Tra»
ul ?.*,' ,'. «_, TmtoCv. -..Mi.,
•• Tr._a.-.ii Sacaria, J| Tr»k«fl_a,
«= I> -ia st-t*, ft. tmtm aa
SíadJf-iat do* -sapsttkk,» r»
nmfd» d* Saciai» MlarWt. Ala»
d* «I» :ú marxtát * Saia to
|--Il_i-ttnlo a* Trflineâí inpmim
da Trthtlíi».

DOS TRA BALHADORO NAINDUSTRIA DO PO^FORO D«SAO CONÇAÍOi - Al»dt rOofoi marcada t data to jaígxmam-

m*mm\9*gt ti*** *tW*W*11- l~i, 1 w ^ .!¦_¦ ¦

Dr. Edgçrd Vnleníel
Ap. dl»#irMro — .»roctr,lori» .

n___l01UiOll)AH
Orurrt-1 n»T»l

.IU. I.utla. «6 - »/ um• ... Ií - 11 Aa 16 T.l. :MiJlt
¦W.-W m_**a**m*____ . 

Perfumes ZAMORA
Todo* os perfume* mun-dlalnicnto conhecidoa a

lireçoa nuSdlcoa
VENDAS A VAREJO

Rua Hcnlior do* t'.i,MI,, 23Esquina .liulr.itl.ts

VIDA SINDICAL

UU >'.l,i. 4. |_u»# M.ooal
Clprlaav. 4t lllr. . i|â,<a fl^a,,,
V,-h.... traí_tllia.'..rM ¦*«* ar*tn..-..-.. fitíotllif... a. fruit»,
l»r*__t ir-atotcritrata * :*r*-v.,
éa* * »» .ii, ;', ',, H nttrta*
amatt*. Votlro: r!»rtt*t»*»»»
•tt* aa lata tpt* a .t.átt.to 4a
«IU r_r;v,r..;»- ..-, atB»fa»»tltl,
H 4ff.u ,, ¦,',!-!.-..--,, áat
«alar» mil '..-•>•_ 11 , : .r., uu i,.
Ifl" '¦ d* tam»* a '.¦:.,*. *

dn trta, to Hio éa » ,r-
N« tanto da oataot, êi-.t tr».

k»lht<íor»» atttnm am nona
'*¦'*-.!. * . .-!•»-. -. par Mlta
toUralálo, a tiufllo "-,:,:.
da* ttat cvtnpaahilroa. •'< <jua
t»,'« .''-!f t «-¦ • "uri. -: o. fa».l*rputtr*a Jaolo 4 Jiuttta do

Prottsto dot Traba-hn-
dorea de Volta Redonda

Ot tr_.; ..::»; :,. d* Volu R».
doada tm-ltrata o ttgulnu -.::•-
a**»» a- d*tn.tado 4 Coatttto-
tat* .<!.'.,! fiai ¦•:,-.i, Pas-
«•1 Elldlo Dtoltlli Tr»b«lh«*
dor»* Volu Rtrlond* prolutta
eonlra latwrMflo mltdil»H*l
aoiio tiodlcato. Sahr* *.* d»
U«to 1947. 0«r*tdo P*la|«t
lUnritpt» P»rr»ir*. Joid Nnnr*-.

Tt.b.lí-... tmott.nfo 4, émcttta
4* Mml*lttr*((o á*t *,-¦-.¦'¦,
P rt to tltl tai.

AJItatar.a.-moe o* -.,...-,'..
rt>» rtlattoa <r*t *p.tltt**r rtmlrt*
hilfle po4*»4 Mr amlada par*
• Md* ia am **:-. ':-»• . 4 •¦:!
laodar* c.ír.i ¦ »». t^.t3 nu.

*-.¦-* toado a mmama 4* .11.1 f«» «M rf# »rrríf#.
Uttwr.4t._lt i,tfa • UmIou* I —
¦¦¦Ia 4.» mi;:'.,, d( ; ¦... '
i*.. Mtott t.m a mlti.i. ^cji-ta»
U4dtli*tt |rt!_l«m«o't prajudi.¦ •• * ; .ir « fathtr «t .tttt
paifta.

A.n.III . ,_. . .•.,»..'.
pn* 1*0*4 to _t.,o
m|« «ma mt*.
í--i I ... (ad
caau ..».'. 4*
MOlU-i da t*r«M .!'.!.. r-_'-.11
dtl i.-llílttl r*ilr, I.mi.tíij
abuM. p*ra i*. m iii.IíI,i.i
to I.J..I' l _• Br.,ll .-,». ,,al..ro
a aaMaablr per f*lt* to i_. ;.'aarta".

UN
a..i. *r.'-*#

ggíiCúia Js Arbiírarietlaíles h listro
L^SattS! rsTVt: ENVIAIX) AO PRESIDENTE DA CÂMARA• r;ur,.?4„rr éâSS FEDERAL um enérgico telegrama

Sindical De São Pilo
Do Trabalho

RESCISÃO COLETIVA DO
CONTRATO DE TRABALHO
Pleiteada na Jnsrtça do Trabalho pdos operírioa

da Fundição Indígena
Em nrunllo rwültada. naícmann finda, o» trabalhado-

raa da fm__J^»o Indiana,Tlnca!a<oi ao Ooruelho n Itio fltndlcato doa M*t<ittlr|l-
«a, dallíMi-ararn dlriglr-te à^wtlça do Trabalho, aollel-tando r*«ciiâo coletiva datrabalho, *» oonformldada
com o art IM, alínea "d",
ia Oonsolidaçio daa Lata doTraMlho. Motiroa acta decl-«do doa mauiánjlcoa da aln-

dlda •::-.; -A.,- a *f. :.t; _. pra-cáJla qu* Tam atxiTasiazvdo
a mandonada rundlçáo. alia-
da ao atraao do pagamento \&a aalártoi por tampo *up*-
rior ao prescrito nai C.L.T.,
no parágrafo único do afX. 439.
Além düao, oa empfegadoraa
negaram-aa por duaa tèti*
consecntlTu ontander-w com
oa aeua operArloj, no sentido
Ca Junto», encontrarem uma
-oluçlo pára o caso.

JKfder*!. drpul*4_> ..tmu*lliu.n . pr»t»*iaa4* roatrt mt•uatioutJt .líiiui... 4o cninit*ttm áo Trtbtllt*.. »r. Monta d*Pintir»*-, m in!. romilta*Hãali"*!<• ¦¦¦ . .i, do c. *.i-j,. :,
i'-.-r-i.'!-».,t.t da Volta Slodl-

. »' !..t Trabalhadora* d» !'•¦
¦ tito 4* 54o P*olo, foi roUJa•vir .:.-••!.-. um* Mot4o
d* ; ¦ ,!.«!., cootr* o* ato* do
mtolttro do Trabalho cora tm-
f»t*t-.la 4 l,!_tr-.I*.!. iln.Ü.a..

•: i. **U «toda tolhtd*. Por
*•* Ul •!!!-!. coatrlrí* »J '1
ptrltO • l**tO S* -. •!» i »r-..
MlfUt, «;-l.:ii.ii ptTS 0 l.f*l»
lalltro 0« »«¦•_.:.:-. d* »ii.-í .i.-.r

. .. Slttdkala» a Ilb.U.4» 4t tf. atíaílt* oa ftaa ___!____. J _ao, _l.tt.tta, . |,b,nl*4a SS?Í 7^e______^Se te r*ttelr«M. .1» Smtt* »idV„(. . ,*t. . f v. *

D
4lrrto-

ti** • t***t tanta, t-i.i ,'ua »
prolrltrítda p »». ptrtUbtr oo
eu•.,«.., « _ots(4o _UM (.»...
pru&ltist* do tiaítalbo, da pm-duclu, d* .«_¦-:- • do ttUr:.,

Mo m Jutttliía llrtr t UU**¦tt i' ».:¦-.*:•» .;,.. Mait ..í.t
.»- . O vftllo »» ..;:,!'.., ,
onmaodo* qut trmpr* •• pr»-
llcairam tm oo»»» terra du-
rant» o fitado aora. M4o 4
.'->i qut noat IftjMitjfM •
**t*t d.tmaodo* (oaliBoaa
S*m IUwrd*d* «Indicai • 4*m**-
eraela ato tert r0mplrt* • ala

pr».
- I«1»t*

do »r*i| . ;•,. ,,Gooitll^ljta jtn vn, n$9Inti» miU. .,piorado pai,,,ioirol(«a d* drtanrrr^ig , *^
mr^ittta".

ri QtlEOAÜOS CJU-ít-ült

M
JUVENTUDE
ALEXANORE
EVITAAULViCIElPelo Cumprimento Do

Repouso Remunerado vM^fi**
Ot oy.i-.ri.ij da fábrica r rino* ,la KAhrira iUíi Ntder ^T f^f^t,ui .Va<1*., «nvlaram ao pre-18. A...-. lirigitnoi a tdda» <WJSPAxii•:•:.••' da Câmara Finiiiral o

«eguinla telegrama:'¦"'.t abaixo, a**lnailn*, ope

riIANSFOflMAÇAO D4 ASSO-ciaçjo pnopissiorfAi. nosTnAnALHAnonr: nas indcs-TniAS DR VASS0-J.A8 RMSWntCAlü - 0* tr.b.lh.dore,
n«a Indtlitri** d* r*t,our*«, ..
eov*«, plncMi » mdr«lt d* Junso« »Itn* vim hA lonco tampo
pugnando p«tt tran orm*«Iod*
..j_ncl«C_o Pron**lon»l, qtit otenar-gt, em SIndietto. A fim
dc d»r ronh*cfm«ato 4 eorpora-
Cio ria* -ritmarei!*» «fdutdtt
n»qu«. «enttdo, a Atioeftcto
0*14 _onvoc«qdo t_ma AuambUlt
Oeral Bxtr*ordln4rl» pira hojt,
com Inicio lt 18 hora* tm pri*rnelr» c-nroetçSo . j, 13 jjorM
em *r ;i:ii¦!-, eon»oe*(Io. A reu-
ntKo lera luftr nt ttdt toaltl
do Sindicato do* Tl-abtlh»dor*t
n»* rnddttrl*i dt AlftUUrl* nor**rgo d* g. Rranofieo, 33, *o-brado. AI4m do **iunto "trani-
fonntcío d* A*to«Itcto *m Sin-
dlMto", eonittm aind* doi* pon-to* refertnlr 4 *pr8**ntt;|0 doRegistro d* A*socl»çío, fornool-
d* p*lo Mlnlitárlo do 1V*btUjo

NAO E' LIQUIDAÇÃO

T,S^a Paletó" *""* Ct* XJ0°- H' ^bomSSo lTiNTtnirUWA an.isitEniA _ BÜA DO LAVBADIQ 48 |

TERRENOS A LONGO PRAZOVjmda^a bon. loto» renldcnclalt .,, , ¦

^raçaTlradonVo^B.:^.,'^^ ,. ,
t___. Jí., r l'nr!l ,r * vir no local nom nrnin,_ni. m—._-no local nem compromisso. Tratar

D"Beatamente da FábeScaCompre ronpa. para sens „,„„„ m prcço de ataoadoROA HADDQCK LOBO, 54 ~. TIJUCA
_. -_____________" ~~ '

Itllur* * «pro-tçao do» K»tt-
tuto. do Sindicato. :-,.:. . mtt,
nllnde do» itto», tftxa Interram

ord*ra do dl», t AmocUçIo
•ollelt* o oomparMlmento «ra
m»u» do» «cia ...., !».!„,.

AMANHA, ORANDE A3.SKM-
DI.CIA NO SINDÍCATO DOS MK-
TALCROICOS — Subordlntd» 4»*gnlnl* ordem do dl*i •) L.I-
tur», dlicaiito • tprovtç4o da
*t« d* settüo *nt«rlort b) Ho-¦¦¦i"! ...... •¦ ,. i ri, AutmbUlt. do¦ n.,'.r--i,-.-.., d* Crt 15.000,00 4
Coop»r*llv»i o) L*Ilur», dí_cu»-
•Io * «provtcSo do n*lali5rIo d*
Ccmlstto d* R«*»lrutur*c4o d»
Cooper»tiv«, clelU n* reunilo d*
deleg»dos do dl* L* d* abril p.
p.j d) A1utorl*aclo d* Atitta-
bl.lt à Diretoria ptr» dittrlbair
*ntr* o* ¦.'!.,., qulttt do Stmll-
c*lo tt_ etla data, * lmporl4n-
ei* devida p*U Coopwttlr*, a*
fonn» qu* t* r*»olven t) Con-
trtlo d* ura tdvogrtdo • f) A»-
aunto* Administrativo». 0 Sin-
dlcito do» Tr*btlhador*t n«» Ia-
ditrla* Mctnhlrglc**, Mectnlct»
d* Matirla! Blítrlco renllttrá
nm» Astembl.U OertI Fíxtrao.-
dlnárl* iiii.aulii.. 4» 16,30, em
primeira • segunda eonvocaçlo,
roípeettvament*. n* tm aedaso-

1*1, 4 roa do Lavradlo, 181.
Dtd» « luiportAncla do» nssun-

tos constnntc» d* ordem do dl»,
o Slndicnto encarece t presença
de todo* o» metalúrgico».

leelirgoões

Sindicato dos Trabalhadores nas IndustriasMetalúrgicas, Mecânicas e de Material Elé-taco do Rio de Janeiro, com Base Territorialeni Nova Iguaçu e Duque de Caviar

GRANDE ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

7 do corronlc (QUÍOTASeiRA) àf mV? PrÓXlm0 d'a
ronvor-irnn r, i.iiín , ' "8 1(!'30 bora*. om 1.»"Sl" 

Z.1M0 cm f,c:-"»da. P^a tratar da seguinte

Dissídio demorado
Operários da Cia. Brna. deArtes Gráficas estiveram emnossa redação para pro-testar contra a morosidade da

Justiça do Trabalho, no caso
do julgamento dos dissídio»
coletivos, pois esta domora
lhes ocasionou um grandeprejuízo, como seja a retirada
pela Cia. do aumento da 30%
que havia sido proporciona-do contando com a declsfto
da mesma justiça em breve
prazo, o que n&o aconteceu.

:¦'¦¦-¦ :•..:• da l.o ,.:„•¦rito du tradlçOea progmals-tas doa Batadoa Unido*.
A16m d!.- oi, .,.-.io pelo i,..:,i

nome da meu pala no .-.tr..:.-
gelro a aqui defendo a aegu-rança nacional doi EstãdoaUnidos o a causa da pai domundo. Náo creio qua os ou-trás naçõej deixem da veruma conexão sinistra entruestas proposições legislativas
visando pisotear a Declara-
çàu de Direitos, a os passosrecentemente tomados pelogoverno dos Estados, geral-mente Interpretados comoum abandono das Naçfie*
Unidas, da parta da nos*o
pais. • • •

O projeto da lei Rankla
nio deseja sòmante limitar
oa direitos doa comunistas.
Declara francamente qua sou
cbjetivo é prevenir que oa"simpatltantes" Indefinidos *Lndcflnlvels do comunismo
sejam candidatos a qualquercargo público, Se este pro-Jeto saísse vitorioso, qualquercandidato que manifestasse
simpatia por uma parto pormínima que seja do progra-ma Imediato do Partido Co-munlsta ou com qualquer desuas aspirações a longo ai-cance, seria combatido, po-dendo ser riscado da chapae proso por seus opositores
políticos.

de Eugene Dennis sobre a posição...

ORDEM DO DTA
£* — Lolttirn, discussãoantorior;
2»

ENTERROS
T!.l.EFONI_ .5-11261 -
Rua ito C-it-te, 2-C,
1.* — Qualquer hora
da noite. RomogRo do
corpos para o Interior
e oxterlor do pata.

Fornecimento do mnterlal
fúnebre.

A

o aprovaçAo da ata da sessSo

<- l,.D0mí?«a,tea^...P0la A™em'"«'a do empréstimo dour? io.000.00 (quinze mil cruzeiro..) A Cooperativa:
r* J, 

~ l,-'nlt'"'n' dlaoussao o aprovação do RelatArln dn.Comissão do Roostruturação da CoopamUva,°etoH« na Ja-nl5o de Dolofradoa do dia 1 do abril p.p r 
U

tHH,'iilT»áUt0rlza?S._ da AssemhUMa *\ Diretoria para dis-trlbuir entre os sócio» quites do Sindicato atí esta data aImportância devida pela Cooperativaresolvor. ' na íorma (juo so
'¦* ~ Contrato do um advogado.
0.' — Assuntos Administrativos.

Dada a importância doa assuntos a serem tratados, an-carooomos a prason.ii do todos os companheiros nossa gran-de Assembléia,, que será realizada om nossa sedo.
A DIRETORIA DO SINDICATO

f T A P E T E S
f Forramos apartamentos com i

Í* 

possadclras; orçamento sem Jcompromisso. Lavnm-so, lim- *
pam-so o consertam-so 1

tapetes.
FELiriil — Tel. 23-8250 !

O projeto do lei Kankin (1)estende-se do setor politicoao reino do pensamento.Abreviaria e destruiria todallbcrdado do imprensa e au-torlzaria uma supervisão po-licial da correspondência pri-vada de cada cidadão norte-americano. Poria fim & llber-
dado acadêmica em todos oscolégios e escolas do pais.Vou referir-me agora asalegações de que o Partido
Comunista norte-americano éo "agente de uma potênciaestrangeira"; que "advoga aderrocada do governo dos Es-tados Unidos pela força e uviolência; e que não é um
partido político no sentidocorrente cia palavra, mas uma"conspiração",

No que diz respeito à pri-meira destas calúnias, é men-tira que os comunistas norte-americanos sejam agentes dcuma potência estrangeira.
Isto é o que Hitler disse doscomunistas alemães, o quedisse Quisllng dos comunls-
tas noruegueses, Lavai e Do-riot (2) (o Luiz Budenz (3)francês) dos comunistas fran-
ceses, Quando chegou o Dia
da Vitória na Europa, há doisanos exatamente, os povos domundo tiveram a satisfação
de verificar que "a mentira
morrera e era maldita e quoem seu lugar se levantava averdade". Mas, agora, nasvésperas do segundo aniver-
sário do Dia da Vitória naEuropa, a Grande Mentira de• «nua, lovanta.g, novamente

aqui em nosso país ,para ra-
gonha dos vivos a profanaçãodos morto* da gisrra.• • •

Ha paa ooroo na guerra,nós, oa comunista», servimos.-.np.* os verdadeiros Inte-
risaes d* nosso pais, oa seustrabalhadores, a sua gentecomum. Nunca poderíamoster feito a nunca faremos ou-
tra coisa, pois somos filhos
da claaea operária norte-
americana temos as suas
mesmo» aspirações e tradl-
Ç-ea revolucionárias, fomos
educados e fortalecidos em
suas lutes.

Acusar-nos de que somos
agentes soviéticos e negar o
fato de que havia marxismo
nos Estados Unidos multo
antes de qua existisse na
Unl&o Soviética.

£stes primeiros socialistas,
os antepassados do Partido
Comunista norte-americano,
estavam com Lincoln contra
a rebelião dos escravistas.
Lincoln não duvidou de sua
lealdade. Fe: do comunista
Joseph Wyedemeyer (4) coro-
nel no Exército da Unláo.

I.nqiuuito o» caar» aluda go-
vernavtm a Iti._.l... o moder-
no movimento comunUt* nor-
tc-Binsrlcuno de*envolrÍ»-3e no
i'.u-tli!'i Soclallit* de Eugcno
Uob» (5), no IWW do Grando
Dil !'¦; .-¦ ¦ ¦:, d* Fedcraç&o
Nniic-.-iii.ii-niu do Trabalho,

lia qual Jodt J .Imitou • Wil-
liam _.. FoiWr dirigiam gr*n-
do* luta* |nir.i orgaclxar o» op«-
r.ii-luj nüo organizado» ua» ln-
dúitrla» da grauda produção.

-,'n"-„, movimsnto e t&o Jo-
vem como o capitalismo norte-
americano * * claaa* opcrArla
qu* «st* f*S ninccr. Ma», *
acuiaçao d* "agente estrnngel-
ro" * mal* velha, Uo velha
como * reaç&o no* Eitado» Uni-
do». Foi lançada contra Tho-
ma» Jc.f.riiiii, quando defen-
iluu o* direitos democrAtico» no
pai» • o i.Mr.ito d* aoberania
para * Jovem República Fran-
cea»,

Nao existe condito cetr* o
patriotismo norte-»mericano •
o liiteriiiii-lijiinll3t.il. da classe
operaria e dos comunistas nor-
tc-amerleanos — como o mdl-
ca a proposta leglslacio. O mo-
demo capitalismo e a cloncla
moderna combinaram-se parafazer dcete inundo um Mundo l
Só. Dentro deste Mundo Só, do reinos scffredo alfiitm do fato
qual faiem parts todos 0s ho- ' de <l»e o nosso último objetivo

nicr»U nucle*r, Incorporam
ao leu tr.ilii.lhn a ¦•*;:.nóiioí..

o i niir. tm ni,, do* fiileot d»
outros p*l»*i.

A mesma eol»* luced* cotio*-
oo, o* marxlstu. A notia cita-
ala i * d*t lei* qua governara
o desenvolvimento da aocled*-
de humana, do .¦¦. .-.-. -. i que o
homem tem conqulslado deida
o* latnpo* d** tribos, passan-
do p*lo faudalUmo o o cApIta-
lismo »U p «oelallsmo. Acha*
mo* ijn« o homem o, particular-
iii.iit», o trabalhador, poda«Juil.ir a m«rch* d**t* progret-
sn • nssiiii o fari cora ratl» efl*
ciência a* *glr, nio guiado por
nm initlnlo ¦-,-,. ;:. ,, „„ (,M0
da teorl» • pratica clentlflc*»
soctallsl*». •

D*sd« logo, é mentir* tam*
Wm qu* o Partido Comunista
haja advogado alguma vwt no
paasado, on advogado hoj* em
dl*, o u»o d* f",i;.i • d* vio-
líncla. ».j« «m. melo p»racunsogiilr um* mudanç* no go-
vírno, mJ* oomo um m.todo
d* lu'.» p*r« vllftrli.s teonoml-
(** ou social» lmodlat** parao» trabalhador*» • «* forca» do
povo era ger*l.

Quero deitacar o fato d* que¦Ao prsclsament* o» qu* pr»-
gam o uio da força • d* vio-
lAncla para dorrnear ri nova»
democracia» di Europa e de»-
trulr o movimento d* llberti-
cüo naclond ua Alia • qu* tra-
iam d* fnier o fascismo chegar
«o poder no* Estado» Unidos,
o» qu* nanam o* somunlita»
de quererem derrocar o govfir-
no do» Estado» Unido» pel*fórç» • a violência.

A fArça * t vlolcncl* sSo as
armas que sempre defenderam
e ompregam aquiles qu» resi»-
tom a uma transformação so-
ciai bAilca. Na história norto-
americana, o» cxumplo» clÁs»l-
co» a os»» re»pelto sBo o» To-
rle» Ingleses e seu» agentes nor.
ta-amerlcanoi, que resistiram
ao movimento do IlbortacSo na-
cional das trcie eolOnla» a, ora
seijiindo lugar, a eontra-revolu-
çfto da "escravocracla" 

que for-
ço» a naçfto A Quorra Civil.

0 monopólio pró-fnícista nfto
pode seguir seu caminho roa*
clon&rlo noa E»tados Uiildo»
sem recorer à forca e fc violôn-
cia. E a história demonstrou
quo, uma ve* entrincheirado o
fascismo no poder do Estado, o
povo nüo tem outro rciniídlo se-
nSo derrocA-lo pela força * a
violência.

Nós, os comunistas, nunca fl-

ficar. Pcrtinrarcraot tanto
auanlo i„ i.tm.ir O povo l.-.í*
liiailor do* KtUdos Unidos.
Nio obstaut* qualquer medida
reproitlva qu* po**a ser tom*-
da contra o nosio Partido, em
violaçio da Conititulçfto * do»
principio* dcmocritlco» básico».
.'!.:i- o* quai* foi fund*d* a na-
çflo — centena* d* milhirt* de
trabalhadores • homeac progrei*
ditas aorta-ami-ricano* «pren-
dsrio * ser comunistas. Sua es*
cola i * luta do puvo do* E*U-
do* Unido* contra o* truitca •
eonttratore* d* Império* norta-
*merle*no*.

Na «gonl* de tua últlrn* tor-
im -i, Galileti disse aos i*n* in-
quUliioreii "a Urra oontinu*
movendo-se". Nó*, o* comum*-
i-i, »*bemos qn* a sociedade
humana está am movimento e
que ie muve na direçáo do avan-
ço democrático a do pr0grc»so
loclal.

Aqui em notso pai» queremo*
marchar por açudai democrátl-
ca* a com meio» pacíficos.
\ Apelamos para todos oi nor-
fi-americano» * fim d* quo com-
partilhem ilest* desejo, sojam
qual» forem «u** dlferenç*» co-
nusco, • qu* trabalhem pela der-
rota doa projeto* d* Ul aclmt
mencionado» e outra» tentativa*
semelhante». Apclamo» par» to-
do» o» norte-americano» patrlô-ta» a fim de, Junto», impedirmos
a conspiração pró-fasclsla qu*ameaça agora a Dcclaraçío deDireitos * as Naçóc» Unidas.

bancadas reprng.niativas do
povo, junto a esta caia, a fimda solicitar da VV. Exalas, lu-tervenliam Junto ao Ermo. Sr.Mini. tro do Trabalho, no **n-fido de que seja executado oArtigo 157 da Constltulç/io.fluo manda pagar ao* operárioso descanso semanal remunera-do, o qua até a presente datanao letn sitio «umprldo porparlo do» empregadores e queprova n indiferença do atualsr. Ministro <lo Trabalho oro«üar pelos inlerôi. ca dos Ira-bnlbndores, -quo, atravessntndias <lo grando miséria am facedo cuslo alto da vida, cortes
que vossos voxes sa levantarãoom ilcfüsa dos nossos justosdireitos, apresentemos nossasfmlritavi.es antecipadas, 
Alsira de Almeida, Álvaro <;»-
mei, Elvira A. Cunha e mai*133 assinaturas.

y®tocamomi(a
111 ii

Sindicato dos Oficiais
Eletricistas

***•"* WVSIMM,

HolIcItani-ntK- a divulga-
Çío do «erulnte! "Pedimos
o compareelmento de to-do* os companheiros ele-Ufctttaa pertencentes ástomlisojw d* Feita*, drle-«"ados e partlcnlarmcnte"l Integrantes da Comis->sao d* Salárliw, para umareuntto, hoje às 18 horasna sede do 8_ndlcato".

Diretor Se Propaganda.
***********

mens e toda» as naçóes, nós, o*
comunistas norte-americanos,
sentimo» quo laços especiais
nos unem com os trabalhado-
res dc outros países.

Compartilhamos com oulro»
trabalhadores o vinculo comum
de nossa origem da classe ope-
rárln. Subscrevemos a frase
tnntas vezes citada de Abraham
Lincoln: "0 laço mais forte do
simpatia humana, fòru da rela-
ção familiar, deveria ser o quoune todo o povo trabalhador,
do todas as uaçõe», de todos os
idioma» e tribos".

Nossa ciência marxista uni-
versai i o laço fraternal entre
nós o os comunistas de todos o»
países. Os cientistas em cada
setor dos conhecimentos buma-
nos sabem deste parentescocom nutro» cientistas. Os fisi-
co» norte-amorlcanos que estu-
dam c aplicam as lei» da malò-
ri* « do movimento, lnclusiv*

6 o socialismo. Mas, nSo hA
nada nesto fato para substan-
ciar as acusaçócs tle que somos
uma "conspiraçSo", 

quo somos"agentes estrangeiros ou quu
advogamos o "aorrocnmcnto do
governo dos Estados Unidos
pela fftrça o a violência".

Como trabalhadores norta-
americanos, tratamos publica-
mento o por meios democrátl-
cos de convencer o povo nnrle-
americano de que o socialismo
ó o único melo pnra pôr fim ao
flagelo das crises econômicas,
do desemprego e do violento
conflito do ciassc3. Lutamos
para coiivcnc.-los de quo so-
mento o socialismo pode tcrml-
nar de uma vez por todas com
a ronçfio, o fascismo o a guerra,
que sSo engendrados pelo capi-
talismo monopolista,*

Nós, o* comunistas norto-
am*rlcauo3, aqui «itamoi p*ra

(1) Hankin ii um senador doPartido Democrata, famoso pcloseu racismo, pclo seu ódio A no-
pulaçSo negra dos Estados Uni-dos.

(3) Doriot milltou, durante
algum tempo, no Partido Comu-nlsta FrancAs. Enlretonto, pou-co depois da subida de Hltlcr ao
poder; Doriot traia a clnsse ope-rArla o »• tornou um dos mnl»raivoso» fascistas. Durante aocupnçío nazista t: . França, «o-laborou com o inimigo do sua1'iítrla.

(8) Budcn* t hoj» um do»
mais conhecidos porta-voze» do
fascismo, no* Estado» Unido*.
Aprovelta-se do fato de tor tra-
balhndo, durante certo tempo,
no órgüo comunista "Dallv Wor-
lior", para dirigir as pioro» In-
fan.los ao P. C. dos Estudo»
Lnldos.

(4) Wlcilemcj-cr foi um do»
primeiros comunislas nlcmfles,
fiel nmlgo de Mane. Emigrou
para os Estados Unidos, -onde
publicou diversa» obra» do fun-
dadnr do socialismo cientifico,
do qual recebeu, também uma
correspondência, hoje célebre.
Lutou no lado de Lincoln, contra
o* oscrirvnglstos dos Estados do9nl,

(R) Dcbs foi um célebre sócia-lista norte-americano, Manifes-tou-se contra n parllcipaç.lo dosJ'.slados Unidos nn guora Inler-impcrlallsta de 101. e por isso,sofreu longos aüos de prisão.

CRESCE A LUTA
CONTRA A DOMINAÇÃO
INGLESA NA PALESTINA
Libertados 251 prisioneiros árabes e judeus numaudacioso assalto ao presídio de Acre ^ TronTsbritânicas à procura dos assakan.es

JBRUSALBM, I (U. P ) _ ia
tronas britânicas se espalharam
noj* pela» montanha» do nortad* Palctln* A procur, d( sen.tencindo» Judeus, cuj* fug„ eram«,,« da prlsllo de Acr. «gundoM orí ,or_ o *In«I para um.nova onda d* violência oontrao» inglese».

Colônia» Judia* na âre» d»baf* de Ilalf. foram I.olada, .v«rejada.. por unidades dn d-civiuno d* Infantaria aorea noscomíço» díst» mfl».
Outra» tropa» brltíuica» pJr.correram a regiilo montanhosa

no nort. de Acre. d* onde mal»(ir duzentos • elnqtt.nt* prl,lo-neio» »« precipitaram pnr* a«herdade, A noll. paisndn, qunn-do um "comando" 
dn» força» daIrrfun Zval LcumI provocou oomdlnnmlt. um. rombo d* sela p«,nn muralha da prisüo.

Notidns extra-oficial* dfio cn-mo sendo de 50 o número 3e
judeus que esperavam e de 191o de árabes, mn» os totols estgosendo examinado» ft medida quofrn3*cinicm-ar-im-estlgaçges

Multo» judeus, Inclusive 
' 

vá-nos que cumpriam pena de pri

MANADO.;

sfio perpétua, por atos de violün-(¦'ia no movimento subtcrrAneo
fugiram pnra as montanhas déSafad, ao nordeste do Acre, cmcaminhões roubndos oos ingle-ses. As autoridades acreditam
que Cies se junlnrnm imediata-
menle nos pelotões extremistas
dn "Ii-jíim".

Dezoito pessoas, inclusive
quatro nflo identificadas, foram
morta* na luta selvagem. As ct-frns cxt.n-oflelnl.1 dns baixa*
mos! ram que morreram cinco
prisioneiros Judeus e am árabe,
três extremistas e cinco Judeus
que passavam nas proximidade»,
Dois prisioneiros Judcii3 e nove
Árabes foram recapturados, jun-tamente com quatro atacante».
Os Judeus que passavam e foram
morto» pela» tropas britAnica»

1 foram tomado» por atacante*,,

iSn,A,IrTAIUM ° PRESIDIO
JE-IUSALI.M, 6 (A P ) _Autoridade, mllit.re» informam

prisioneiros que ei*caparam da prlsAo de Acre, 151sôo árabe» e 00 Judeu».Sabe-»» que o» atacante» pen».trar.m na prlsSo, num pequeno«rupo de "comando.", 
vestido,com uniformo, do exercito, guia-dos por um Judeu em unlform.ae capltfio de engenharia. Emseguida colocaram uma escadacontra » parede da p,|s5o,"brindo duas Janelas com gros-sn. barra» do ferro, usando po-quena. oni-gas de explosivos. Kmseguida, o Krupo de atacante*penetrou atravdo da» Janela, nolongo corredor da prMo, fazen-do explodir doi» pejados portOasd* forro no Interior, libertandoo» detento» que so encontravamno pátio dn prlsáo, cujas paredesforam por sua ver abortas poroutros atacantes.

Parto dos fugitivos fugiu atra-vfis dos banheiros, onde haviamcerr* de trinta mulheres.
Uma esoola de moças das pro-ximldade», ondo estudam moça»árabe*, foi («o danificada pelacxpiosBo que permanece fecha-dn.
0 major superintendente d»prisSo foi atacado por foragido*

Judeu», tendo sido salvo por nmpilsionclro Ar.ibe.

32 mil mineiros em
greve na Inglaterra

LONDRES, 5 (A. P.) _Cerca
de 82 mil mineiros das minasnacional* dc carvão entraramem greve, exigindo n apllcnçíoda semana de cinco dias tle Ira-balho.

A greve foi declinada depois
que o ministro de Combustíveis,
¦••nia.nuel Sli.nwell, declarou quau exigência er» uma "tolic* erl-miaota'\
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tm «eniço m 11 u* iti.-rrjíu
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AMAM!*:"Cal» ú* Umn* Kiperaon"— "KiinritaiMM".
DIA 9-S:*".Nívie*i«r".
DIA i:M"Lalaiuli?".
DIA iK-5:"«•«rraior* — Mum".
«KM DATA CRRTA:"ItrtwderMhr -- "Hio R»n
Juan" — *.VoHh Kini" — "Ar-
Uítdma" — "hayal I>rlne«a —mK*U Oorlhon".

a srruACio do cais do
PORTO

Priiç» MnuA — "CHI* uf Ut.
bon".

Armascm 1 — •'Bratilian
Prlnrí»*.

\t :x urin t — "Mornmcpart".
Arnisrím 3 — "Ettoltert

SfttUi'.
Aruuirin 4 — "Hio <iui upi"
Aniia/ím a - "rtlunimoml".
Ariíiiuím 6 ~- "Polaro".
Am»np«m 7 — "Mary Dali".

mm í

Fí 
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4 CID/
._: :._j •nnmr' *&m*M*^xWm

GÜÃE
nrs UMA

Arit.siím 8 -1 "Alkal4".
£«•0 H/a — -Artol".
Frifwffira — -Rio jfttt-

qiioili".
******* »'10 - *Kqmt«r».

J.r*tm*m ia ~-Ifjlrnin m.«fmmrt.
\m*têm II -. -Hio Am».f«na«",
>\m**tm — II *0©f4i»oid#-.
Armuém 13— "flajur.
Armntai 1» — •IlalU".

Jnt)*t*m 18 — -Lurol" •Hão llcnln".
Am«iJ»m 1« — -Rio p«Mi0-
"CmjM",
.VtwaiRiii 17 — *VM»«r".

-Tipiii*. -nam* Wrhara-.
AlTOM^m IR — -Rerure"".

"04v«|-.-T«r«-.-ll. J.Mfin„e-
"Titiqtií*.
Armwimi 10 — "Alf«i»ir.
Prolwupimtwtft — *aii|erúr-

iti'"» I.» t ?.•", "IHmeloj»»" «"Frwl Hwlin".

NAVIOS AUUAHDA.ND0
ATRACAÇÃO

dente n tm B*fiiar»ia 1»* w**
n tttn !»»!«(.".»» tt&sUtH 4 tm*

— Hrtitt,. m c*a d* im»,
prtedadií ti» m« U*mm \u*
ii*.* ila y«i»!r. d» Mtonülda.
d* fwrsuswríi», tiá tíota w*u»
Muüa embm nunr« wm tt**
nlia íjtrawittu no i-.',t'-!. «-nt..
IM .>.'.s«.r..'U « »li n« *;,:m-.t

'to ... * .it-.rnt,, tí«» m«ti.r. a,
D. l*uiunr itrs^nruive, nmir*
* mitxim iit*m*a*. a tn»u u»-
mend» p«f*eftitíioi tuatóu
eom U*o eorueíuir o matt tt***
jv«íi VArlr» dta* <U »c:rKi>
j4 purtH, fetii<n(d«Klo à« n.imndadw j*»l(rlaU do Dtnnio
de encantado paiu d*oúReta*
infumaniiN da<ju»l» tUnhora.
Para qu* t.\i nt<. a* r*t>iu.
lançm o m#u proutto mtt nu.
mo tempo <;»• advirt» ** an-S<>rKl!lík\i dta r*:»*r»cj DT»-
p^stlot dt D. JXffiOr Ma tia*

CWTRA O HOORTAL
3A?.TA mr_n?;A - mttmontem em none» »> ,;.,ç«, a en-frrroeln» DrstHi B|ífu*lra da8il*a, «ntirnfad» bo n vy.it*
B-int* )i*\r*., fui TOt voltm-
lAHos da PAtr:*. > fUn da pro.•rfiur contra a dlr#cAo da<ju#-
le oatabeleetmmto Dtciartni.
no* que empre-fou-jr* no Hm.
pit«l em tnarç.) dêrto «00. •
que os tíjrttarrt do mMato niotjttlaertm ft«tntr t to» car-
Wra ProfUntonal. Cütitrau..
da para o «enlço da «nferma-
eem. foi oblxtada bo entanto
íi faaer toda e*p4cl* de Uaha.tho ttaquál* «stobalrelmento

(TÍTTI1Í
nos

O morro tle Santo Antônio,
como lauto* oulrot r-mt.-..* pro-
tolárlos do DUtrito Fetleral, i
um reeanto de muí.-la • ao-
frimeulo. Tudo ali ¦¦ antlqtta-
do o denuncia penúria. Oa mo-
camlios encravados noa barran-
cot o circundando aa 1.;•!••..¦-¦*.
oferecem um quadro de do-
lorosa nfliçfio. Depoli a líu-
raquòirn cm lôdn parle. •¦ ,•
quo 80 onlopem do lixo, dn fe-
ic.«, do Arubs ptnlre» o quo dol-
jtam escapar um fedor sufu-
cnnto ui! ¦ impeíta o ar, inva-
dltnlo > Imrntcos, adoecendo
ni possuas. Nnda dc confOrio
em lodo 1M0. A .iluminaçüo, a
ágim, n escola, n melhoria dua
ladeiras afio problema» itrilnn-
los a oxlKiifm imediata so-
lUÇÚO.

Foi n quo conslaíamos, qimn-
do lá rr-alivimio».

Nenhuma hfca lem o Muno
de Santo Antônio. A autOncta
da Amin. provoca ali uma sl-
tunçfto aflitiva. Ou moradores
são forçados n descer as grau-
des lndoirna a fim de apunha-
rem nguu na cidade. Esse tra-
balho 1 orna-se quase iulolerá-
vel, pois quo a subida das ram-
pas o tarefa «ue requer grau-
de esforço e bastante estafan-
ta. Ademais a água é conse-
guida de modo incerto e po-
iioso. Elias enormes se aglo-
moram cm frente nos bares,
cafés e cosas residenciais, im-
piorando um pouco do liquido
procloso. A Policia Central que
o fornece pura qunso tòdn 11 pu-
pulação, rt dislnnlo n, íis ve/.es,
nRo o pode tn/fi- 11 contento.
Os moradores ''-sism suieilos,
pois, ft Imn vonlndo de segun-
dos o nos abusos dc outros.
Bxplicnndu no repórter iVssc
problema, iissnverou o opení-
rio Alcides Alves:

— 1'nrn dizer nicliior'sútire u
nssuiilo, luisln que lhe usse-
gtiro andarem, muiliis vezes,
ns meus filhos sujos, porque
nfio porliüii loniiir banho. Em
uma siaimcia dn íipif-i banham-
ro õ pessoas. Nno é que a gente
queira nâo. Nós gostamos da
limpeza o do asseio. Acontece,
porém, quo a Agun nüo ohega
So comoçamos a pedir dcinitis,
surgem os desaforos e os pala-
vrões dos fornecedores, .fá
cheguei u pagar Cr$ .1,00 porumsi laia dágua.

Ital se po.le avaliar o nosso
sofrimento.

Rfanuol de Freitas é traba-
lhador du Light o pareoe gozar

Ainda se usam "bicos de quaipozene" como nac cJdad^f:
do interior — Há falta absoluta de higiene no IWcr-po ^s
Santo Antônio — Ouvindo os seus moradores

um* «nuca» da IffMafio
irateBUM

ÇAMDOlÔitt ATIMA»>0O
CARNI müA MA KHIHAOA
DA OAVItA - O l«nar Cata».
ito d4 :uík« ptrr» lalafueiíu»
nm infwman^A tpt* na «1;;».na da Cia*M. 4 marfim i«s-
lt, de quem »»• dr J»e«it^i4.
gtii^raaOàMNi.atfiimi e«is<LithAe* .*'•,..., êts«*r**xni,i}tt
r*rm *et*. qm o leitor em
qttftíU^ ;irr-.un • erta}» «ti»,
rada t,>Milr*tn na \u#*r rt*-
Bomloaito JoJ, Pfal» da OA-ta*. ***%* ninUMiKlii • mo*.
nt* culta

COKTHA QH PttW»H po,fllUIIOH NO Rl^fTAtUtArr»
K DAR f.WHOA - O Ut. Ar»
mando Múntttio. fnneíoníria
da DtflgMla d* »«mtmi!a Fo»
pular, «rtet» «a tvH*\ r-rta»
çâo para pnlMlai remira oi
WtfcM ejelfsrto* rolri-it. 1 noRwitauranu» a Bar U»l>fta. **.
lo A roa Btmana, 1<n
nii» t»K Um - Ò tr. Ama.>'¦'- lltla* iU «Uva •*!*«* *m***** rrd*{t». ;,r* •**- >,,¦.,
r«nir» o tr. rafr.t. n.!:,-
t*>l. no*. "iitiJo atirr***. <ru!- "" l**t Pr*m malta .'-aa
tattm -. mi Majar nu*tn PfcnHeln». 311 - mtt*S* mi* n*Flnlo Ttíet.

Jatllflr* * tfci.,•.,.„.. , :a
qiMlu p*\* Ulo .!, ... ,.,.,cu.a», Mtittr am. uJ«Im«oa*» *• l# •JUfcU.d* 

proitH*
i«.i. -:-. t, ar. :,.,.*.„ atlr*,-. . ,t.~ qm* M !»n.r. • f(| ,,n.

iU4» om» '-,,,, r»»Mli.:li»
Pt.* tjtaa At Crf iOa.MOan

"tilara llarlon", chagado
-•-• ú* abril."lalie Winijiea". chegado
2»de abril. „- -v—,-».¦»._._ Z Zl " ¦-¦
InTÍJS^' cbmú0 3 WnT/>CMCiXAS MM«-TADOS

"XalMiland*. chegado a 30 do
| abril."Angu", chegado a 5 dc abril."fiervlmr, rhesado a S de
abril.

Em contraste com os arranfia-ceut da cidade ot casabres do Morro d* Santo AnídnTooferecem um quadro desolador
da confiatira dos demais mo-
radoret. Suas palavras, onér-
gicas embora, Ihoiam o apoio
dos que o ouviam:

Islo já é um ubusu — dis-
sc-nos. Outro dia fui agredido
pelo proprietário da casa 13U
da Hua do Lavradio, onda fui
pedir umn Inln dágua. Assim
acontece freqüentemente com
esta penle. Vive-se como des-
gravados, batendo de poria em
poria, mendigando, recebendo
desaforos...

Prosseguintio:
\ genle já vive com ns

canelas socas de subir e des-
cer moiíTrr-H-+(+ui_uj!iis rovol-
In, porím, rt nfio se ser lem-
brado nunca pólos homens que
governam esta Capital, inútil-
mente temos apelado para cies.
no sentido de ser construída
aqui uma bica. Mas tudo fica
em promessas. Promessas, sò-
mente, lünqtiauln isso, que o
povo so nralie o morra íi min-
gua.

Finalizando:
Foi bom

viesse. Era nossa Intenção ir
aos jornais. .Muitos já vivem
desoreoontos. Contudo nfto de-
vemos nos calar. Knqunnlo o
povo roclaiha está dando sinal
de vida. Levo, pois, o nosso

ap>Mo fts autoridades, ao Pre-
feito. Nós precisamos grande-
monte de uma bica aqui no
morro. .Não é conversa fiada
não. O problema rt sério e re-
clama imediata soluçRo.

O PROBLEMA DA LUZ

Em completa escuridão vivo
o morro. Uma só lâmpada nfto
pende dos postes para iluml-
nar as suas ruas estreitas o
esburacados.

Alrt mesmo nas casas, n ins-
taiaçfio da luz elétrica é um
privilégio dos mais favorocl-
dos, pois a mesma é monopoll-
zinia pnr um particular quoexplora o povo com taxas
absurdas. Trata-se do sr. An-
lònio Velasoo, o qual cobra ..
CrS 5,00 por cada bico de luz
e um depósito que sobe a mnls
do Cri 100,00.

Interpelado a respoilo, sa-
lientou-nos o morador Antonlo
Alves Barroso:

— O morro duranlo a noito
que 0 senhor parece quo morro. Tudo fica• escuro e impossívol so torna o

trânsito, principalmente na
subida das ladeiras, onde a bu-
raquoira põe om constante ris-
co aqueles quo por ela caml-
niiaiii. Urge, pois, uma provi-

dôncla da Prefeitura nesse sen-
tido. fi até fein se dlzor que,no centro da cidade, um morro

sré^ifâ^te'MJtte.'^,;.

nAo tem cunhecimonto do quese passa. Sa tem, penta. laivos,
quo nós não somo* genle iam-
bém. t tampo, já, de so pôrtermo a lates descasca. O povo
paga impostos i para ler di-
reito
TOCADAS PAIIA AS LADEIRAS

Enquanto falávamos sdhro o
problema da água a da luz pa-ra o morro de.Sin. An(Anto( as
mulheres Jtilla Maria .- Maria
Alice chamavam a no.ito ateu-
çüo para as ladeiras. Para
«Ias as ladnira* sfio o pontodo partida para (rtda e qual-
quer reclamaçílo. E explica-
ram:

— Nós as mulheres, é quemais sofremos com o estado
om quo so encon! ram as ladcl-
ras. Em tempo dc chuva ó umverdadeiro Inferno. Por pouconfio so pordo n vida em escor-regdes desastrosos, principal-mente quando transportamos
água da cidade. Seria muliobom que *„ fizesse a oonstru-
çfio de uns dograus de cimento
para as mesmas. Isso evitariao estrago no inverno e onotimulo de lama. Sabemos
quo em muitos morros Já fize-

niielM garoto* magros o sub-alsieniHilim.'iVrfriidin ,'.j "euim» Jr.i;-, l•¦•ii garola uu 13 mu* i* q-u»«-Mídn cm nm colírio iiinnlido
!«"!!t Frcfollurc, ouvida pornossa reporlognm, deixou bem
cíuro o sen de«ejo por uma
esrula nn próprio morro. Tc-
rezinha alega muilns coisas
justa». Alega a subida das In-
dniras. Alega as dificuldades
que provim da polirm dos«eus pais. impossibilitados de
lhe fornecerem livros, mate-
riais escolares roupa e cal-
cados. Alam de tudo isso. o
tempo perdido na longa comi-
nhada. lempo que |hn i pre-cioso nn ajuda de rnsn, lava-
gem de roupas cnm sua mfie.
e outros mais afazeres dnmiss-
tico*.

De cada criança que abor-
damos, ouvíamos sempre estn
resposta:

Pica longe o colrtgio. A
gunlo tem aí.< preguiça de des-
cer lodo dia teste morro.

Depois:
Era bom unia escola aqui

que nos fnrilitesse tudo. Mui-tos aqui nfto estudam porquenilo podem. Só serve secola quonos do livros e cadernos. Sem'Isso não serve nfto.
ftssca são problemas sentidosdo morro de Santo Antônio.Problemas que, como afirmamos seus habitantes, exigem so-

A AÇIO ENTItr. AMt-'•'»- da fi.tt., Hr.v.i. cuedeveria ritmlr-** a 7 de
maio. fica t- •'.-.ti-t,*-, pnra n
dta Sl da Jimhi».

—«i i-i ae inarço de 1947
tÀÍZ***0 d* 1",teeW»,1«: »»«., «Ml. i m •,

Kjíúciuriar «m loca! oio per-

pi;, 'v :,r'l!:tí^É|i8 s V*' " í .is-— "4Ç

üvtuniâo áz l! .'Ão Tc-
inínina ue 3. Gor^tÍo
A UnfÃn 1-Vminlna dc S. fion-

calo conviria a iftd.it at trnlio-
rat e tenhorilu ptra astlstlrcm
* sua auembUIa a te reallítr
hoje. dia C, At 19 hora*, na tra-
vessa Mntnirl Coelho, n. J06,
para tr.ilar ile atiuntoa reftren-
trt «ot problema! dat rinnm tlt
rata.

niitido
1160.
lüll.
IÍI0,
r»735,
IÍ6H7.
7020.
R3UB,
«d9G.
9?0I.
Í»:.rti5,

Io. HO.
10771.
nano.
15750,

Escorregou da escada e
fraturou a perna

A tra. Maria Mererdei, do-
mjttlca, casnda, de 31 anot d*
lilnde, residente nt ru» I.topol-
do, 378, cata ti, foi Internada
no Hospital d* Pronto Socorro,
apresentando a psnía esquerda
fraturada.

A canta do dotattre foi a qut-
da ite uma rsead* em tua ret!-
(VikI.i. CiiiK.s.iva ela um mont*
de telhas, quando ctln repcntl-
nameute, sofrendo por Isso o
ferimento em qucstSo.

m, ui, m, rn. it»i,
IS7I, im. I3SI.

3171. 3SI0.
1803. :ui.
!:"-. 6301,
UBM, 7005.
7751. 7772.
8610. MIO.
8017, 0103,
0386. 0504.
10078, 10140.
10571. 10703,
I1U81. liSOi,
13148. ItlAK.
I8V76. 1195:1,

2180.
4631,
5830.
oa«5,
7334,
fi4<6.
8781,
9490.
9-101.

io;;j9.
l UT,,
11475.
1.1202.

16588. Í6B27.
17329.
18109.
10061,
21505.
Cl 136.
23d9R.
40021.
8f.S72,
87515,
72043.

17850.
IPS28.
19208.
23164.
23189.
Í3980.
4A2II.
«890fi.
«7A70.

:--i!í.mn,
17658.
18*85.
20291.
22470.
2.145A.
42825.
«213.
87110.
Carira

15764,
17016,
1790J,
16681,
«1307.
mti,

p. f„
86641,
87202,
67914.

C. D. 4, C. D. 121,K. J. -". -
DetobadiAnola ao tínat: 87$.334. 615, 944. 1050, 1058, K»t2799. 3744, 4S41, 437S.

CERTAS DO POVO
3. GUANABAHENSE — II*-

celxmo* o «eu «rtlio a a|rad«-
ermo* «o leitor a *<ntileta d*
nut ter «nvitdo. Lamcnttinot,
oo entanto, nio puder publica-lo por f.-iii» d* uíss.ç...

A. DE NORONHA OOUVKIA— Hlo — Iteetbemot mu c*r-
t*t e deiaamot dt pnblleá-lst*
pelo metmo moUro «eim*
apontado, t falta da tiptgo.
Aliát, temot f»lto reportiiien»
afitire ot Atsuntot neltt tbor-

Movimento Unlficador
dos Servidores

Públicos

Homens, mulheret e crlançat do morro falam, ao reportar, das sua, misériascontinue sem iluminação.
Depois de uma pausa:— Aqui ainda se vive no re-

gimo da limpado de gás. R*como nas oldades do interior.
Até pareoe que a Prefeitura

ram isso. Por que a Prefeitura
nSo b0 lembra do nós?

DMA ESCOLA

As escola» ostfto na cidade.

lucilo prática o imediata.
Para froquentá-las, as crian-
cas descem o morro palas ma-
nlifts o voltam no meio dia, es-
taladas o cansadas da subida.
Verdadeiro martírio pnrn

Oi barrancoi perígosoi onde ie eq uilibram oi casebres morro

Chegou o vapor italiano
«Ccrvino»

PASSAGEIROS EM TRANSITO EMAQUINAS E AUTOMÓVEIS
PARA ESTA CAPITAL

Procedente de Gênova c esca-Iaa lançou Tcrros ontem, na Gua-nnliiira, o vapor italiano "Cervl-
no". A seu liordo viajam omtrAnsIto 0 passageiros.

Para esta capital o "Cervlno"
trouxe 2599 toneladas de carga,.'.imposta de 20 automóveis Fiat,
1 Alfa-Romeo, 1 avlSo de trel-
namento, máquinas, motores,
queijos, vinhos e vcrmules do
procedência italiana.

Após ter sido desembaraçado
pelas autoridades portuárias onavio ancorou ao largo aguar-
liando ordem para atracaçllo deacordo com a fila estabelecida,

ÓCULOS CLINICA OLHOS
PRHçoa nn aco-rtio com o salário, av!. para 43-0500)
„ -—ATIÜNDU-SK AOS POBRES TIF. 11 A'b 12 horasa URUOUA1ANA, 112, 1.» — DIARIAMENTE, DE 11 fts IS 11S

Agradiw oLawactor
d&«ih@ FacadasDeiferín

A margem do rio CaçUo Ver-melho, à estrada do Sapuaçil,Santa Cruz, foi local de umcrime horripilante, que se pas-sou da segulnle maneira: Ro-borto Justlno da Crut, aervenlo
da pedreiro, 15 anos de idade,residente tt rua dos Bambus,
sem número, tevo uma deslnto-lfgfincia com um Indivíduo smestado dt embriaguez, ofeu-
dendo-o com uma série de In-fftmlas, o quo provocou n Inter-
vtnçflo dt Jaider Ptrelra, la-

vrndor, contando 18 nno
Idade, morador à run Franciseo
üclisarlo, 7(lC.

Uma tremenda dlsciissüo sur-
glu entre ambos, sendo Jnlder
ferido na região carotidlana
direita e na orelha.

O sr. Osmar Dias de Castro,
pedreiro, morador ti rua Scve-
rlano Chagas, 745, esteve no lo-
cal do crime, presenciando a
tudo qne ali passou, tendo, porisso, couiiiuido íluberto ll po-
licia.

A dlrotorla do MUSP convida
Iodos os seus associados, os en-
carregados das eomlsiQct tòcnl-
cas para a assembléia quo fura
realizar amonhfi, x\t 17,30 horas,
om sua rede soolal, & Avenida
Fr.inttllu Itonsevelt, 115, .V an-
dar, sala 304-A.

Dada a Importância da reu-
11IB0, a diretoria do MUSP cuca-
rece o comparcclmento do maior
nómero ponslvel de musplanos.

K|'|;|p»|Sí
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Agrediu a irmã, armado
com uma chave de

fenda

O molorlstu Dermeval André
'!si Silva, residente na rua Magno
Martins, na ilha do Governador,
solteiro, de 2.'t anos de idade,
agrediu siu irmfl Inlmn Scveria-
110 de Sotiia, moradora ;'i rua
llncoloml, G9,

O mollvo de tal agressão cxpll-
ea-se da seguinte maneira: Der-
meval devia á sua irmã uma im-
pnrlancin em dinheiro. Encon-
Irnndo-se casitnlinentc com Inl-
mn na Praça DJalma Dutra, esln
lhe exigiu o pagamento do dl-
nliciro, lendo surgido forle dlsj-
ctissilo entre nmlios. Dermeval,
então, subitamente agrediu a
moça, nrniiido com uma chnve
de fendsi.

O.i ferimentos causados foram
cuidados na Posto Central de
Assistência, onde n vitima esteve
Internada, A policia teve conbe-
cimento do fsilo, porém o ngres-
sor desapareceuu

. — 1.000 em

Rlgonl --

Andrade —

I.nlghton —

Os exercidos de oatem,
na Gávea

GBNGIIIS KHAN — O. Str-
ra — 1.400 era 9S".

FANTASIA — Ud — 1.400
cm fiV'315.

SUItPIUSB — Lad. — 1.400
om 63".

OUTONO — H. Pacheco -
1.400 cm 05".

QUACATINOA — W. Lima— 1.400 cm W.
UU' — L. Coelho — 1.000

em 66".
SOLWIilüH — J. Artujo —

1.C00 em li..'.".", ..
NEKO — lrlgoyen — 1.000

cm 129".
ALAifBDA — B. Cardoto —

1.600 cm 10Í"3J5.
APOIUt" — S. Câmara —

1.21)0 em 79".
GONGUÍ — D. Perratra —

1.200 om 81*.
SANGUENOLTH — P. Oot-

lho — 1.400 cm ei"8|6.
oumni — Ltd. — 1.000 «m

64".
CLOHO — lrlgoyen — 2.040

cm 135".
OLO PLA1D — 1. Diat —

1.500 em lB\
PLIN — H. Lo.-ado — 1.200

em IU". "
LUVA — S. Batista — 1.200

cm 78"3|5.
MOEMA — Lad

C8".
TAQUEMAQ -

1.200 em M"2|&.
PI1HY — W

1.600 em 108"2;r>
ILLIADA --

1.000 cm 04".
DAKAR — E. Silva — 1.400

cm !)S"2i5.
IIESPE1UA — I.oighton —

I.flOU em 10I"I15.
CAXAMBU' — Pacheco —

l.r.00 em 09".
APOTEOSE -- lrlgoyen —

1.60(1 em 107".
CHAPADA — A. Portllho —

1.400 em 9.1".
IIAIUDAN — nibat — 1.400

em !U".
GIUIA — Pacheco — 1.500

em m0"2!5.
HKMATITE — O. Ullóa —

1.000 cm 104"2|5.
CAA-PUAN — Mesznrot —

1.600 em 109".
FLEXA -- I\. Pacheco —

1..IH0 em 04".
EVELYN — J. Ullóa — 1.000

em 107".
IIAINAN — O. Ullóa —

2.040 em 13fl"2|5 e 1.000 cm
IOfi"lJ5.

PAI1ELIIAS
TAI.l.V-HO — H. Souza) e

FAUtlA (Red. Filho) — 1.600
em 106". vencendo Tnllv-Uo.

HELENO (Hed. Filíio) o
CHimO CLARO (Pacheco) —
1.500 cm 100"2|5. fianhou He-
lcno.

IIELIACO (O. Ullóa) c ES-
THONDO (E. Rosa) — 1.400
em 01", FÃcli para Ucllaco.

C.UAlAltA CLelíliton) e FI-
NESSE (O. Ullôa) — 1.000 em
105". Vencendo Flnesse.

CiRISETTE (Lad), ORAND-
GUINOL (Lad) e fiOLDEN HOY
(K. Rosa) — 1.200 em 79",
ganhando firanilgulnol.

.IIIIII.OSA (A. Ribas) c
PRESSUItOSO (O. Costa) —
1.200 em 81"2|5, veucendo Ju-
biloia,.

4 (WS,
«081.
H5I0,
8116,
mio»,
t?3«5,
1H574,
1P4SI,
??I0f»,
40971.
44857,
48731,
64408,

5188.
01.13,
0761.
8810,

tOtTP.
msa,
1MÍS,
20048,
Í2829,
41871.
4598B,

«8097,
69571.

6001.
6Í61,
6878,
8D0f,

11677.
ltBfid,
19840.
20SCÍI,
2334S,
43817,
40027,
carjra:
67572.

«011.
6455.
8184.
8010.

11601.
1*077.
IP047.
20975,
23374.
44873.
56130.
B0PR7,
67534,

70628, Bnnd.tOH. n. J. 621?;
Onllrai: 80006. 80018, 8. P.
713. 8. P. 720. 8. P. 1400U,
M.O. 52028, B.8. 300, B.E. 6.

Interromper o trftmlto: SR75,
13172, 16829, 17008, 21858,
40548, 41052, 41057, 4800(1,
43030, 47414, earfja. 70R73,
43280.

Melo fio • bond: 41015,
45831, earga: 67006, 7230»,
72025.

Conlra m5o: 464, 2006, 6788,
87H0.

Contra mão de dlreçfio: 08,
5570, 5977, 6671, 7049.
7074,

12722,
45529,
carga:
01306,
6nlbn«:

7847,
19570,
46246,
60703,
61880,
80121,

10667,
£2441,
47027,
60774,
61181.
80358,

11248,
22705,
88110,
01802,
72867,
80(140,

81018. 81075.
Abandonado: 8212.
Excesso do fumaça: Ônibusf

80G45, 80G59, 80024.
Tlla dupla: 1604.
Falta de matrlouln: 5848,

15380, 44390, 46602, 46977,
carca: 01645, 07853.

Nilo nprosentar n llconçaí
4335, 7725. onrga: 62669, 6420Í,
«5048, 05235, 6R3B8, 71396,
72106, 42045.

Recusar passagoiros: 46831,,
Nüo ínuer o sinal rogulnmou»

tar no mudar de dlroçío: rnr-«
ga: 60475.

Diversas Infrações:
3703, 1410, 5004,
8170, 8900, 9020,

11280,
14013,
19745,
21471,
41138,
43288,
43810,
02499,
87535,

1240S,
15086,
20512,
21858,
41707,
4,5395,
¦10913,
57056,
flnlhis:

12828,
10109,
20807,
22005,
42201,
4 4823,
enren:
08157,
80513.

2028,
5008,

10878,
13296,
17931,
11030,
23352,
42425,
44157,
00616,
7?r,38,

No porto o «Ango»
AUTOMÓVEIS B VINHOS

FRANCESES PARA O RIO
Procedente dos portos franco-

ses do AIlAntlco, ancorou, on«
tem, na Guanabara o vapor mlt«
to de bandeira francesa "Anuo",
trazendo 0 passageiros e 1.500
toneladas de cnrita para esta ca-
pitai.

A carga do "Anco" consta d»
'10 automóvel» PeuRent para o
Rio, 45 pãriTSnnton, além de vi«
nhos franceses e cliampacnc da
mesma procedPnclo.

O vapor ficou ao lartfo, nfiuar»
dando vatfa 110 eala parr. efetuar
a dcscar/;A.

^ 
"
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ESPORTE DO POVO
tttaWtttatÊt. ****imit*i**aem*i*a*mtmeamatmatmaâaaimamtm*^^ ¦ ¦ ¦ **mw*m*m*uw„ >.

(Ci.tt_lie.i_. «Li ". • pdo)

» *l!l*i»» mm Al,.,» * Tttt ¦"
11... t &,..«.»« • HttwMe — 9*1
p,U, Ifil, M.It, KM t tl.UlI-

> ., mi.*,, iam* t»Uitm tt^tttta
». a Ht*iai |i/*i» a* |t»aw4».'-1 ti«li« MnttuUrta t<*-«» a
*iii...' «ta H-,* ;?..,« fjl. «Md*
# 1 t 1.

» --'-«tt..*- «t4t*att ¦»« .»««
t Ma iwt it-ii* attM^a a ata* f*«j«**
ia .«*»«..*. e*«t at tam 4* Ma-
iii..«Mt I*. C, ttmaa I*«it.it«M« «ta
. .-- .u:u l.;*fi «i.U.U J. |_ttatt*
Vhhkt»

A »~!u ta •m__tal_l__i »'*»«?
t i». • *m. t«j-ii»l, 4*f«it d* ta
i •. taa_tt*4* aat r«"*'«<*> Ia***
*l*4,;ti «míiI * t.peiti,-, t*m aa
t) iiuu» d* tU*d* th* **«•¦
a*»»* ttatmf*. 4««itt*»4« t *t*
f^ atua tiaUeal* da talaiti *!«
, a t"- ¦' ft*teraldtdt.

i ».» »*. . r. . TURUNAS OE
RAMOS P. C. I

Sa ,*m\-> d» Valia f. C , da
i . «Ia «' •'<---., ¦*- '. r>*h"«'' 4a>
< •'»-« ihliaa a* «jalp** «itt tMa
*"iiK*t tritat tUtdt*. •

", aaarttw» l*t««Jei*» qw* reta.
t "• «-uai aa ttiapa tlt*t*ia »t*tit«t
ti. _..,.rlt a uatt btlllunlt t*U4«
i, «Ia "aar*" laral, qm ala ttta
«nlii «tlcUdt tta aUut a itkrata
r it) i*l* tktedt eeatt*tia de
I i 1, m lata rdartpa) » S * 0.
I • , .. I.wihts.

O qradie «aceder M a tttula-
t

\ittarbe — Clianrta • Dko —
T siwfw. Serra a Altare — il».
t. . Jmcaela, Jarge, Je** a Dtrle.

ii iuim 4a IMI* foittn ia*t
eadai par Rrarata (3), largw (31 e
W."iw«» tm,

l. d* a equipe «anealora ttuea
Wi», aa ealtntfl atrraca dnuqiir
a , ' fi-i - da c:íJ f»i¦.--¦!
Abara * ¦!¦« :-.•'.* twptr.d» Pttt.,
i; - '. fi.i d* .'.- "n a deftaa ai-

c-»lil» aaaqaltlaa a attl* Me ten-
ta «tt ptrtldt.

tm COMPROMISSO O t. C.
RRA.SII.KtRO

O E. C. Hi ..i!'im «ui *rm C*tn-
pi- mU*a p*i* a prAtlroo doralnjp
t per nmm latemMIa, » • -.-• dln-
torta • «nlí-l;« aa* ee-lnato* qae
aretia jogai na rampa da »•!«».•
alrie.

O* i i;.-ii- ...«..-. ter cariado*
à raa C«aí»lrr* do* Sente*, a.* 3,
Vt*r% da Ctinio.

O PSIDOS DO ENCANTADO F.
C. QUER JOCAR

Knunilo «.!.. rorapromiuo ptra
domínio vindouro, a dtrttoila de
Clube acima atlsa aoa co-inalat qtta»•-':» aontlte par* rr* ,-•'¦¦
tm dt I.» e 2.* qutdro*.

Dlrialr • -orrwpondínel» p»r*
Manoel Ilodrlgue*, roa Mtnutl VI-
torlo n.» 118, e«t* IV — Ene*».
Hd«.

O 3. CABR1EI. f. C. PROCURA
ADVf:nSA*R10

A dlrelori* do Sâo Cabiiel T.
C. atlta to* clube* oo-lnnlot qua
aeelt* Jogot p»r» domingo qne mu,
dot lo. « 2o*. quidro*.

Oficio* p*r* t rua I*. -. . ¦ • Co»-

iihi»>. U»,u d* C-m*. a* fé*MMM n&m, Am t*.w 4* aV6
WnWÊÊt l»#*WNf" *<f If» 1;W**ÜII*|*|

o aíhnça twm Amumm
0 Aiitaft i;l«l». 4* ttt» Mia

Atbtt»», »_i*fi* tata , -¦•»):-f«*_:«ri
atiia tat i»-iitaiM* q«*" Kflta i»
t/m d* h' qwtdia a a>i-<«M«>. aa
ma nít»»a raia^».

i.:*m.i*i»-.y__,u i.,, a iv* ''
éa At-irtt» «.* IUA, tm UaUt
tah i.l.l«» HfUt, .u, II à.
Ií ktrM, ttvaiati • tr. R*M.

QUEM J06ARA' Ctm O H4XIK!
DA IUA F. Cf

E>taa4t t**a taaipi«»twa fira«tMtlai* {i*»í_v., a 4<r*l«riê d*
tkmèt 4* Um «*aiaak* aat ri*-
br* t-f-iir-le* qat acalia taaiiit*
atra a rttb-i.tjto 4* "*iniirltMa ,k
I.* a í.* q<ii.lnb«.

F-ftJftíço _ ma Rai$a 4* I'-
trtpaiti a.* ?l*.

AI.UW»» DO Kit* Itl.KIO '.
•X

ti OK umn |
Nt pttft «V «*{*n« d» II A*

AMI f, C. ; .«llltat.t J ui»,..
íliid.o ta tqulr** d» qatdia lutai
a da AUtdm d* lü, * . F. C.
iam a pittcat* 4t (raad* r.-imuo
i>» iticl.M da* daa* agr«tal*>

Na Jaga prladptl tala «itailma
a q»*iii» 4a IV!! • 4a ltu-1, .' •
pela - ¦ i«.'--! da S t l. '- <• « d*
RtlaKo (}), Jctijalm, Cltne t Xtrl
am tad*.

Ni t-i'li" .in»; ><•¦ a a 11 4t
Abttt nla «aeart <!*• 3 • ?.

0 'ia8at" 
ri'f. 

'.; d io l'iíj-
»i.¦ ¦> ttm a «-f . í' c • -i.i i .1

M*rlo — Vi|,|rm»r * &fft*lt* —
oisi¦ . Xtrl a lotqulm — Vlctn-
tt fdeix.lt C*dWi*), Oritado, lt»_.
abe, ifrllalie e CJone,

CONTINUA VENCENDO 0 E.
C. ESTREIA. DO CENTRO
fi'*lli,.u,«.. »nl»on|rt», aa caia-

po do r_.l!.to, • t*i*t*da enrtm
tio eatie u tquiptt 4o E. C. Et-
trrl*. do Ceatro. a do Uder F.
C. Dtpob de 90 mlaatea de jo<
go disputado eom dltelpttaa a tn-
tutlttno o .ji.-i:Ii «eutart a et*
core de 3 tratoi a 1, faturlrrl aa
quadro do Eitrelt!

O time ttaetdor tal a legubilt:
Uma — Raia a Cavanhaque —

SiWo. Anlbsl Moura a Teata —
Otodlo. Ptalbta, Otarlllo, Ctlrt a
Mtuflr!-,.

Ot milbeirot foram Oudllo (1)t Paolbtt (2).
Ni preliminar ttaccu a quadro de

•ipitantf* do Rttrelt pela *^or»
dt 2 xO.

J?j?g^€?3>/ ^^mmammmm*

Unlflo Feminina do
Flamengo

Hojt, ài 30 bons, tm tu*
¦edt à ru* Mirqul* dt Abr*n-
I**, 144, trrA lugar lmpúrt*nta
reunlío d* Unllo Femlnln» doFlamengo, Cateta a OlAria.

Conili a Ordem do Dia doi
ngulntei aiiuatoi: 1) — Dl*,
trlbulçlo d* banha; 2) — Ultl-rn-..-.'. dos preparativos pira.- ¦'¦-.,, -.-...u,¦¦..-. do "Dia disMies'*, domingo prAsImo, qu»n-do, entre outrn coliai, lerAln*urur«d* uma «xpotlçlo de
trabalhoi feminino».

^^JLEf^^^mÊeBe**matmatiaaÊmaaiÊmmmemam*0mmtBll^k

I: .-..— — i i-iw ¦ i —. i .. | ,^,|, |

O DI8CO E A EDUCAÇÃO POPULAR
A taMttii» do tkato, t*t» ***, tttm d* d&i**a* §vt tm

ftm*rHi*Hmm *Ka«r»*«ta « ttftmaitm àt *~-»*•¦-» erft«r*t. *><*
tom p.wat f«-#f«t, #«*r#j»* • Htmm tttiaA&òm* ^* *.*J#
rmeeitoa aU mv* mama, Vvaast pe**to d* partida pwa tm*
faltam ratv^iíWila e «ta jh»j>Ai *Mr m **r«« t*r»t# attst»*»
*k $&m**k* ttU>,--l*4t* /rn* m* m*u&» tmlitta* t pita ti »*..*k»
pom, ttnttttmi, d* Mm, tmêrn a****' *****, *t#i** * <*#«?«
i .* de (Uotott f?4*tmm, a i*mn*a «<** #v#«»í(*»s.-w# a *******
IvtPMili-r* mma dm Márftí*» k*í» tmp,*t*»t** do aatmtlo, *
t»m*> t* tmmBt» twato, m* ttttmtm tlml** a p&te i* .<tm
tm tJttat m lm**< fto*tmaa, aa mmttt. d**t*m ama u.,^,-sí, *.,
ttftamrmtMa. boamtn «Ma a mm tmemm t»rt»m pana a t*i*>
dm&* d* sma tmd* é* atêjtm, Mb*r*r.f lt**um< *aâ**T* tem.
fwt**.tf t i* i..«,t.. f»Mt,Wfd!«w th* pttitiima* téttmrtmmit tm
-nm tttta. /W o hm*m emeitàtn pata d**p** tfa k**tt&, da ***«
neha mali tjkk?** pmitvtl tttpal* dt »**»*.* ttítarfa» t*e»
jfuti A fonfhi*1« dt tft» o petéSma tfa tdafatta mmfkai dai
mau** mia rrarMI» ttm * r_ftrr#>;!tfâ.» »fc áira* fmeot*.
/ífítt .tt pttmtha ipttJtdatk t d» **»»«» tanto, O tUam, mel*-*
4,1 q«e ^utffier náro mtta-. mia o rtittdo rtrpof*tfa*> da
tt-a «kM/í »«i tPttM eo late* amttVaM**. Pt lakin, Hêima
tvaftgahi qt>* tettM O* dbttmt* éw «..-_tií»« tttmneíaittm
ae* d.itxrí aotereft, « qne attt. * g*at;a* a «-««t ttmdnê^t a*
itwtwt d»> amutftrai t Ám ttipttth^i t*gr*tt* at«> !i-.mta.
liam ao rffci «fi» dbo* # /*•» «ft «Jto /we.latterat at «y$a*>*r*fA. t
ttmettiat*. Watto«ottm fed a nlmle tKvIMda pata »> firf.Win tepttltatlat prn vàtlat raaiWt? tt »«»fcrv» i.,«/*.» *lt.
nl,. tta dai mMi tatítfmtêtiM, t*>hora m tittaw da tapitat.
ttuejmta ai flimat moti ptrvmlntrttt ,.,» ,.,.,-tfn., , éa dtpla.
matU, A »/-.'.*-i.-« l.*l Wi4a tm d^ktddadtt, A tfntdaka
dt Pilatltlfta ,,->'/(»,•» «*a lt'aiAi<^«»t, r«tnrrftti amtati teh
a ditttta dt T; ».„.-»lr «*» .• iwilnnfo ,!* N.B.G., d.n-t.i.
pnf Tnieanlnt .<tA» n»mt|i«fa ftAMra h*,t,*jt pata rnittat ai
deiptmt d* ama vtaita, teahrna Naea Yn* fitam a apenai
Mi heeai dt dlOtmta, DtpeJ* .tr nata Infra** ptatmoamla, a
plano dt Hanma ftd patto tm r»tfe» eam eo mttufetta itnrf.
tadem malt dt 71,006 ptavat*** d* pata* »i-.'.*v,-.i ftwam f»«
leeadat tm malt d* I0.6CH farei, Uma tttalinka ttti* depob.
ititfoti tfat. dtttt ndmtta. r.JA) l*-.Hi„ ata tinham Hd»
att tntto a mtnct Idtta d* mdika tlntMra, ala* ata fttatam
at a* «¦«'•-.'• ttt Inkiattva' a ttnda de a**lnaiitta* pata a
Impotada dt toottrtm da N.B.C. fed tttrtteada dtpat* d*
campanha a a fttqutnela ae» ctmettta* d* mtlttat mmtnlett na•-.»¦¦» • • •• .•,-!... ttnda m antarti pttftHda*. Pr,-> ,-
Sehobttt, Waontt. fítmhmi, P». *tnílo.nt/. Ilasdn. Ctiat Ptanl.
Oetmtsp. Moiatt t fíaek tufet rtçai ttam Aitritmlda* dt
acõtdo tom o plano de Hatima. A* eam* de mâtteai — tt-
r*»Mi a principia de out a plano a* ptthtlíeam — dttl*.
taram oot a* venda* dt dlieo* tinham aumentada d* SP a W
pet (tnto,

A mtma tnlciattt/a foi peite tn pririra tm malt de W cl-
ifadri címí «t mttmoi fe«j/r*tfai. A ópera it Odeaoo. qoenüo tetrefi* lutnHtntto alguma da of-tina t qn* amtafmrnfe
aprtientava "deflcW. eoniteula. pela primeira ati. mn forro
comldttáftt. apemr ia* ptanie* detptma dt mu conjunta ,'-,-
fSnleo. O ir. Maciel Plnhette. dltttet da tédln Raquete Pinta,
deetari-u-nai uma vt*. q-.it >*. o «flieo ttieittri» a r-"«-in
da notta tdutacto mtuleal. Qutlseo-ie tle de qttt !'¦'¦• ai
mafrfies doi dlteei graeadai nsututla tt-.tt,'.' - da Prefeitura
ta encontram abandonada! tm ntoui [Abrira* ptaeaaWat. çt.ai-
ifo poderiam mr apttmtttadãi rmra a erplrracllo ermetetitl. tm
tUtetu ie baixo etuto, tetiea tle* eiavaim cem ertttrio »ttt-:i.-.,
a espirito it •-'«•.-*. .-•¦'•, mnertoei*. portante. A mereadntta
qut no* t Impingida pttai fthtcai praoadcta*. Anui :--<>-¦
poieriamm (ater eheoar a methct toAeka do mundo ao malce
ndmtro dt pttma*. Ttata-H dt um plano qat. eom fit r«i«
tade, nüo seria ImpeattcAeel no Brasil.

tlffWX fOPUI.AI

tititc.1» im tv»U.e tti*m-tmm m*t mttm- o pw#«4«»s.t*e»jurtti4 i©i m* reu. «ftdP
*ê Ue.li.ea* dm lêfitit». #e~m««h*i«r waneirirtit,
Braifl, fiüa titturmb* §* pimmm m*vfmBn t&mmm*
lio* WtteiilAii*» O ffmmo pre»
mm* i--->í'- M»t, i.r,;r i-.i
**<*» m*lntH«8§ tm t««tm».umít íninwM. m»» umtiM,
e m «it«f bm«leira,i: m*
nhmm twie.»m*ibr4»»

"O IWsda Oflüiiml". 4eJean porte*», m fie^ma ^
jUrirtrito í4wtn*«ti. Atútu»
Unsdiu-Qua Mando itm tntn, ti*
MAliatu e Inínuj-U ro Olôfia.Psliuflrlm, ÇompAnta-s JaI.
me Peita.-Maeinhn**, de Jmey Pa-
msrt», M 8*rr*4ar. — «wtTodor,"Seremoi i*m»te eri»n<««".
da I»*.ritoal Carbn Ms?no, mOltiwtiro - Alms Fiam. Ul.
cllW Hmi*»-'O miifWo 4a denutads". 4«
Pttubi da Mag.ilt.iet, m m**XMístjultlnlwi

RBVI«TA5-Rínhft 4o Botiftm-. 4eíieytft it» BOMOU • Iaiís Pelxo.
to. no Joio Cariam*. — Derey
Oon«al»«i,

-Um mllhlo 4e mulltere»",tle Cliiariea de flarrla, no Car»lm fitmtef, — jurema Mata-
IhAet, Orande Oielo

-..,pj,^¥m^a^asaaM**aMma*0*M.^m>,.imim,>,,.^Mt0mm.

CoiHvri.v. anandados
HOJE - MUNiaPAL — As

21 heras — Concerto dt O. t. B.
tob * dlroçio dt Hnrwtein. ?!,.'
«tuintkl teri o tolltt* do eoneerto
opa» 21, de Cbspln.

DIA 8 — MUNICIPAL — A* 71
hora* — Concerto d* c*ntora _'.-¦••¦
i»'.!.. do S-«l»i-;,:-. eom am pmsr*.
ma ds anlonti etpanboli. E»le
concerto í patrocinado p il > Depar*
tamento de Dlfusío Cubnrt) da
Preleltiir*.

DIA 10 — .'ABAI-O - As 16
HORAS NO MUNICPAL - Con-
oerto d* 0. S. B. para nt síetoi
dt mperal. Rr*p»r«-Imrnlo do

Exposição de Pintoras
Promovida ptla «.;..•. Cultur*!

Caitro Alves, re*lls*r-*a-A no
dia 8 do *orr*nt*. à* 17 horai,
no **hall" do Teatro Xlunlclpal.
a lnauguraclo da Expoilfio pró-
monumento d* Castro Alvas

A solenidade será presidida
pelo ir. mlnlitro da Bduetclo
a tri.', * prtien;* dt «Ita* auto
rldide* • p*rion*Ildid*( llu*tr«s
dos meios artístico* < llterirlo*
Pelo número do* trabalho*. *
notoriedade do* virioi artlitn

as revel*(0e* de novo* talento*
a *xposl(fio pro-monumento d*
Castro Alves, constitui um do*
mais nottvali acontecimento! ar-
tlitlcoi doi últimos tampo*. P*-
lirflo na «olantdad* eomo or*dor
oficial o erltleo Agrlplno Orteco

oomo pr«*ld*nt* dt Afio Cui-
tnral Csitro Alvei o dr. AntAnlo
Vieira de Melo.

M. CABRAL
mitatre Eogfne StenVar. «iiirtor a^
lltllco daqutla organbui^ir,. Na
procrun*, Tchatkowtid, ivi.m.7 a
lllrhird Str*u««.

I^ft-IMT
"*"**"""" '»—¦¦¦¦¦¦ -iri-i 11...U.I.

C*»*€>*•Pl&PPtt&C

'^^aW*-^

mm ^mWSM*-'-

^&&&&sC<5\
Falecimento

PROFESSOU PBDItO l.t. AS-
SIS • Em tua rrildftwla, i rua
Rarlo de Jagutrlbe, ft!._. j «n.
ta.«alrm, tepalIando-M oalem, à
tarde, ao cemitério de S80 Joio
Batina, o mintro Pedro da At-
ttt, Intplrado c«mpoillor rausl-
cal t «-tr.írit!.,, apotealado dt
Eteel* Nacional de MAilca, onde.
por mulle* tnet. Iccloaou fltu-
ta.

COMPRE SEUS

6xJMoú
na

Oüca Continental
Oflclnaj pròprltt

FILMES E REVELAÇÕES
Rua Sentdor Oantaa 11 8

^**2?-ír ___. ^ _____-B <•_, __F___»^»^*' Jl/ISk/fàs. JS&J se- _^tFJ> Jb ____. AtftfÊ^Pf

EMBAIXADA DO SOSSEGO
Domingo dltlmo, o Club* daAvtnlda Rio Branco, Iniciou ai•uai atlvldadct, reallsaodoum* axcelenta domlnguelra.D* agora tm dltnta eitamotclentd dt qu* nao haverá « •

sigo noi doinlnlot doi "Em-
l.alxidores". Todos os domln-
got raallzar-st-lo reunl6ti-
d.imanttt.

ESTATUTOS DA UNIÃO
GERAL

¦<TOEt«gS

s
i
l
3
1

|

u.

TEATRO MUNICIPAL
DEPARTAMENTO DIFUSÃO CULTURAL apretanta
HOJE w 6 fm* às 21 horas ¦*- HOJE

Úitímo Concerto Extraordinário

HORENSTEIN
O FEITICEIRO DA REGÊNCIA CONDUZINDO A

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
Tendo como solista o taumaturoo do plano

MÂLCUZYMSKI
JDCECUTANDO O MARAVILHOSO CONCERTO N.« 2,

EM FA MENOR, DE CHOPIN, PARA PTANO
E ORQUESTRA

C'0 
PROGR-\MA : Gluck, Iflgcno em Aulido; Vllla^

obos, Rncblnnas Brasileiros n.' 1 (Prrlildlo), parn 8
violoncelos; Tschalkowsky, 5.' Sinfonia.

Inoreasoa ft vonda na Bilheteria do Toatro Municipal
Poltrona e Baloflo Nobre , .  Cr$ 80,00
DnlcSo Olmples .„ ..,,.,; Cr5 50,00
&***ri* -  ._,.,, vCr$ 20.00

(Selo a parte)

Ao presidenteAri. 22
compota;

a) presidir *i miOci d* Di-retoria a do Conidho Repr*-•entitlvo «xcetuando-ie ai quaie referirem à iui pessoa, semdireito ao voto, salvo nos um.d* «mpate, podendo, porém, dara* e.»pllcaçfies « «ncamlnharai votacfics;

góeloi d* Unllo * dirigir todos
01 tervlçoi, selando pelot teus
Intertties.

«Finanças e Seguros»
Acaba d* aparecer a revista¦Ti:..,n.; .- a Seguros", órglo tec-

oleo destinado A Economia Ban-
eArli, Atuiria, Prevldlncla a
Cnpltallzaffio, «.-'* a dlrecto dos
tconomlstas Augusto B*lt*i*r •
Alberto Miranda Rodrlguea.

Recebemos • agradecemos o
sen primeiro número,

*ESPEU1Q DWLMA*
Um fm*h(io d* StmaU* f*****,

\ H«*k m omtp, d* Vhémk *\tm*. «ta
a mm tk miüfmd » ptiot*» Omw 4*
tm. S* ttoMitlt, «r rrüMAtt 44 («ate»
t*d* tmik tu**» mmk e*pk,'o, tmi*>
pw**íj m m*ii tU "8m*o df om m<*tt de
tWwa"*1 iVttpftW a ttu ikpi-4 p*ptl tki*vmta (om/ianid*. o tpat bt k*>t#t4t dl*
fmd tm fm* dê* ptit&mkdmk* ^m«*i»íí» flprai H¥*â*t, A<l MtMfMa «te i#
tatvive-uf m ptm** dt mT*o dm\ ninei"
tm tm tmimtaft dt aUaatMtt* iitféiutímk,
e Oürié de llàntimti m étOavem w«*
ftwwttft •>****• ti* t*H**« ****(ão io H*frttt 3hi»tm*n-, AtOi. «tp m nfm à Itonk*. #»** fdmtnão *p*maf* am!* do ww, Uma ffdotttafm tmom, #«*_».f4»*ía aifwtw émwa *?* A^nnVy» tootaate <,-«UJ., Amo*,o tojmp**Jt4 (%m #nfP tu tmjltttt* ttt.ií.-tntmf.-. ptla*tvoi Mttmttotêtt, nohaado.lktt a matak>, t) mmmtmu

ff tom dMnmMdb, ii rft«M dt tãpettttira mm**** m*.*o**l9*mttit, ****** tdmad». mtj*iJKt*a tpm agfáttam ptuti.euS*"*e*Jt pela ,'tiíi>Kiãmlm.u,
A hütétt* *i-«f.i« o thn.0 um folhai. Um «/.*-._, dthinds pUivíe^n.'.,, bmaiL» um í'..'i-„'<i ti* dmi ptmrn,faiêtttamk o* tvmpitmt dt **m d*l*t. qua atultam ... *'

tomai*. Um Aptt* dê**mpoAa 0 prftitro ttpttmlitmk aoaituda do ptMtma titaok pot Tta,, Cutlmt, atuando i*.epdtt*at*t*. fím tdtmmat um» itf.J*,. Thomai M.t.hril ape-itee na ttatnte Sttitat.m, p^ioal «ut mompanha o* «•tudtt do dt. Scott. (vfstiihrinda pata a final aotadAvat. Cna-
mo* tttae o minimo do* tua* tiptita* mtpúmtat. 0»_A fWChmttt IJrant t onttoi. tttbalham tm paptlt mumlétiM,
qua* ttm ptofecio.

Nio at pode tkitt *ut "Biptlho *Talmam mia um fdmt*tt mtthom. Sslitntam-i* aptna* m jvt^tt Mttftttadtn petOtit-m de HatiUanJ. qu* tumultuem p,.Otte*mtnte o /*«**«» mafi*tto da tua tMtcU*. Ai outta* ptnonagtm pitam tm tõtao*U» limai ttntr/Ut, tratvdhendo a tonttetc. mm qut tnttttantua* dealaqutm. Eu* neva pi.duçia da Unittttal agtaia ***•tante. cmatteimado» ptlo Mtittte qut deipttta no tiptt-todbt. & wn filma que mtittt ut vittu, O drama fed btmtwJmlda, cotn a ptttxupaOo de p^mtnott* Intlgníikantt*.o qut ecnliibuiu t/M-fi --.<-,v para a tta ttite.

LIVROS
Reoebemos "Diplomada e

Finanças" e "Pequena História
do Ouro" de autoria do escrl-
tor Vicente Pas Fontenha.

b) «uperlntander todo» 01 n*-1 Atjradoeemos.

AO CORPO /VlfiíJ/CO, A CLASSE FARMACÊUTICA
I AO PÜRUC0 CON.IÜ/rlíDOn

PÍ10UUC7Y.8 EVANS B. ,\. atlta que o seu preporarfu"ANiEMVAlV" pastará a denomlnor-se
"EV4ÍVAMEB"

Esta tlmplet alteração de nome nüo Implica em mm»-
ficaçdo alguma na fórmula oríúlnal e na técnica de prepa-raçdo do pradnto.

Aprorefta a enaejo para aáradtcer a confiança e pre-
ferdncia com que a tóm (ifstlngniJo o corpo clinico e a classe
formocárrtlea desta clâade.

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE Cr$ 100,00. APRESENTE ESTE ANUN-
CIO E TERÁ UM DESCONTO — RUA DO NÚNCIO, 42

Programa para hoje
"cáNTUO

CAPITÓLIO - Cakç** Feracai*
da* — l.ait» d.iuri«l» — laia-
p*4* dt Aíí to —• An «dar do
muM«i»» — Rata drttmldor —
Jercai* Interateiiintit — A t>ti
llr dai 10 hora* dt mtnlil.

aNEAC TRIANON - O trnnei
ta terde —¦ Serrb» noderaaa —
A caniiia dt Citet — Felld-
dade, acial a canina -• Notklw
da dlt — A partir dat 10 hera*
da msfth*.

IMPÉRIO - "Veaee a teragem",
eam Walltca Bceiy a Mtrgtrtt
0'Bricn, It 2, 4. 6. 8. a 10.

METRO PASSEIO - "Sem bem-
ça aera amor" — com Ptt Klrk-
wood a V»n John«.,-.. ti 12, ÍJ0,
S. 7.M a 10 hora*.

ODEON — "Epopéia du jan" —
ia 2, 4, 6, 8 a 10.

PALA"C1U — "Acordei do <• • r.-.»..'
— Joan Crawiord e John Ctr-
fíeld - 1, 3^0. S.-W. 8 a 10,20.

PATHIT — "Beethoren. ma vida e
ttu» tmorrt" — com Ftnnjr Holt
a Iljrry llaur — li 2, 4J0, 7 a
9,30 hora*.

PLAZA — "A mperança nâo nlo^
te**, com Rolwrt Your e Silvia
Sldney, às 2, 4, 6, 8 e 10.

REX — "Noite Tencbn^a" - a"IjRcIramente o, nml.dou", t*
2. 4,10, 7 a 940 hora*.

VITORIA - "Eipellio d-Alma", com
com llollivla de Ilifillai.d a Lrw
Aires, is 2, 4, 6, 8 a 10.

BAIRROS
ASTORIA — "A eipertni;* nio

morra".
ALPHA — "Ela era um» dimt" e"Ódio".
AMERICA — "Epopéia do Jtn**
AMERICANO — "Vld» de Caclior-

ro" a "Ultimo crlmo".
APOl.LO - "Furado Negro"
AVENIDA - "So eu fos«e felix"
BANDEIRA - "Em* mundo t trm

pandeiro".
BEIJA FLOR - "Malvada-.
BENTO RIBEIRO - "DillinKcr".

o "Afiar™ es«a loura".
CATUMB1 — "Adorável engano''

e "Quando o* homen» iJo ho-
mens".

CENTENÁRIO - "Favela dot meu»
amores".

COLONIAL — "Sob o manto tenc-
broso" e "Tudo por un beijo"

D. PEDRO - "O ho-nem feno-
Bienal".

EDISON - "Crepúicub".
ELDORADO — "Esto mundo i

um pandeiro".
ESTACIO DE SA' — "A vida é

uma 16" e "Mocldad: do bani-
lho".

FI.ORIANO — "Atirou no que viu"
e "A tumba rairla".

FLUMINENSE - "Amar foi ml-
nha ruína" e "Heróica mentira"

GR A JAÚ — "A última porta".
GUANABARA — "Fantajmaa en-

dlnbradoi".
GUARANI - "Amores de Suza-

na" e "A caminho do patibulo"
HADOCK LOHO — "Mentlro.a"

e "Atí que a morte nos separe"
IDEAL — "Os quatro filhos de

Adão".
IPANEMA - "Sinfonia do Ártico"

e "Aventuras de Laurel e Har-
dr".

IRAJA' — "Sob o manto leno-
bro-o" e "Herola *em nomo".

•fir * + + t + t-k-tt-m-à-b-tt + tt-it + t, + + -ir-At-ii + + -k-*t*-(t-tcir-k-frie
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A historia dramática de um amor quemudou o destino do mondou
R0BFRT SVIVIA ANN

YOIJNG • SIDNEY RSCHARDS
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R. RAMOS
ÍRIS — "O tlt*s*rtar th taondo".
JOVIAL - "Jadeu Erraatt" a"Oran Cealo**.
LAPA - "Uíi&o da htr«,li" tr"Minha «ida 4 ia*\
MADUREIRA - 'Vm hamtm Ir-

r»nt_.r|wr • "Dcfrtttfrttft dnt

MARACANÃ - "Vm trono por
am tmer" a "A taltt de Do-
ran*«_ Kld".

MEM DE SA* - "Mulbrr Tu'*
rio* t> "M»!tr..!tr.. de eone*.

METRÓPOLE - "Um irono porufn •mor**,
MKIFR — '_(..;.!,.< qur ata H-

ca" a "Qatado a mothtr tt
•licie".

MODELO — "Aptliaiudawtai."
MODERNO - -DMd* de i.r.-

pie" e "Sonbot dbtipadsi**.
MODERNO - "O roraçio nlo

envelhece" e "Su* ctUda ebri-
Ctda".

MONTE CASTEIjO - "Cplilo
Furit".

OLÍMPIA - "Louco por itii»"
a "R*ll, a pirata da* vinteni"

OLINDA — "A fj'.r,M» nlo mor-
ra".

PARISIENSE - "A cpei.nç. nlo
morro".

STAR — "A típcrinta nio mor-

PARISIENSE - "A cperança nlo
morto".

PRIMOR — "A e*per»ni;4 nio mor-

REPÜ11LICA - "A t*peran{* nlo
morro".

METRO COPACARANA - "Sem
licença, nem «nor*.
METRO TIJUCA - "Sem lleen-

ça nem amor".
KOXV — "Epopéia do laa".
PALÁCIO VITORIA — "O eo-

rtçSo nlo envelhece" a "Falto
bandido".

PARA TODOS - "Pimpinela Ee-
carlalo".

PIEDADE - "Um 
pu^io ao toi"

PI HAJA' - "Escola de .erel*»".
POLITEAMA - "Um homem Ine*-

fistivcl"' e "Ann»a da Jutliça".
QUINTINO - "Que ttbc voce dc

amor?, a "Pirata dançarino".
S. JOSE' — "Ana o o rei do

Sião".
REAL — "O túmulo vatio".
RIO ÜRANCO - "Idlllo na leba"

o "Triunfo libre a dor".
S. CRISTÓVÃO — "Vida de <*•

cl.orro'' e "0 último crime",
TIJUCA — "Bengala, o mundo da.,

ferai" e "Cuadalajara".

TODOS OS SANTOS — IndUeri-
ção" o "Almas em flor".

VAZ LOBO - "O .„!...!, Mr.
Dccds".

VELO — "Crimlnoio 
por amor" o"Anlnia-to menina".

VILA ISABEL — "O vingador in-
visível e "Renúncia de amor",

ESTADO DO RIO
CAXIAS — "0 nolüvel lmpo*tor"

o "Herança miglca".

ILHA DO GOVERNADOR
1TAMAR — "Moleque TISo".

NITERÓI
ÉDEN — "Rcminlscencliit de Car-

litos" e "Maridos em apuros".
ICARAI — "Beleia Indomável".
IMPERIAL — "Sina da Jogador" e"Dupla Vida de Andy Hardy".
ODEON — Scfsõci pa-satempo.
RIO BRANCO - "Chsnt.-gl.ta" e"Agarre esta loura".

PETR0P0LIS
CAPITÓLIO — Sesõôca pDssatómpo
D. PEDRO — "Senhor Recruta" e"Paixão de outono".
ITAIPAVA - "O rniclral da ti-

Ia".
PETROPOLIS - "Epopéia do itm"

VILA MERITI
Cfl.OHiA — "Quando a mulher

quer",

VOLTA REDONDA
SANTA CECÍLIA — "Ou naval dc

estrelas",

fflB* m
/f--(Vi»..l,-i:.-;i.'*..-/ WJfí

As í .. íi-fi

J'epêoeümmmia

ÍSSCTÍC1AS DO PARTÍDO
COIVIUMSSTA OO BRASIL

co«rra MirreoroirrANo
Rui é ** iíiij*

tpACTlL06llAmS g TAQlllfmATOSPC, ,M. i m*txa Wm a* tt»a4_w*lfe* » to#_Jptfc«, m*itttem hom ikipmim*. * im Omtwn Utttii, \9, a tm dtmtm m* apM m** uml^timsa t*um4<*.i><.** dlnt fmmti.
iÇOWOCAÇAO W COMPANIIRIROS

• *_.'_ *««*«*» « r«iaM.*il«t Miawrl R»ftw_ l^íto^ IV*mm. Atsdm t A>-.kL, Om'*9m, om \mvum ammtt*, ira« Cutiavt* Utttd» 1% tt I» hmt, VtUt í*m o tmtfté* Sa».
IfBatifiwmtoas a coNi*p»fivaA Mirruonoi.*taha
Imao d* CmUitmt* MtiioftmHml m dtknodm t Gmhftml*MrtwAhwia, (fMH, su» dt Abr-1 e y Cvtm.

CO, CAJll - t«a Cmlbi &*& íí „ {» \i ^m „ ^j^"«e" **VodiM,*o * truHHfiie*, i«m \mmim* wf
CO. DPI. CAST1PIO - av. !trt»wtw*Mu %*W - u 1»bmt « \odo* ot nritiMm peiiiut* t tk ot*a*liaikn. ram _¦•
CD. BNOBKHO DP ORNTUO - ,« A»9.C«a. V» ~ mtthk* ^fMJi_tl f^taimi Mwto Cpola t P,mli.k* do CoOio, to**m esiUtanití. r*i4 t«:(v.ji»»:ii»»!«a reunia»
CD PSTACIC) OI! SA - rua Ctmmdaott Wawitt U -tJ horu - tadm aa mttittttm d» ««»»!»<.%» t Umwttto*"o**** * to* Ofowilano, para um ta.iNxtar.fr itmlio.CO, ROCHA MIRANDA « rua CunHnwlm GéMo. IftOI- hm fe^», -. fc^fe e ttcritaitade t « tamatoi* Am.*!., Mivreira Montttra_ pan tapottantiMiflM renrtfe, P. t* etetatai Hotat,ia.*** «* 8si!4iar4M da ttltda Stanlm Rajtn. pam trapotunit rw-

flllWi
O), RPAr.RNOO - rua Antônio Pautitm», V* - fejoe oteraanltiüAi m.e t«^.»- tn ten fmdtt. ftrumtat do IV Geasnm*.tom 1'tntntta. I tr«eurarta.
CO. SAtlDP m Pedro P^rtetli», 19 — It W l« 1 —irwtrn m tttttUtie* de rum 1 tltttitral t «tndlralt dt •"« urthilit HíSSiUi a /«»». ..r-anitfivt. fata importem, nmHt*CO, SAO CRISTÓVÃO - .... Oiptijo Pe»,, 1.. i, ..

Imu — '..? . o* mcrahtn* tfettvrot e MirUntr* rlftte et^tntttao.
para Inpettante rrtwtSo.

CO. TlfllCA - nut Cr*id* dc Bnnfi«. WS - At J0 hora* —todo» oi MCicttrtoi de naua e tm nriiilrttf* (etapanhHren. P^reeRoeue Santos Ilrlotw Ramo*. Lul» Carloa Letne. OKar Vaknta.Dalre t Avelino. r»«r» ir -..«-ii»il<«lfr_o «ittmtA,
CO MARECHAL HPRM!» -- r.» f.*» V^iwit, ||« «.

At 70 - indrn im rmlítanie* da ttUla Palraare*. pan !m-
^ftrrJts"3 

!í,í!Jl,,l'',iSl,|,rM*''' « rnwpsrfrtptfntrt de tofLíí.
PHORO PRNFSTO - av. Anlceltt Cilea. J0|. 1* tmdat -- xadm et r.mhtwi efrtlvt»* t tuitSrtifM e t«Am et,r»f""rr* í** »r;^ ' mk-aenOft. par* Imp«t«nte retmlte naruir .',_ C ti,P
T!'?AD' r*lJ5 „„ «^ c^,,,. 74 _ ftf „ horM _ foêm«•« r.. !y.-ntt* «< ,r<jv*. I. ?, 1 H. 7. f,_ 0. 10 ||, ||. it , |f.t a mli tre» •*¦> .*-%a 13.*. pam ImpoftanMtttnta rttmUkt.CO. DPL CASTILHO - w. ShtUab*». Wl -™*2b

hera-. - rfii.t M difi.fi .jAt f/S>,ht me rarrlrlparan da A«-t#mM«a Di«rirr,L
loXo f.t.„ttmn Meltt, nelt* S,(,fS.in PrSWtti

COXÜTfi PSTAnitAL DO RIO DH IAKPIRO
C. M. dt Nttttdi

C. M. NORTE -- Gjr.xwa. hole. lodo» «»» nembeiot da ate.r' '*.«"'«. Ar"pn!" TN*». itha do Viana. Roa Ca*trtoti% W.C. D. SUL - Run T«# aemenre. *?*t. hole. Ai 19 hera*, con-toca o «-cir.»r«"..*n da célula Osvaldo Cnu.
, C:-, n; NORTE — Convoea todnt ot membros do tewtarladoda célula 7 de Abril, nar» cntnpareeervm A itde do Comitê Ettadnal.o malt br»ve nwjwl a fim de tratarem de um urqrnte auunto.

C. D. NORTE - Olub Toaonlm Comia, fíh.ta AntenoePeta. Trnvffta III. n. fOO. It 50 hom, pnra Importanlktlma rtu-r.l.lo.
SrhaiHAo Miranda. Secretário Político
—__ti

UM SONKO APENAS....
O diie.or artístico chamou o secretário t dlutt
— Quero que voct contrate todos 01 M.orc* noui. 1 tjue Um

aparecido aqui no rAdto. Quero também que substitua todol
o* locutores i/ue n&o sabem ler o* ttxtos com ptrfciçto. Diga
tambtm aos caniorta contratado! que o repcrtMo deve ttt
mudado pelo menot uma vee por mts.

B quando o tecretArlo dlspunhn-st a .orn.ir at providtn-cias, o diretor artístico disse atndai
— P. dc hoje em. dinntc. só levaremos uma novela por dia.

ouviti> Musica, muita música para oi ouvintes! A nossa ta-
taçAo serA diferente das outras. Mirf.t de falso* valores ao*
nossos microfíiner. ouviu?

E sorriu t-itvrioso.
O leitor ficará [orcosamentt curios.i dc labcr qual ttrA

a ett.yr.o e quem t o homem que teve Idéia de melhorar o nlud
artístico de uma tstaçflo carioca, dnnah lugar aoi novo, va-
lores e acabando eorr, o "bombardeio" de novela,.

Infetltmtnte n/Io «con.cce.-á nada disso, e indo nílo passade um sonho, um momento icllchto que. nSo passou de lonho
mesmo. Qne bom seria ie tal providência misse do terreno
do sonho e [6sse realidade.

ÍNFOIIMAÇOKS
Ai innlis Meireles estrearam

ontem. O espetáculo foi reall-
tado no JoSo Caetano, tendo a
Nacional transmitido a audtçfio
do estréia do Rrnnde cartaz In-
itttno.

R. MACHADO
"Hluei , Doleroí" foi beijrecebido peloi ouvintes da Tt-moyo.
Foi boa a audição dc Sn]0m<Coell na Tupy, ontem, £noite.

Anúncios C
VW^WS/^>AiV>AiiSAiAAA/V*

MÉDICOS
¦VWWVWWVWWWWWWW^WWti

Dr. Sldney Rezende
EXAMES DT. SANGUE

Ru» Sa„ Jo*6, 118 — 1" andar
Fone: 41-8680

Dr. Augusto Rosada*3
VIAS tmiNARIAB — ÂNUS II
RETO. Dlarlanu-ntc, daa 9-11 e daa
18-lí horaa — Run fla Asaemblêln,
18 — 4.» — i. 49. Fona: 22-4682

Dr. Aníbal de Gouvêa
TUBERCULOSE - RADIO-

LOGIA PULMONAR
Praça Florlano, __ — 7.° — »nla 14

Tel.! 22-8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 — 4." nndnr
Das 15 /ia 17 hora»
Tolefone: 23-4840

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Cirurgia o f.lnccologla
Araújo rirto Alegre, 70 — S." and.

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNI VER-
SIDADE

DofcP-ins ii"i-vi>'r-i- c mfntals
R. AtAtlJo Põftó"Alegre, 7n, a. 815

Diariamente — Fono 2Z.6S5-1

eFgIÍnIhFiTqs
Ca.síclo Branco S. A.
EnE.i.hrt.I.i — Comercio —

industria
Avenida Rio Branco, lf!

!assffieados__
AD\ToGTDTas

Demetrio Hamam
ADVOGADO

Rua BSo Jobí, 76, l.» andar• Das 2 Aa 6 hora* •
TELEFONE 12 - 08flB

Sínval Palmeira
ADVOGADO

At. Rto Branco, 101 — U.o andarBala 1IS12 — Tel. 42-1188

Luís Werneck de Castro
ADVOGADO

Run do Carmo, 49 — 2.»  8 SB,Diariamente, do 12 Aa 13 e ií As íihorna. Exceto noa aAbadoa
Fona: 23-1004

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem dou Advogado.. Rcnsllelrot

Itiücrl,;!.!. « " 
Trnvosna do Om-lCfi' ! • und,

Telcf.. •• '¦"

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunnl Mni-Itimo c 'rrabnlhlBta,
Esin-liOrlo: Una Senador Dantao,
118. Sala _M, ila.s 9 ái 11 o da»
17 As 19 horaa. RcHldCm-ln. Ave-
nlda Prcsldento Wilson, 22%, npto.

1.903 — Tolefone 22-71:13

Euclides
LEILOEIRO PÚBLICO

Prédios — Móveis — Terreno*
oto. — Escritório p .Salão doi
VondíiH n Itua Assembléia 10 —

L' cnd. — Telefono Í2-14DI.
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NO SUL-AMERICANO :

fllilíi OA aRGINlINl
Triulsl, Klitcininacbcri Bornnhoff Scosini* intje*
borg Ptcm c N, Slmonetto, «t» grandea ftgurw» dof

portenho* — CampcAe* também no
11it.süis" feminino

EXCELENTE A OlSCSPÜi'1
n fiU y

Todo nquêle público
que esteve no campo do
Manufatura, no domingo,
do manha h noite, apr»»
ciando o desenrolar dos
jogos do "Campeonato
Popular", boíu datl satio-
feito com o que presen-
ciou.

E* que as pelejai bra-
vadas na nprniivel praça
de «partas, foram de
molde a satisfazer nos
mais exigentes. Os jogos
deram oportunidade poro
que o público ficasse co-

noel, *\rauJo e Dermova!,
Castro, Mattoi«, Arlindo,
Edy, Steling, 8Üvn, Cor-
rôa e Wnlquirío.

Fomm autores dos
goal»: Carlos e Edie, pa-
ra o vencedor, e Edi, po-
ra o vencido.
VITÓRIA DO PONTE

F. CLUBE

^ O quadro do Ponte F.
Clube estreou bem no"Campeonato Popular*.
Atuando oontra o quadro
do Grêmio Literário Co-
mendador Rainho, o con-nhecendo mait alguns junto venoedor cumpriu

aguerridos conjuntos que \ bra performance • deixouestão inscritos no "Cam- 
j o gramado com o placardpeonato Popular", ossimlde 4x0, o seu favor

como os cr ii ks que inte-
grom os aludidos qua-dros. A rodada do do-
mitigo, foi boa e o índice
disciplinar íoi ótimo. Ne-
nhum jogador foi punido,
ficando mais uma vez
provado que 0s cracks
independentes est5o Jan-
do lição d«» disciplina aos
seus colegas profissionais.

Os resultados das pele-
jas efetuadas no campo
do Manufatura, fomm os
seguintes:
DERROTADO O UNI-
VERSAL DA PIEDADE

O primeiro encontro
foi travado entre os qua-
dros do Ro«drio e Uni ver-
sal, da Piedade.

O resultado foi favorá-
ve! ao Rosário, que em-
bora levando desvanta-
gem iniciil.* reagiu n e
marcou 2x1 para as suas
côr«?s.

Os dois quadros esta-
vam assim organizados:

t ROSÁRIO — Walter;
Sousa e Ferreira; Nilo,
Lopes e Walter; Edie, Jo-
sé, Augusto, Sérgio e Car-
los.

UNIVERSAL — Ma-

Os dota quadros esta-
vam assim constituídos:

Q. L. C. RAINHO:
— Francisco, Rosalvo o
Henrique; Rubem, Fntu-
to e José; Alberto, Cor-
rela, Fernando, e Luiz.

PONTE —- Joaé, Dur-
vai e Wilson; Fernando,
Josafá e Osvaldo; Hnmll-
ton, JoSo, Pacheco, Estft-
ves e Joel.

Foram autores dos
goals: JoSo (3) e Djal-
ma. Arbitrou o match, o
Sr. Manoel de Azevedo.
AUSENTE A EQUIPE

DO NACIONAL
Inexplicavelmente dei-

xou de comparecer ao
campo, a equipe do Na-
cional que deveria en-
frentar o Sericicultura.
Desta forma, o Seridcul-
tura foi considerado ven-
cedor W.O.

VITÓRIA DO ÁGUA
BRANCA

O prelio entre os qua-
dros do Água Branca e
Corações Unidos de Ja-
carepaguá, terminou com
a vitória do Água Bran-
ca pela contagem de 7x0.

O quadro derrotado

_
nfio pôde deeenvolver
tttunçAo normal, dada «
ausência de vAríot ele»
mentos, obrigando o eqtil»
pe Ingretiuir no campo,
com nove jogadores.

Oa dois quadro» esta-
vam íüiim constituídos:

ÁGUA BRANCA: —
Silvn; Ari I • Ari II; Ma»
rio, Jos6 e Jerônlrao; Edv-
son, Djalma, Argemiro,
José e Jorod.

CORAÇÕES UNIDOSt
Sebastião, Manoel, Joséi
Jo_o, Pedro, Antônio,
Walfredo, Oecor e Jaime.

Foram autores dos
gonlst Djalma (2), Arge-
miro (2), Edison, Jorod
e José.

Dirigiu o match, o Sr.
Alfredo Crepuschl (Pola-
co).
DERROTADO O SILVA

TELES
Foi uma boa peleja

«iqueln que reuniu os qua*
dros do Silva Teles • do
Bandeirantes. Ambos fl-
zeram excelente exibição,
porém o quadro do Ban-
deirantes logrou um pou-
co mais de chance e daí
comeguir a vitória por

Aftft) DO MA»UFATU_)A - DUmm - detalhe, bos p
1$ íf-if"
lUbl!

2x1, Tanto o vencedor,
como o vencido merteem
louvores peln performan»
r* cumprida. Os doi» qun»
drot atuaram com m se»
guintes cortü.tituÍçóeei

BANDEIRAiNTES: -
Geraldo; Tavares e Moa-
clr; Silva, Maurido e
Irondoj Concoiçflo, Inl-
tino, José, Rosa e *V_i»H-
no.

SILVA TELESi —
Anibnl; Manoel e Moisés;
José, Francisco e Pedro;
Ivan, Hélio, Orlando, Ma»
noel e Cld.

Foram autores dot
goals: —Vivaldpo (2),
para o vencedor e Orlnn-
doparao venddo.

Dirigiu o match, o Sr.
Amnury Cordeiro Dias.

CONTAGEM ALTA NO
ULTIMO MATCH

A peleja noturna, Id
disputada entre os quo-
dros do Itamaratl e Uni-
dos do Encantado. O
quadro do Itamaratl ti-
rou partido das falhas do
adversário e marcou a vi-
tória de 6x0.

O toam venddo, em-
bora afio Impressionasse
favoravelmente, demons»
trou espirito de luta e ri»
gorosn disciplina entre oa¦-.ii defensoree.

Oi dois quadros esta-
vam assim constituídos;

RS irunli
1 M)S EF¦IViS klRbl

¦S ALTAS
TAM AR ATI: Nelcy; Sousa e Wilson, Wilson.

Walter e Nelson; Salva
dor, Hamilton e Mard-
lio; Jorge, Mario, Delso,
Antônio e Jorge.

UNIDOS DO EN-
CANTADO; Viriato, Er*
nesto e Alberto; Edgard,

Walter, Murilo, Aliplo e
Jorge.

Foram autores dos
goals: Mario (4), Del»
•0(2).

Dirigiu o encontro o
Sr. Sebastião Cravino.

"*^ *—¦ na i 
i ii ¦

1'INOPONG HO GRtMIO JUV*.
W1L NILOItfLITANO

No d«mia»o tUtlaw a* teé* »«•:»!
do Crt->k> !"-«_l! **<.:-;.'!...-.-, aa
tld*4* fímalamm 4* Nlte>alt«. re»
If »*»*»•»*• tina* r-trü-k. d* pis»
p«af «-",!« a* la. . J*. tamm
Ae cttsb* l.-t! • de mro tkao-
tllteo • PlCfrcad* ', p«. ', i,
lHf«*ruxa*nto trç-¦:'.,-'

Ho j«f» Am Ut. mirzu, ntti-
Mirtlc»
OtAr-lts

ISO

..mm

NOVIDADES PARA NOIVAS
APROVEITEM PARA COMPRAR BARATO

A NOBREZA» íuiCAa
CrS G00.0Ò

OtiArniçfto porá
qtaSrto de nol-
sv:*s. pintura a

úicii, rica
colcha.

düARNIOOKH
OE LUXO

niusi uifiii-i oom
Ppçn* verdadel-
ns» obra» do
nrto, trabalhos
i-.iii.iuiis .-is, a
Crf. .. 750,00
ÇrS . - 800,011 -
OrS .. i.ooo.oo fi*/5nvt:2
o*t .. 2soo,oo 95 Uruguaiana 95

9 1'tyAS
CrS 450,00

GuarnlçSo para
insirto, «etltn
de Mêdn, pinta-
«In .i iil.'ti, c*ol-
cha oom ruio»

8 risÇAS
CrS 100,00

, -ii.'., ni!..-... em
» o 11 m r 11: „-, i
rante, rica pln-
tasra a plnoel,
r.iilo livre, eol-
rim guArneolda

com rufo» é
babado*.

jSm

r^anizado
(iOlillIDA DE 10 DR MAIO

I.' PAREÔ
I.ldil metros - Cr, 23.000,00

(Destinado exclusivamente <&
»(>ii'n,li/i'S tlc 3.* categoria).

Çolj . . ,
ÕIck . . .
Coloinliinn
E«.plcil(l(ll' ,
tini . . .
Guaçatiuga
Outono . .
Iliinipy . ,
!'-"'ci- l'nn

Mi Kllo.1
56 "
54 "
5G "

li ::
sr, ••
r»(i
Sfi "

s Os Pregra» Para Is P
1® Jockey Club ir

5.' PAREÔ
1..M10 melro. — OJ 18.000.00.

rpKsmas
asiIei ro

Min» mel cos

.Alitnifilii . , .
(iiinynssú . .
Ostiu . . .
Ilciiniilri . ,
lll.vcínl» . , .
(Irei In . . .
I.ulii . . . .

2S PAREÔ
Cri ifi.000,00,

ò4 Kllos
5fl
58 "
5ti '*
54 "
r»(i "
54 "

Poncy . , .
Trinta • Trô*
Informada t.
DIaiiteir»
IIcrAlco ,
Ilcrti . .
1'encdo .
1'iiiilitsin
AraRonit»
El nej- .
Plnznte .
Vulrfto .

Mi Kiloi
5« "

•i rn,. &3
< sr.»¦ ¦. 58
nm,»•.. li.l

,1 52
: x .... 56
»i a .... 56

. 54
54
51

CORRIDA DE 11 DB MAIO

1.» PAREÔ
1.500 mstro* — Cri

Ita? . . .:,,  54
Adcío . ,. .„ ,.,.,,.. it
0\áro . . „ 1U,.. Ji

25.000,00.
Klloi

Olria .
Cerro Claro
Ilolaute . ,

• fi'i l i «

Diinray
ixcclcnl*

64

r,r»
.".si
54

6.' PAREÔ
1.200 metros — OS 20.0(10,00.

I..VHI i-

Mn.ilc» .
Diolfti! .
Ilcliflda
Kil . .
("iirftr, .
«'is.iiilni

3." PAREÔ
sts - Cri 25.0(10,00.

... 51 Kllos
. . 51

. . lil "
40 "

a 55 "~*
. . 51

i." PAREÔ
l"0 mrlrns — Cri 2.'..000.(10.

Rocatiora .
(iiinlanctc
líncritcin» .
Trapalhão
Esquadra .
H.xpncnte .
Ismilla . ,
(i.iliiii-n .
Ilritcungo .
Manful .
|-illl"llllll'.'U|«
(in.inlii . .
nulii . . .
Dynajilt . .

r,K
50
54
52 "

58

58

2." PAREÔ
1.200

A poli
Vavau
Vartóvl» .
I.iliio . .
Orisi . .
Indico . .
San* Snticl
itacava

mctroí Cri SO.000,00.
.... .il KHo«,
.... r»4 ••
.... :>2 ••

;.i
. . . e, i
. . . :, i

5.» PAREÔ
1.800 meti-oi — Crf 20.000,00.

Combativo
Miainl . ,
Heleno , ,
(Jnracero .
Miiltiple .

KIJo

d.' PAREÔ
1.100 mctroí — Cri 21.000,00.

Kllos

3.» PAREÔ
1.200 metros

7." PAREÔ
1.400 metros — Cri I8.0fl0.ft0.

C.n»

fia! 

ila
In*. .
nuca

M....I,:-
M.-¦:.,'.
8»i*:. u
f»«ri

^.rl Kiins
55
55
55

55
55
S5

Ma Hclle ,. .
Armada . . .
Ilcliiit-liila . .
I-ydia . . .
Santoiin . .
puniu tle Onios
Tempcr . .
Mil Mte Deck .
I.ocnclo .
Hlsettc . . .

54 Kil,
51
i, I
r.i

54
56
50

• li vnn
Ilaslapura
1'onética .
Fontana .
Arrow .
Tcin.nsn
.liiliilnsa .
Iiulijina ,
nilatla .
Mnriipij .

CrS 110.000,00.

• ¦ ¦ •". KilOü

Surprlse . .
(iilflISO . , .IVm Fernando
Oíltllva . ,
Minii .
naliar . .
Mnoma . ,
Siric.v . ,
Tpiiliiir.il ,
liifnnli' . .Mexa . .
Ms.-iido . .

S4
62
52
54
50
52
50
56
68

8
58

t»'fe ', 14 Sc-nt,
ron»*, wetao • õrtente larmtt
iViloroUttJ», tom * r- -!-!» ,-:!
pai

R.b«_ — D*rtr< * fatrm.
O anflSr+ro W RuiarTn eom «8

rontn*.
No --¦¦ r.lro d** la*. »...-:-.-.«¦,

;_nl<ia d* 100 pomo*, trlonioa
i «-rr.rnte o Crítr.l-, JuVfnlI. »Jsi»B.
Io eom t ««(rointti coiwtlttileloi

— Pidro • Ilngo.
» -rtfSiotrt», coro 83 pco-

to».
0 Oritalo Jn-ratsQ NllopcUlaao

arU» «rs* pênilat co im-.lo. A* Ni-
I' ¦¦•!!, on de«t» rq Ur'. qu» d«a«-
j» «*t*b«l(oor tnsirclmblo ouhtiral
ciportlvo com o* ratano* • »cí!i*
Jogo» d* plnK-ponf * lic.-r.-l- »>«po^
te* d» «alio, ea ta* ttáe *ocl*l oo
n» do sdrenirio.

Oficio* paia » ro* Odel* Br»g_,
rs.» 103, NflApolt* — «r. RoIx-di
Knukoff,

O X. C. UPI 0UKBOU A W-
VENCID1UDADI DO TUJW.

NENSE DE VASSOURAS
Na manhl ri* domln/to dltlmo,

A* 6 bora», («(olrua rumo e V»»-
aonrai, etn carro* e«p»cU_ ligado»
ao espreito ralnolro, t ti- !-.;,-,.;*¦. do
E. C. Ir.pi. con»t!u:l.',.. d» r-.-cs
d» 200 po»«o»«, «entre j-r, iü-.. tt
sociado» e «aa» ftmlIlM.

Na priaport oldtde flumiisa-na>)
foram r»oeb!t)o» jxsl* dirttotia 4
FluminsnM F. 0. • dcaenu >!-

CONVOCAÇÃO DE
REPRESENTANTES

A comissfio organiza-
dora do "Campeonato Po-
pular", solicita o compa-
reclmento dos represen-
tantes dos clubes abaixo,
amanhã, em nossa reda-
ção, das 17 às 19 horas,
a fim de tratarem de as-
sunto urgente: Pennrol,
S.C. Itauna, Rio Com-
prido F.C., Unidos do
Cidade Nova, Lider F.C.,
Delano F.C., Assoda-
ção Atlética Avenida,
Ponte F.C., Sericicultura,
Gago Coutinho e Rosário
F. Clube." 

2-3

sa». ¦ ' » * t.- it:,'!.. |a««i(, di.
l'.f ' ... ta «r*si! ia j-.r» t , it.
**¦!« ,-:!,!. cadf m i-*ltaoa ora»
-M.-:s--i. tr:»tl--f «ttOMat*.

A !ar'« !i»»ísrt: logar «Ml *fll
modo* "rs*ffts«" d» ftMaèol «ttr»

-« -;:;-• principal a MitmiUrt»
Am á u ...-ríjiiif-., claba*.

No Jego (líir-tlfnl »«as*o a «o-
tm Ae* ioacitmirlo* do Ii-tlmio Am

I-, í •¦-.!¦' ». pela «xpraativ* «oa-
l.fm d* I « 4 rju.br.nl>, r.»i.m,
• ,-.."-.!;" Is.W moaüA* *U eotia
polo v-lorooo ijotdre do Flnnlno»-
»o r. C.

O eako trato 4* uni* fel tm
oa!*do pelo ceat*-» dU.-itsio M»la.
r.ütr.t Ut» j.sp* í*. fintlíui» ttmt
riaildla o manuri».

(Coneftia na 8.* pdç.)

(Som mt ptmm rio ,. tsilitfs»
tsuetrmHI-M o X\' Camj«r-.»,ia-
te rliit-AsiiMi-it!,:» da A'.:r».u-
H1S>, |iia«s-o»-.t!.a (t ÁSfcrlit!:i»uma dupla mm* *a tmt-
«jutsiar ua tltsiKw ma-futiiio

!• |r«»t-..!«««» O tirr-.ll |.|«.rv»
««siuisd* eo;*».*»!**©,
O • Sjius» i-m.r ,„ dUmr,
ituUlulnas t»m sutlaco au»

..*s*a, tussa r« que, dr umsesodo s«4ral. «m nwwita.la» Ue»
nleos ísimro aatlsfatório»
TanstuHa na iiarte dlsílpliiiar

na orfaateçlo, o nui*Ame»rlt-ano «prorou. Aponsu numa
pnsva, Is.iuvo «m> da comta»*<\o organUadara, Na tardo
c!o «Ai.->lu, * pruva c«;ntfiü, arorrlda da iO.f^a metnsa, foivencida ptlo n* t« do llmult,Oltlclra em i«»mpo r.v -.- u.«iito nio pfida »«r homolcuímio
em virtude da uma falha to-mentável dn dlreçfto geral «jua,
errando, fes eom que os atle»ta* <!<t**em ums volta a maUno campo, aumentando ««aIm» a dUtâncla que '>« ti-i.hiti!'. que cobrir.

oa rtoultadsOs de
no^mioo

Foram oa segulnta. oa w-«ultadoa da domingo*.
Maratona:
!.• Armando Semdnl, ar-

gentisio — ih tVST'^.
8° EusUIblo Oulnw, argen-uno - th er,ir.

DERROTADO 0 FLAMENGO
INESPERADA VITÓRIA DO C. DO RIO - NOVA GOLEADA DO
VASCO m* VITÓRIA DO MADUREIRA SôBRE O BANGÚ -

OS RESULTADOS DE SÁBADO
Slmflei, Or*

A quarta rodad* do Muislclp»!
«pmintou ura» (urproiat t dar-
rol* do Klimeoio. O rubro-n»-
gro aluando com todo» o» »»u»v«lor«i, caiu frenl» *o C«nto doRio, num» p»rtld* «m qut »«m-
pr» eilev» Inferior ao conjunto
v«oc«dor.

O tncootro tav* algumai {»*»*
d» «qulllbrio no prim»lro tampo,
qu»ndo Vare «i.rlu a oontifcm
par» o Flamenfo. Entretaato, onsbro-nciro <]u» nio Jofav» b«ra,
foi cedendo à prestlo qu» *x*r-
alam aflbr» «u«» linha» o» do
C»nlo do nio. Atilm tov» loteio
o tegundo tempo. Veto o "ito»!"
de emp»t«, lojo » tefulr om pe-riallt « passara» o» alvi-eeleite»
« mand»r lotalmtnt» no Jfl|o,eom « conqul»t» do lento niüra.v
ro dol» Nin adltnton a ela«**
de Zliinho, ntm de Jalr • Dl*
gviá. O Canto do Itlo eitav» no*
m» grand* nolto, marcou ainda
outro "ío»r . chegou *o fim,
dono absoluto de iltuaçlo.

A MARCHA DA CONTAGEM
Coube ao Flamengo abrir a

contagem, hto aoi 32 mlnutoi
da fase Inicial. I.ogo de laltla,
no segundo tempo, Pascoal em-
patotl, cobrando uma penalldado
dc fura da Arca, para estabelecer
vantagem dol» minuto» «pói,
com a cobrança do p»n»IU dl
Norlval. O terceiro tonlo d* an-
torla de Noronha turglu no 89.«
minuto, cabeceando uma lioln
que viera da extrema.

OS QUADUOS
FLAMBNQO — I.ulx, Noriv»!

e Nilton: ülguA, Orla • Jaime|
Adilson, /Izlnho, Vagulnho, Jatr
e Veve.

CANTO DO niO — Joel, Dor-
racha e Lamparina; Carango,
V.áttin t Jueii Heitor, Paicoal,
Cicraldlno, Pedro Nunes e Noro-
nha.

Apitou a partida o *r. l.âzaro
dos Snntoi, qu* leve um deaem-
pcnlio regular.

A renda foi de Cri 15.802,00.
BRILHA 0 VASCO

Oi vascalnos continuam em
uA-.j_m._-s

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Exacutam-M trabalho» d» composição em Linotipo oom

eflclínola e rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4226 e 42-2961
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Em adiantadas negociações com o rubro-negro,
1 " »• uruguaio

dirigentes em nenoclaçõeí com
jogadores uruguaios mantendo
a d 1 a n tados entendimentos
eom Einiu Cuvio plaicfücTõals
qualidades, con.siderado nm
dos bons valores do futebol
uruguaio.
40.000 CRUZEIROS O PA8-RE

O pa.sse de Bovio foi fixado
em 40.000 cruseiros, preço riue
o Flamengo ,1til.f,a acessível,feio adiantado das neijocii>.-
enes pode-se ussegi *» ft vln-cia de Bovio para , toro-ne.
Si"- ainda pura o Municipal.
3í*t"á èle a primeira da.» eon-
C|!ii.-sias que iiittendein fa?.:-i"¦j.» trl-caiiipeâes.

o playeiA fraca performance do
Flamengo no Torneio Muni-
cipnl vôm preocupando seria-
monte a direção tícnlca doclube da GiAvea.

Ainda domingo, enrreiUan-
do um adver.sírlo Udo como
fraco, o Flamengo, mesmocompleto, foi derrotado em áò-
da a linha.

Por Ô7se motivo, pensam osrubio-negros reforçar sem dc-• -ora a sua equipe de proas-ilonais, contratando ciemenfcs"'a valer.
iNTEp.ftss, rc:: eovíí.
Nesse sentido entraram us

»ua trajeldrl» brílhiat». Qu»tro
Jojo» • quatro otptUeultra» *1-tori»», .'.., , e«rta* do V»«eo.

Oomlngo, frenta »o OUrl» o»crurm»!t!noi voltar«m t exibir
grandei qn»lld»de», prlneip»!*mente no primeiro Umpo, qu«n-do o «dvertirlo tafglu enorm»
tr»billio. A cont«gem dlut lem-
po dt» bem do que houv», 3x1
p»r* o Va»co, dopol» do Olarl»
ter estabelecido dol» emp«tei.

O tempo final, »ntret»nto,
aprcjcntou um p«nor»m» bem
diverso. Marcando o 4.« goilcom uni minuto de j \ga • o 8,*
«o» ir<» minuto», oi v»,c«lno»
Ilqiildar»m « p»Hld». chegando
sem maiores dificuldade» »o»
«»2. etcor» final.

OS "GOALS''

Manee*. com um minuto d»
Jogo, Lol», de pen»lli. »o» 12 »
de longe, aos 43, novamente Ma*
neea com um minuto do icguudo
tempo » 1'rlac» ao» 8 • aoi 16
marcaram oi "goali" do Vasco.

Jorglnho ao» 8 minutos de
luta • Augusto contra, aos 32
conquistaram para o Olaria.

AS KQUIPRS
VASCO — itirbosa, Augusto •

Sampaio: Kil, Danilo e Jorge;
Alfredo, M.meca, Frlaça, f.eU e
Chico.

OLARIA — Alfredo, Laérclo a
Amaurl; Leleco, Splnelll • An»-
nlns; Neisinho, TiSo, Paulo, Tlm
» Jorglnho.

Juli — Waldemar Kitlilngar
— bom. Renda: CrS 21.171,00.

A VITÓRIA DO MADUREIRA
No campo do Itonsuccbso, Ma-

durelrn e Bangu rcatlraram uma
boa peleja, nfio só pelo equlll-
brio das n;rtcs, como pela dts-
elplina e entusiasmo dos Joga-
dores.

A contagem final dc 4x2 pró-
Maduicira, foi iu.nl» uma quei-
ttto do "chance" dos tricolor»»,
que souberam aproveitai' melhor
ni 0|iortunld.idns surglilns.

Bctlnho, Oldl. Baiano e BeiJI-
nho para o Madurelra e Mlland
c SA Pinto para o Bangu, com-
Irnii-nm o "placard".

QUADB.OS
MADURKIRA - Nenem, BI-

cudo e Jiillnho. Aratl, Nilton e
ttíteyesj Lupírclo, Dldi, Baiano,
Beijinho e Bctinlio.

BANCU — Hossnrl, Panzailclo
e Bllulai Noguclr», Brito o
Adauto; Antcro, JantiArlo, Ca-
llxlo, Mnacii" e .SA Pinto.

O sr. Guilherme nome. apitou
cnm arürln c a renda n5o ]iassou
dc CrS 3.320,00,

JOGOU MAIS li PlinDKI?
Pnslllvamcnlc estA sem sorte

o IloiiMicesso. Jogara os leopol-
dlncnscs cam maior disposição
domina ns acnes, superaram o
anlagonist» e no fim perdem o
jóü'!. Foi assim com o Vasco, o
Flamengo e agora contra n Flu-
minenso.

Í"j?!yi—!í£in__—B. i n rm c ni s o", Tn c~-
TlTõr que o Fluminense, mas deu
multo asar, O escore nüo re*
presenta de fato o que se passoucm campo. Os tricolores longe
áe produzir o qur estilo acostu*
ma,los, pnssnr.sm a aplicnr a
violência, tondo n Arbitro cxnttl-
siuln Telesca. .Mirim e llcinun-•ler..

Simões (2j. e Cliln» nntrea-
ram para „ Fluminense.

(JI ADIIOS, IIK.VDA K JUIZ
FI.nilNiíNSiv Holiertinho,¦iinillfi- e lltílvjo; Pn-ifiinl (Ca-

recai, Telesca (.1'aictí»!; e Grau-

d»i Chln», C»ree»
Undo » Pinheg»».

BONSUCESSO — Idclainlr, .Na-
n»tl • Hern»nde» (Vloentlnl)i
Vlcenllnl (Panito), Mlrlra a Vai-
ilemiri P»u»to (— >, 7A Lul».
Tolnho, Ubaldo * Kunoplo.

Bcnii. -_ Cri 21.591,00.
Juli - Al*II«r Coit» — r«gu-

lar.
KMPATB SRM "OOALS"

Decepcionou o "metch" Bot«*
foro a S. CrlitovSo, re»li»»do
n« noite d» síbido em Sfio J«-
nuírio. O poblleo que «flutuem
ma»»« »n Ioc*l d» p*rtldo, tatu
(«•(contenle eom o eipetAenlo o
que aislstlu

•''¦ »*" »em brilho, eom o» qn«-dro» «pretentando falha», ió po-
dia terminar como terminou,
num empate sem "go*!»".

O esperado dnelo entre «
marcaçlo eerrad» • « marcaclo
por »on» Tot portanto prejudl-
c«do. O qu» m viu foi boi» par*
fr»ntc, a linha doi »Ivoi nüo
acertando com o "goal" e Oenl-
nlio * OlAvIo om noite mi, pr»-
Judleamio todos o» ataques do
Botafogo

Gerson, Santo Cristo. Sarno,
Nec», Nestor • Mundlnho salv*.
ram em p«rte o espctAeiilo.

OS QUADUOS
I10TAFOGO — Ari, Genon •

Sarno; Rubinho, Nilton • Juve-
ii»l l Nilo, Santo Cristo. OtAvio,
Genlnho e Iialtluo.

S. CRISTÓVÃO -- Louro,
Kfundinhn » Pelado* Souza, In-
dio e ..miinucl; Cldinho, Nee»,
Bidon, Nestor e Mfttfalhies.

Dirigiu partida o juli Mário
Viana, que teve êrroí, lem Im-
poilâncla todavia. A rcnjl», ho»,
chegou aoi .O.)u0 crulclros.

!-• tit»«qstim Slva, toriM»re - ih fts-íti-,*,
4-* iam Vimm, Ut»\\»\m— Ui a*,4"^.
O «usenilm» atmliti ,m

m praia do Ipanema Munoa
para a tmua vem^ndo a to.na* iT-tüis-iteto qut Uie tm-titinha dMde a salda u bi^t-ifiro iimnutm «Uva, «ws-fer-vi»u.«» ato o finai ri*. jtf»v4ts» iwnto d» honra, vrinv-twj»
eam frassdo brilho

W MCTWOÍ HAHHBUA
,_.i_'rB,B °»«""»n. tWmaM fi

«»H_ "* Mh*tH* ¦ri|ê>st5liís. _.s» #.
if* Vlehir llesirtqiuíi, , >,u».

no — W',3.
4.» Antunlo Nulr, arií. .mo

SALTO »:v. DIoTANCIA -
M<X?A8

I.» Noemi Kimonstto. at-«ontlna — amls,, «10.
2° Wisnrta «tu aantiH bra*ítlrira — _ mto.ld
3" Ellsm, OaPle, rlnAna6 mu.,13
4.« Lotirde» de Abreu, bnuctletra — 4 mu,jQ.
«'» METRaS HAHOS —

HOMEN8
K,A^tn Tatm* «wwnl.noVWfl.
3.* Nilo Rivera». arsentmoI M\ £.
S.° Alíonao Rotaa. elni.»iioI M",9.
4° Roberto Yokou. elillo-no - l*JU«Jt.
O «v.irta Torre» e«aiViiv«»«4

tsm novo recorde antetsüsio
ipara eata prova.4 X 100 MKTRG8 - MOCA8
\ 14 aAruenUna - Allc«
i6p_hr, Z_lida o Blmonette -

2.° Braati - swila, Mctá.r.Ia. Pinl • Helena — 50*3.
I 3.a Chile — Lticla. Non.ta,Millod e Welier — Wfi.

M atletas braallolraa, fin.
bora colocada» em tegundo
lugar, eítabeles-eram novo té-eorrie nnctonnl pnra a prova.

DECATLON
Com o remiltado doa cincoúltima, provru a contagem

final ficou aendo a ecgulntei
Campcáo — Klstcmmar-

cher, argentino - 7.011 pon-tos.
VIce-campeAo — Julve, pe-runno — 8.460 pontos.3.° lugar — Raimundo Ro-

drlguM, brasileiro ti.328 non-
tat.

4.° ¦-. Assis Moura, brtusllol*
ro — 0.310 pontos.O cnmpetlo argentino esta-
beleceu um novo recorde sul*
amerlrano nesta prova. Tam*
bém o peruano Julve, melho*
rou a marca de seu p.ifo ctta
aliás Já lhe ijertenclo.Foram fases os resu!t-i«1<j«
dos últimas provas do Sul-
Americano que marcou uma
notável e merecida vitória
para a representação argcntl-
na. Os brasileiros, tlnlir.tn
grandes possibilidades, mes*
mo com os desfalques qusapresentaram, no enUmto
náo corresponderam. Be ala
guns elementos surpreende*
ram, outros, os ases, frnens*
saram em momentos dei I.
vos, deixando fugir a vit«5»
ria para nossas cores. E' jus*to que so destaque entn .<«
nossos atletas as ílgurn.. -'o
Assis Mouro. Joaquim Si..a,
Melânla Lut e Wanda ií«tI
«Santos.

O RESULTADO FINAL
Certame masculino

Io — Argentina — ea..".:.»l—- 122 pontos.
2.° — Brasl! -- vlce-cam*

peão — 71 pontos.3.° — Chile — 09 pontos.4.° — Porú — 18 pontos.3.° — Uruguai — 8 pon*o»?Certame feminino
1.° — Argentina — cr.:- e»448 pontos. •;
2° — Chile —- vice-eai- to30 pontos,
3.° — Brasil — 24 pontosJ

FOGÕES A ÓLEO E A QUEROSENE
Tipo Sueco — depo-sito blindado — vrtrlos tipos REI

Praça da República 93-B - Junto ao P. Socorro

osiMus iirais ièis
Participação do Brasil - Interesse do Governo
Francês pela equipe brasileira - Solicitado tf'apoio dos governadores dos EstadosAo» ix Jogos Universitários
Mundiais, devora comparecernum delegaçüo brasileira oom-
posta de lídimos representantes
dos desportos íinlversltitrlog
ilnoionais, a qual oslií sendo
objeto il« grande interesse porparle de seus organizadores,
cuja comissão, indicada pelaConfederação Brasileira «1e
Desportos Universitários, íádou grandes passos para rtubi ongõojlos-fins almejados.—iílíi caria infohnativa sobre o
grando certamen dirigida iioProsidonte dn Lfiiiao Nacional
dos Rsttnlanles, o sr. F»mbaixa-dor «Ia França no Brasil assimse expressa: "K' desejável quoesi;i manifestação remia um
grande número dn cstutlaitlos.
Kis porque eu llio seriu giato

de lornar conhecido de suas
bi'gantzaç6ds esportivas i, dali
dès?e Congresso, e dizer-lhes o
prazer que a J-'t aiií,*u lerin en("
ver immerosos brasileiros |,:,r-tiriparem desses IX Jogos ini-
vorsitíirios." Èsle documento!
6. uma prova pntenle do granda
interesso (|,ie certamenle lei'4
para a Franga a nossa rniire*
sentaçSo e um npôln ao fiovêr-'

tuo Brasileiro para tornar ponsi-'vel lal iniolalivii dos mo(;os
osporfislas da naçíio,

lím rarlns dirigidas :i Imloi
os Ministros, Presidoules do
Sanado o da Câmara, (.loverna*
dares dns Eslados, a Dii'elori%'
da G.B.D.TI. solicitou o iipoio
dessas iiuloiidailes no s«'ii!i,i0
do seus desejos su posilivarent

MEllXll-_1_iJH_ij.jjJ<ijja_il i i j..

Vroolna-sa urg-enie aparlameiilo ou cosu »<*m lus.ts daiwpcclis iionliiiinu, com t n ] quarto», unln, coiilnlitt o buiilit-tro.em qualquer Imlrro, at*. Bom Siicenso ou S. Fratic.*oo Xavier.Inr.innaçrto u l"ernitii(l.i r.acrtrdit, ~tt.ua, Mari» <piltt'rln ;"•
Ipsn.tmis, nu pelo telefone 27-HII0,
**"***——*—*"" -«>.l*.*^»«»r».inl^wa«M—>aM^y»*w>j
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y i-diilo na Caiiiponfia è Finançns «¦¦aMPTaim^MBinfr"n f,n",n,r "
í ii. a o V Coí. iresso do P. C.
O Comitê Metropolitano dh m primeiro* >>.¦¦... para vencer a campanha
«- 8 Comitê» Municipais |Ã superaram a cota — O C. D. dc Jacaré*

paguá na dianteira no Detrito Federal
oi ««antam-n do P.C ü.

«ti «I Pauto j-.çüaisi*»-* Ce
ctir.w « «imã iiü cjitti.ji.ita
de (íii-ití&s (»u« o IV C«n-
Írauo 

<to P.C.B. O Comitf
Itintcipat «tia com uma N»a

<n*nt#lí» t&hre © Comu* ?-!.-
trapoUtim. d«í*f«WT<iwJo»*e «Ja
«t»r.o!íi ntirMa na memorável
<.,•!>¦'-ni-.» inò.xmpttuftt po-* pular.

Ttr.-í* cou-.iir» annldpttli
do ti-. Paulo .» cobriram «
tua .ala, ««•:..*.» quo oito js
•operaram oi 115 %, O» Co-
miiéj Municipal» quo m «n-
«•uniram na vanguarda. *âo
tn «c«ulnte-i; Presidente Wen-
c«!su. Pluuieuelra-, Santa
Barbam D'Oe*.. Atlbala, IM-
tlnga, Pirajul. Tanabl, Mon-

t« Apraulvel, B5_ Joio da Doa
Vista, l»,me:ra, CtiavantM,
Praneo «4a Rodia, IlaiaiaU,
Veta Crus e Cmít-iro,

Aa Céluha "tl do Junlio"
o "CtprU.iv. Barata", ligada*
•o CtmHè P*iadua!. e.üa
trabalhando InieiuamenUt, A
prtaílja JA arrecadou Cr|
0.147,00, atingindo ia.o «ta
cota. A arsíuntia rccollteu Cr|
3.150,00, o quo Importa em
03,< do «ua cola»

A arrecadação total do Co-
mlté Fv.ndual de ...v. Paulo
era. ato o dia 39 do abril, de
Crt l33.lS0.eo, o que corre*-
ponde a 21,2 W de «ua cola.

Ao Comll. Nacional foram
recolhido. Crt 73.000.00, ou
teja, .1.'. v; da cota.

O CeoüU. Metropolitano J*•tapNMdra oi primeiras c»_. |
*&» para uma virada níktúoa campanha. Par «nquanto
e»iconua»M na dianteira oComitê Dtrtrttal do Jaeare-
pa_u*.

OS CAMPONESES TOMAM PARTE NO
IV CONGRESSO

Milhares de atas já chegaram no Comitê
Nacional do P.C.B.

O* _.ti_» |4 ao Gomlxi N.clcwul éo P.C.B., \.:.¦!_« «le tWa*
ai jaiirt «lo lliftwl. 4tai «tu autallii-» de cílula». tonio iodai
dbtrital*. ««mkfpat» e estadual, para o IV Coojre.to. Graadei
«-vttrtaiai l ian --.rulii--» durante mat nltl&icM reunitV», «, ¦«¦
«Miüída» ewli ur-h etapa v.lc.io_- «Ia Ditaocracta cta nossa Piula.

Operário*, tamponese*. inirle-tiuii», dooai «tt casa. funckm...
rta» j»_! :'««•». homem, c «nulltrntf d« tAtla.. a» camada* poptdsmdiuuiit-n c »ptoftsn_ar-n ttm ardor oi nali Uap-tt-ntei pro»_!<.t,_» racionaii, 4 ba». «'-« !<•;<•« d. conclavr, cu|a ItutabeSo to»
leee i* • fi:ltc.fi no prOxIiso dia 23.

Ot f-aprun». q.« »«* pouco tetapo viveram «ob o cabretto
do Coronel dat fa:«*r,-.íxi. e»í_o rentant!- parte ativa tta tola» u rícu»
ttXOrt *.•<•;..•«!.-.4» do IV Cxmgte-io. di«.;*_iir.._ e coabibulndo
ptia o t-dartttrsttsto e «- !..,_»i dot probletnat do caiepo. Num-
i»«e«Wria de c-lulo. reall-ad- tta Ci..*..». a_ «atütorea co«t«ilnilc;ae»
foram at dot <at_ponc.<*, que (nt-nram grandes espertínciat psra
*«TI P.i.-lMo.

Tola tsse documeoulrio ée granile v.I„r potilico e hbttkko
ec«!ii-tl o «sais preeio».'» K«!an<o da atuac-o éo Partido (U—i-
Dttta nestes dois anos de le.ali-ad.. t tcrvlr.1 para o e«il.nv.i-
nseíito cmicorrenííí» para oult nlplda tolinSa dos linport-nttt pro-blenat do rr** > povo.

ADQUIRA UMA COLEÇÃO DE SELOS
DO IV CONGRESSO

Contribua para a campanha de finanças do
IV Congresso do P.C.B., adquirindo uma
artística coleção de selos comemorativos do
histórico conclavc

As coleções dc selos são encontradas ã rua
da Glória n.' 52, Comitê Nacional do P.C.B..
e à rua Gustavo Lacerda n.' 19, Comitê Me-
tropolitano do P.C.B.

SUPERARAM tWA« COTA8
Nada recolheram ato o mo»

mento ao Comitê Nacional oa
comitét da Bahia. Ilio Orande
«lo Sul, Paraná. Oolât, Ceará.
Atafoai, Mato omtto, Santa
Catarina, Para. Paratba,
Amaionu, Eíjilrllo Hanto,
.MnranhftQ, Plaul e Terrl!í>rto
de Cluaporé.

Superaram auas cotai: oa
Ter morton do Acro • Rio
Branco.

QUADRO DR E&fULAÇAO
DE FINANÇAS DO

IV CONORESSO

ReMlhlmento feito ao C. N.
o a rcspectlira porcentagemda cota:

ífi ORUPO
CE. de Sio Paulo:

Cr* 173.000,03 21,8*
C, Metropolitano:

Crt 11.300,00 3,7%
3.» ORUPO

CE. do Rio do Janeiro:
Crt 9.300,00 0,8%

CE. do Mlnt_i Oerals:
Crt 5.050,00 Wfi%

CE. tíe Pernambuco:
Crt 2,000,00 5,4%

4.0 ORUPO
CE. Sergipe:

Cti 2.030.CO 50.7f*
5.° ORUPO

CE. Rio O. do Norte:
Crt 700,00 20 %

7.° ORUPO
C T. do Acre:

Crt 200.00 700 %
CT. do Rio Branco:

Cr$ 120,00 120 %
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CARTEIRAS EM DIA
W^ti^t^-WMWWiO-

Paea ^u^sâo. «»m«t mi»
lilsníu atí»*»» 0a PaUída
C0«i«BJst_. «J»? Itôf m ílltt
£Wia r«>l»ltlbt||(Ôr': «itlital»
ao i».rttii 1 tttnvéa ,t. nm«"MlaJa, Chegu* ao IV Oon.erraao *m C*a eom o par-tido. cumprindo as na*
lífrfj». «|_Ín|(M « UH7»dsá «»!*n_acàe- p^mifrs.»d«* rada mOltanl»: e«utit»
r*Ma«aa do paindc eju»dandfl o tea íurtalíi»
Bento,<!M Boletim do IV Can»
etwmjj «io pc n,i,

i... .......... .|.|. -ni-lir|- n.rui..-ijo_n.'

;nierroi?»s® Solfinensenfe
uouierencia oa
Pedro Ernesto

mm
A nova direvüo - Oa ddeyadofi -. Proteuto cm»

ira «»¦» ataques «i Cmuitítuiçflo
•.*:;,},«.!» »|* Rtfiéblltà p«»«««.

w* ^-'jf^tW j

r»£% tt {lí'i',t3U,i,'.!,lr<iJui «<> «tvMwnlo dado ài tomponhai empreendido. í, „t-mif^ tfNnfeM do P.CII. Com grande Mt», uma camioneie «., fVIMí„ ,»/„com ttllo.falnnte, percorreu ot r««tt do cUUtde. angariando rnniribukSet.ttle-. A noite, realhav-it uma reuntéo a eeu ahcrht da CM- lendo Modo t*»i«l K„,K,t «,, delegado» do CAI. A Conferfnela HiladuJ! Ahrilhtml^ n n

mtnionel* da Célula Alaitte tlodrigutt,
rendendo tetot,¦•-.- in.v eérta dt

uma renltideirtt fetía, o conjunto tirütitaü'^^^^^™ ^tfdô JSJ?

»SAbrc Volta Redonda
Patrortaada p*\o auW lot»*l|i«l»»». Hfi frr.tl»,,), |»„Jf, J|â

•. *t 11.10 henit. «a 13,* -«¦'.«¦
da MMi., .1.. t.A.p.l,. „, rM,rilnlraate Barraao. 7». m«m« itt»
»r*H» *» tc«>ii»n»itl4 .«.««irti.,,,vy»(,t,. „,,, $n% tomtntlntr* ,u
\'0\X* llf«|..t„j. ,.%,T f»«> <r#(1.
dl«»w «»l»rt, tu« «.fí.hi»,vs. t^
(.....< |..!.»ft,rl,l.. f „,,, |..„.i|,i|t.
dttlrt. Pára ttta i»i».*t. ,.•¦ ,
»*.«.» i.i»,|..i et («torlonitlot «|.t
I» A. P, I., • lo4-« à«t.i'»-. ,,,,*
M l«.*r(r.o.«l pt\a |,f.,»,|f..,, Jf

l Klrii ¦ ».f »«»,|o.fffri éllím.,
i* aalle, «tu *.|i|, u 1u.11.M11.ig»«,»lt«»p «ta CwifrrliKta d* rviiit»" PíálM K»-«j,:.,, 4^ i»^ f to <ttB,

<4«» «Ja iv Geajnüa K«l<i_a1.
A iirj.» qM |.|r*yjtt ». |r*!i*..

I|»-l «o»U»_ »,,!.(, »*«»«f»J.rHli!|l«>.
«l*S*j» 11*1»*, iirir«í.líMíj j,,,*lape*, MartlntM, Aatonltta

ft-Bira * *"»'«rff«4« ,l«t«,«».,4i4M ,iê \uijw 4, jmtn,tttér Çamwilfta, t ».ui... ». ,*,.*»».!.,!»» .ijr ,\|#$>mi fíinlr* itarmlr.Hfdattei reeeatemente
|.»oUí»ilí»,

• j tu i»*l»#|lt.,), rt»rtrr«r#ffl.»# tti««f„«, Pm» r«»a»W*d»» • Jl liw*». «IrH» 4.» «,w «* »,»*¦«trata » iiirM M mtw. .tB(rt tr étnAínm ;,„ ; JJJJbraa éa CoUiê éa C.l»t« t o
dlrlíral-. »«.»i»......iii_,,.. »»»»¦_.
aado,

(» pretidcnle tl* mm vipotl»
(£.« iAlm u allvldadei 4» C#-
ImÍ4 «* apnseatoa ut a«.t«» dlri»
*r«iir* .!_.i-rii- onunUmo, »ilit,
«N»ifl«>«.» »«-«i» delei-dOi 4 Conte»
rínrl* A|'i«,.»«.tiU'<«: Vnltlrm r
l'JUfl«« » Alberto ,\_..tii.

1*1*1*1.. .lii-la «t «. •¦..,,'f,
mililan!r»s J«»4 ||»aí, MtW.tii».B»»ts Imi-tifi. t prln detenrel» d*» e Ncltoa «le l'*i»* A tt|n»rnt«j «Y-núnlco «Ia pai». í i-t w Alcsaadrina leu « Ittio <J«

0IV CONORESSO EM T.08 Õ PAÍS1 T ..
Encerramento daa Conferenciaa Municipais c Es-! fffi£4f££$$,laduais — Telegramas de congratulações ao Sc-'

nador Prestes c oo Comitê Nacional do P.C.B.
O iwna<iar Lu:.! Carlot Pres.

te. c o ComltO Nacional do P.
tu. receberam os seguinte.
lc!cKr.imas:"llarrctos — S.P. — A Con-
tentaria Mumcipal do LMrre»
tos ao encerrar scua trabalho,
cm preparação do 4-° Congrí*.-
so Nacional do nosao Pnriid-.
quer tazer aenllr sua conlmn-
ca na vitória e na consolida-
<•:•.> da democracia cm nossa
lerra. com a realização dí»m«
orando conclavc, onde se ínrá
cnvlr a vo. do; operários, dat
?ampon--0_ c dos lntclccfi-li'.irasllelro-, através dos seu*:

DESAFIO DA CÉLULA MARIO BELTRÃO
A Célula Mario Beltrão do CD. Saúde, tendo coberto n

«ua cola de Cr§ 1.800,00 cm 25 dc abril, vem lançar um «lesa-
fio à*i .1.ni.iís células pertencentes ao CD. Saúde, para
que as mesmas alcancem e .superem as suas cotas.

A "CéluSa Tinadentes" Dos
Tr»abaihadosiss Da Light,
Encep^ois Sua Gonferência
Com Um Comício
Gr.nndc massa popular aplaudiu o.s vereadores
Pedro dc Carvalho Braga, Odila Schimidt c Ary

Rodrigues da Costa
Com a «ttltl.ncln Uc -r: -..-.--

tinsm n.iputar, a CtMitla Tirntlcn-
te» «Io P. C .ll.. .! » Iraballuttii-
res da I.luht, rea(T/ou antn-on-
tem, as 19 horas, na Praça tia
Ibn.h-ir., um comício dc inrct-
rmiictito solene da sua Confcrío-
cia para o IV i.¦¦.,.... ¦ da l'ur-
lido Cunitmlsta du lirasil.

EMULAÇÃO DO PLANO DS FINANÇAS
% S/A

Colocação Organismos | Quola Arrecadação.
! QuotasL__

i.»
2.°
3."
4.°
5."
0.°
7.°
8."
0.°

Kl.5
11.'
12."
13."
14.°
15.°
16.°
lf!.'
17.°
18."
19.°
20.°
?1 °
22."
23."

24."
25.°
20."
27.J
27.°

1."
2."
3.»
4."
5.a
r,.3
7."
8."
D.°

10.°
11."
12.°

Comitês Distritais
Jacarepaguá 
Meyer
Centro Sul 
Ilha do Governador 
Del Caütllho 
Irajá
Norte
Carioca
Pavuna
Engenho dc Dentro 
Madureira
Eslácio de Sá 
Bangú 
Santo Cristo ,
Centro
Esplanada
TIJuca
Bonsitccs_o
Lagoa 
Saiiae
Penha
República
Rocha Miranda 
Caju
Santos Dumont 
Realengo
Gávea
Marechal Hermes .'.,
S. Cristóvão 

CF, e Cel. ligadas ao CN. o C.M.
Ccl. Fabien 
Joaquim M. Oliveira ,,'.
José Mimicl do Nascimento
Paul Langevln 
Antônio Tiago .' '.'...,
Antônio P. Júnior
Crlstlano Garcia  ..........d de Março 
22 de Maio .'.".'..'.'
Aloyslo Rodrig ues '.'.'.','.'.'.'.'.'.',',Pedro Ernesto ,Tiriido_n_t.es

Divci-i
H-

7.000,00
12.0ÜÜ.0U
40 000,00
5.000,00
5.000,00

11.000,00
15.00..00
18.000,00
2.000,00

11.000,00
25.000,00
25.000,00
10.000,00
•13.000,00
28.000.00
40.000,00
20.000,00
20.000,00
40.000,(10
38.000,00
19.000,00
25.000,00
10.000,00
13.000,00
30.000,00
12.000,00
38.000,0(1
20.000,00
38.000,00

1.000,00
1.000,00
4.000,00
4.0(10.00

10.000,00
4.000.CO
4.000,0!)

10.000.00
7.000.110

25.300,03
30.000.00
30.000,00

T o t a 1

Cel.

Ainda não fizeram qualquer recolhimento:
C.D. Campo Grande 
Caífú
Falcão Paim 
Lula Carlos Prestes 
l.a Galha 
Sete de Abril 
Tenente Penha 
Vinte e Dois de Fevereiro 
Mascl.a Bcrger 

10.000,00
1.000,00

25.000,00
20.000,00

1.000,0,'!
0.000,00
2.000,00
1.000,00
2.000,00

6.624,00
7.067,10

14.534,40
1.735,80
1.670,00
2.693,60
3.029,10
3.524,00

370,00
2.002,00
4.254,50
4.148,60
1.571,40
7.402,50
4.262,20
5.345,00
2.069,00
2.160,00
4.245,00
3.810,00 1
1.878,50
2.217,30

738,00
957,00

2.022,00
772,70 I

1.370.00 1
740,00 I

1.420,00 1
1

95.888,30!

1.532.00
1.200,00
4.347,00
l.ROr-,00
2.857.10 1

800,00 i
078,00 I

1.500,00!
1.212 00 I
1.534 00 I
1.715.00 í

400,00 '

04,0
58,9
36,3
34,7
33.4
21,2
24,2
19.6
13,5
13,2
17,0
16,7
15,7
15,4
15,2
13,3
13,3
10,0
10,0
10,0
9,9
8,9
7,9
7,4
6.7
6,4
4,6
3,7
3,7

153.2
120,0
103,7

46.7
'.'3,0
21.5
13,9
15,0
12,1

6,1

1,5

19.784,50
210.00

115.871,80!

I

Primeiramente u»nu d.i pala-
vr.i o sci-rctArio pullllco da "Ti-
rutlcntcs". sr. Hcti-tu «Ia Mota,
>i-i- sc referiu aos Irabalhus pre-
pnralfirios do conclavc, rcallra
dos durante as SCSS.CS plenária?
da Cclula, e realçou a Impor-
!.'.!.,. histórica que o grande
certame representa para os des-
Unos políticos tia nossa P-trla.
quc marcha a ;... .>.-. larüos partt
u Democracia, nfio obstante a»
provocações mais desesperadas
dos reacionários e fascistas quc
pensam c»m intervenções poli-
ciais c minislerialistas nos sin-
tlicatos e entidades esportivas,
barrar a marcha da Historia.

A seeuir usaram tia palavrn.
também entusiastlcamente anlau-
tlitlos pela massa, ns vereadores
do P, C. II- c lideres aticridos
dos trabalhadores da I.iiiht Arv
Hotlriüiics da Costa, Odila Srli-
mitlt e 1'etlro dc Carvalho IJr.iüa.
A VOZ DO POVO NAO PODU

SER SUFOCADA
Dizendo, no seu discurso, qne

os vereadores do P. C. 13. esta-
vam prometendo o que haviam
cumprido antes dc eleitos. Isto
«5, prestar contas ao povo tios
seus atos, o Iftler tlu bancada co»
munista nu Cftmnra .Municipal,
depois tle Inzer icfcr.nclas a»
provocaçOes de Morvan FJffucIrc-
do e do Krupo reacionário quocompromete o gov.rno do Kcne*
ral Dutra, pretendendo contlurt-
lo a» abismo, dcelarout

- A classe trabalhadora c *•
povo sitt, eternos, Os fascistas .
os reacionários, na sua ioncun.
furlosn, poderio fazer tudo o qnv
quiserem para destruir o nosso
Partido, scnllncln avançada e t-.
clareclda tlns aspirações popula-res dn nosso pais, mas nada con-
seguirão, As vozes do pralcla*riailo e do povo Jamais poder".*)ser sufocadas. Conceber utllit
coisa tleslas i, evidentemente, vi-
ver no mundo da insensatez c dndemência. 1'odeieni.is sofrer ..u-
lr0s golpes dos senhores repre-
«ontnntcs do Câmbio Negro, dos
lucros extraordinários c do lm-
pcrlnlismo, mas sairemos cadavez mais fortes, mais unidos,
para levar ft solnçfio os proble-nia» da nossa Pátria.

Ií Pedro de Carvalho Braga,
delirantemente aclamado pelamassa, concluiu o sen discurso:

- O IV Congresso do Partido
Comunista do lirasil, um Con-
Ki-esso du portas abertas, sern
mais uma resposta decisiva do
heróico Partido de Prestes, aos
agentes de Mister Truman c a
todos os demais provocadores
policiais que ainda ocupam pos-importantes rro nosso go-

delegados, fítoiiudoi com omaüt absoluto «ítério demo»cráUeo. <As.. Lutíiardes n_«. I
!o*. prcsidenle da mesa".-Porto Alegra - Ao eneer-rarmos a 1.» csoi>rer.ncla deicítula fuií-amenUl de via Ur.rea. re.nflnri.trrea n Irnibalár^lconfiança va direção do noawPartido na lula rontra o lm-1pertallimn e em defesa daConstituição c da Democrscln.Viva o 4.» ConRrcs.;.. Saiida-
V5es Coínuniâtas"."Rio — Ao serem eiicern»dos os trabalhei da Confercti-c!a do Comllé Distrital Espi»..n»ida, em que foram aprovada,as teses c a linlia poütfca doPartido, que tem slda justa c"bjttlva, resolveu a mc*inoCon ferfncln congratoior-serom òf.sc aeontcelmento. fa.íendo votos polo pleno Ôsltodo IV Congresso. Peln Confr-rcncla do Comltd Distrital,membros da mesa: Ccsnr Sil-veira, Diana Brito. Nuno Mtr-tlns, Manoel Mendes c Teie.il-nha Brito"."Natal - R.N. _ a Confe.rf-ncla Estadual ora reunida'"va n Comissão ExecutivaNacional as mais sincerasconirratulaç_i\. pela mnrcliatrlunfanto do nosso QuartoConp.res.0. do qual sairemosmais capacitados para forta-lecer o avanço dn Democracia

e a luta antl-lmperlalista emnossa Pátria. SaudaçSes Co-munlstas. fAs. Juvenal Ta-varrs Costa, Presidente"."Alegrete — RS — A Con-fcr.ncla Municipal, aprovon-do os teses do Comitê Naclo-nal, reafirma sua confiançana direção do glorioso Parti-do. Saudações Comunistas.
(As.) Brasiliano Lara, Secre-tárlo Político".

,.!'-'- int xU^/Ji

Fm s?w

11 n lua tó.m * íi i Hj*' o» *^^.
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TERÇA-FEIRA. 6 I ; MAIO DE J9-»7

di Olül* Pftl'»» lí*nr»i», «mda
HlH f I ««-«. (d,» l.ti. li,,,!, ,„.»,de «far*..

AoIm éo rorerramraln f»»i li»«I» rxin.ii», • IIUi •!-.. tt„»„. ,n.
tl-ftttr» da«|ttrlt .,«í»tti»itt,. ,jf.moei-lleameiiie »l«*i|.t», t que ia Ksuinit:

Al*. «In» Tavam Dias. J«hImiAreada, Joio l'pdr«», Martinho
llB*h*. Rodrigo llrlta. StminoViana. VIlArlnu d«. Sanini, K»|.

ri 1'ství., Vatitrmsr T.*ta«i«;a,
AH.rtl.» ..,!..t.i, .tt>k,!„ I!.,!»,,_
.«.!»».ti.»in4 !'-.-, .v niii,, |«e.
r»;ra é» Silva,

Suplente»s .%>!„.« Ralmnnde,
AulonleU, II mrt.., lVi)»«, |fr.
rel«a e lt iet:de.

O n-.io Mnetarlado é» iVIul*
i o »r_t Hilr: StU„n l»*.i»a, m.

jrrrUrío polllleoi Iteitía. no.It.
;iirí.t «!e «»i, inl-açio; Mari» Ale»
|i*ntlrin», »«v«et_rit> «l« mo»-, ,
|c!cit».«a); l'.l-ii.-, «rrírtáiíu *;».
dlral. Adml, «rerrlárir» dr edu»
raçlo «. propaganda.

Solenidade De Sábaao i--fyQ /

iwm m CD. Espianaoa
Falaram sôbrc o nto diversos oradores — O novo

Secretariado daqucic organismo do P.C.B.
Otm a prr.rticj de grande

número de militantes e dc dele-«í.-i*!,.» dc ..ltii.n, e soli o pre-ii-dliim de honra de "Tiradenlf.",
mártir da Imlcpt-mifncla nacio-
nal, o Oirnllé n. ..¦ ,i Ksplana-
da encerrou >..i-...i.. as 10 lira.,Sfdcnrmente. A rn* M«5xlco. n.»
21. lt.- «nilüir. a tua C.i.fcrciicl.i
para o IV Cungrewi tlu I*. C 11.

O ato foi presidido pelo ar.
César Silveira, _cniando-se tara-
hem & mesa, como cinvidatl.i».,
as srtas Diana Drlto c There.i-
nha Saldanha da Oamn Ilrllo. cos srs. Manttrl Alve» Mendes Ju-
nl.ir e J.tatpiim Mttchel, este re
prcsctitaiidii tt C. D. Santas í;u-mont.

Súhrc tu Irabalhos desenrola,
dos durante as sessúes da Confe-
!."... t... c realçando o alto slfitit-
ficai!» histórico quc o mais de
mticr-tico eooelave d«> Contl-
lieute rcpicscnla para o prolcl.i-riatlo c para o «Mtvo da no»*,„
Pátria, falaram a sra. Lauta
Aiistrcgesilo. o sr. Dalmlr Ua-
mos, ex-tecrettlrlo político do ti.
D. Esplanada, seu atual secre-
lário politieo sr. Rodolfo Cir-
ios Schrocter, o sr. Joaquim Mo-
cli«*I, que transmitiu a saudação
ti.i'1 in.il do C. D- Santos l)u-
mont, e o seerotário sindical, tr.
Joaquim (iucrrtt.

finalizando a cerimônia, a sra.
Klsa Loureiro, secretária de Mas-
sa o Eleitoral do Cl). Esplanada,
declamou o poema dc autoria dasra. Paula Camargo, InUluladu'Fascismo e Democracia", apí.»

c que foi servido a tmlos os pre-senlís orna lauta mesa de dores
e refresco».

O NOVO SECHET-UtlADO
Ficou aulm organlrado <> novosecretariado do Comitê Dhtrl»tal Esplanadai Político, Itodolf.»(artos Sehroeter; Or«ranl_jtS„,.Nestor Silva; Educação c Propa*cait.la, filldo Acarloo; Ma«.«.r» ,Eleitoral, Elsa Loureiro; Sindl-cal, Joaquim Guerra Filho.

' 
| Célula «Pedro Ernesto?»

do P.CB.
Ao Comllc Nacional do P.

C.B. foi enviado o sefrulnte
telegrama:

"A Célula Pedro Ernesto
encerrando solenemente sua
Conferência cm funç.ki do
IV Congresso congratula-se
com a dlrcçüo Nacional ma-
ui.v .-.sic inteiro apoio à il-
nha politica de Unláo Naclo-
nal, e reafirmando a sua de-
cisão de lutar Intran-igcntc-
mente cm defesa da Consti-
tuiçào, por ordem e tranqul-
lidade.

Tudo por uma lei ortrftnlcn
o democrático- (Aa.) Nelson
de Paiva".

Animados os trabalhos
da ConfcrC-ncia Esta-
dual dc Minas Gerais
DELO HORIZONTE, S (Do

Correspondente) — (tom a
presença do deputado fede-
ral pelo P.C.B. AgwsUnho
de Oliveira e tíe grande nd-
mero do «Sclcgatita o convida-
oos especial-, está so rea!!-
xando nesta capital a Confe-
rí-neir» Estadual para o IV
Congresso do PCB.

OperíUlm., campon_.es, In-
tctectuals, mineiras oe .Mor-
ro Velho, mulheres do povo,tomam parto na Conferência,
enriquecendo com os suas
rontrlbulçôes as experiências
«io Partido de Prestes em Ml-
n.i3 Oerals.
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UM DESAFIO NO DISTRITAL DO MEIER
As células "Capitão 

Medeiros" c "Tenente ho" do ComitêU,str,tal do Afetcr foram desafiadas pela célula "Auguste 
Elisc", domesmo Distrital, para ultrapassar a cota fixada pura a CampanhaNacional de Finanças do IV Congresso.

As duas células desafiadas foram estruturadas com elemento,saldos da própria célula "Auguste Elisc". guando do seu desmem-bramento.
Foi instituído um valioso prêmio que será conferido ao or

ganismo vencedor, devendo ser pago pelos organismos vencidos.
l-tnda a campanha, as 3 células, fraternalmente, realizarão uma

festa popular no bairro do Meier. em homenagem A rcn/í.-_ríio doIV Congresso do Partido Comunista do Brasil.

(Do Boletim do IV Congresso)

ENCERRAMENTO DA CONFERÊNCIA DO
DISTRITAL MEYER

A Conferência do Distrital do Mcijcr, do IV Congresso d.tP.C.D. encerrou-se com um grande comicio realizado no far-dir do Meier, com a presença dc grande massa popular. Pre-
sidlu o eticcrramcoío a militante Idcalina Moraes, constando
a solenidade realizada em praça pública, dos seguintes pontos:1) Chamada dos membros eleitos na Conferência para o
Secretariado do Distrital. -

2) Leitura dns Resoluçéles _a Coti(Vrírtc..i.
3) Discurso do secretário politico eleito do Distrital, EdgarFerreira.
4) Discurso de encerramento pronunciado pelo vereador

Amarillo Vasconcelos, 1.' Secretário da Câmara Municipal.

mmwmu-im
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GANHE VALIOSOS PRÊMIOS NO CON-
CURSO DO IV CONGRESSO DO P.C.B.
Encontra-se aberto em São Paulo, ;i Praça Jofio Mendes n.

I.' andar, o grande concurso de frases pnra o IV CongressoP.C.B. As perguntas 'poder,lo ser enviadas
carta.

13.
do

.pessoalmente ou por

3UB-PREFEITURAS PARA O DISTRITO
FEDERAL - VAI À REDAÇÃO FINAL O
PROJETO - DISCUSSÃO DA LEI ELEL

TORAL NA PRÓXIMA REUNIÃO
Só houve um orador na

.essão de ontem do Senado.
Poi o sr. Levlndo Coelho quefalou, sem que ninguém o
aparteasse, sobre a Páscoa
dos Militares. O sr. Olavo deOliveira requereu dois me.scs
:io licença, tendo sido apro-vado o seu requerimento.

Na Comissão de Constitui-
,ão e Justiça prosseguiu adiscussão da Lcl Orgânica do

Distrito, com a apresentação
de novas emendas pelo Se-
nador Luiz Carlos Prestes.
Entre estas destaca-se a quesubstitui o art. 42 do projeto.Na emenda do senador Pres-
tes, que foi aprovada pela
Comissão, fica estabelecido
que o Distrito Federal será
dividido em sub-preíeituras,
com sub-prefeitos nomeados
pelo prefeito. Prestes apre-

It.r
vém..

JOÃO MASSENA .MELO — pelo secretário político.

Congresso dos Traba-
lhadores Cubanos

HAVANA, 5 (U. P.) - Foi
Inaugurado o Quinto Congresso
da Ccnfctlcraçiif) dos Trnbnlhn-
dores Cubanos, no Palácio do
Trnbnllio,

I.iiziiro Pefla, secretário üenil
tlu Confederação, declarou que
compareceram mil t» quatrocen-
los e três delegados, representan-
do !):!;) sindicatos.

Ganhe valiosos prêmios cm dinheiro e objetos, rcsponder.de
seguintes perguntas.

— Km que data foi fundado o Partido Comunista do Brasil.
— Quantos anos viveu o P.C.B. na Ilegalidade?
— Por quc os Inimigos da democracia querem o fechamentodc P.C.B.?
— Por que se desmoraliiou rapidamente o "Parecer Bar

hedo"?
— Por que luta o P.C.B. pela Reforrin Agrária?
— F.m que datas foram rcali.aiios os 1.', 2.' e 3' Conr-es-

sos do PCB.?
— Por que ê o Impedi

nosso progresso?
^ 8 — Por que t? de grande Importância r

reallzaçSo do 4.' Congresso do P.C.B.?
9 — Por que ê o P.C.B, o mais nacional dos partidos bra

sileiros?
10 — Há possibilidades ret.is dc guerra mundial no momento;
11 — Que visa aTruman com o seu "Plano dc defesa do hc-nilsfério 1

llsmo americano o maior inimigo dc

democracia a

Aos militantes e amigos do P. C. B.
Padc-sc a quem souber de uma casa para alugar,

i jardim cm volta e nãr, distante lo Centro da cl-
dade. Informar na portaria dèstc jornal tcl. 2.-3070.

FINANÇAS PARA O IV CONGRESSO
"O IV Congresso será a maior demonstração práticade democracia, já registrada cm nossa terra. Centenas

de delegados, representantes de todas as organizações
comunistas cm todo o país, deverão se reunir, na capital
da República, parn debater, com iguais direitos, os pro-blemas cm discussão c eleger u» dirigentes do Partido.

Confribúa para o mais completo êxito do IV Con-
grosso, ajudando a cobrir as despesas indispensáveis àsua reaiização. Contribua com entusiasmo para a cam-
panha dc finanças do IV Congresso",

sentou ainda um parágrafo
para o referido artigo quesubmetia a nomeação dos
sub-prefeitos ao referendo da
Câmara dos .Vereadores. A
Comissão, no entanto, rejei-
tou o parágrafo nesta parte,concordando que os sub-pre-
feitos fossem de livre nomea-
ção do prefeito por serem
cargos de confiança.

Foram aprovadas ainda as
emendas de Preste3 no sen-
tido de que sejam suprimi-
dos os arts. 5(3 e 57, por serem
desnecessários, 58 e 59 porcogitarem de assunto que Jáé objeto de lei ordinária onão da Lei Orgânica, bem
assim o art. 00.

O sr. Mario Ramos apre-sentou várias emendas queforam todas rejeitadas pelaComissão.
Encerradas as discussões, o

projeto irá agora para a re-dação final e, depois, paradiscussão em plenário.
A Comissão reunir-se-á na

próxima quinta-feira, quan-cio discutirá a Lei eleitoral ooutros assuntos.

.Do Boletim do IV Congresso do P.C.B.)
UhtGcamomiía


